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Aí 

l i a do i s m e s e s que se vem r e d o m a n d o prov idenc ias do G o v e r n o para o d e s a ç o r e a m e n t o d o s 
c a n o s de esgoto , que é a or igem das i n u n d a ç õ e s quando chove , a l s g a n d o - s e ruas, lojas, a r m a z é n s e c a s a s 
de habi tação , e or igem também da Impossibi l idade d o s c a n o s poderem dar v a s a o t e ás Imundícies q u e 
ne les d ã o entrada, e que, por tal mot ivo, p e r m a o c c g m nas ruas, não permitindo q u a s e o transite publico 
por ali e e x a l a n d o um che iro n a u s e a b u n d o e per igoso . Um verdade iro foco de i n f e c ç ã o em que a 
baixa es tá t rans formada! 

O a s p e c t o não pode s er mais repugnante nem mais a s q u e r o s o ! 
Tem-se pedido providencias e p o r p a r t e do sre g o v e r n a d o r civil não tem s ido es te assun to des-

curado; m a s de fac to nadar se tem consegu ido até ho je . En t re tan to as rec lamações vão a r r e f e c e n d o 
de intens idade e os c o r p o r a ç õ e s que mai s deviam insistir pe las providencias , f izeram sobre o esso o 
mais abso lu to s i lencio , a principiar pela Camara !*iunicfpal que n ã o devia largar e s t e a s sunto emquanto 
não f o s s e atendida, ou e n t ã o a b a n d o n a r o s e u mandato . * 

l i a c o u s a s q u e se* n ã o c o n s e g u e m c o m pa leat ivos nem a g u a s mornas , m a s que d ã o b o n s resul-
tados q u a n d o se rec lama justiça por outuos modos , s e m sair fora da lei*" 

Os m o r a d o r e s do bairro baixo, onde cx s te uma parte essencial de comerc io , encon t ram - s e 
a b a n d o n a d o s . Teern os f o c o s de i n f e c ç ã o ás por ia s de s u a s casas , os f r e g u e s e s fogem dali como de 
logar a m a l d i ç o a d o e e m p e s t a d o , e por c ima de tudo isto v ê e m - s e a b a n d o n a d o s , en tregues á maior 
das indi ferenças . 

Nem a Camara, nem a A s s o c i a ç ã o Comercial e nem o proprio ministro, que é pres idente do mu-
nicípio de Coimbra, querem importar«s€ c o m as r e c l a m a ç õ e s jus t í s s imas que f a z e m os m o r a d o r e s 
desse bairro, a imprensa , o governador civil e a S o c i e d a d e de D e f e s a de Coimbra. 

O sr. ministro do Trabalho, Dr. Hlves d o s Santos , c o n c e d e u 10 c o n t o s para es ta obra. E' pouco 
.mas chega para a lguma co i sa . 

Q u e importa, porém, que f i z e s s e e s s a d o t a ç ã o se r*ão ha quem faça e s s a o b r a ? ! 
f a l t a a portaria o r d e n a n d o a qualquer repart ição que imedia tamente proceda ao d e s a ç o r e a * 

mento d/esses c a n o s . 
A isto chegou es ta c i d a d e ! 
Pí e s t e e s t a d o v e r g o n h o s o chegou a n o s s a Coimbra, t rans formada^io s eu bairro ba ixo num pe -

rigoso foco de i n f e c ç ã o ! 
Imunda e pest i lenta, c o m o se f o s s e terra do s e r t ã o a fr i cano! 
Lavramos o n o s s o mais inergico e indignado protes to contra o indi ferent ismo que lavra d e s d e 

cima até b«ixo , d e s d e o Governo até ás en t idades de Coimbra que deviam olhar por isto e não olham» 
não q u e r e n d o s a b e r do perigo que n o s a m e a ç a . 

C h u m e m o s - l h e a n t e s d e s p r e s o c não indiferent ismo, porque outra co i sa não tem s ido tão c o n -
denável procedimento . 

CONSUMMÂTUM EST 
A C a m a r a Municipal de Coim-

bra acaba de c o n s u m a r mais u m a 
descaroavel incursão na depau-
perada bolsa do contribuinte. 

Queremps referir-nos á mons -
truosa elevação no preço das as-
sinaturas afluais dos electricos. 

Q u a n d ê um cidadão se vê 
Cercado de dif iculdades para con-

guir equilibrar o "seu orçamen-
q u a n d o se vê i laqueado por 

uma rêde asfixiante de verdadei-
fas extorsões; q u a n d o o dia de 
amanhã é um angustioso ponto 
de interrogação, social e econo-
micO, para a maioria d o portu-
gU&es: E' então que vem a Ca-
mara Municipal de Coimbra , com 
exigências de todo o ponto desar-
razoadas e excessivas, agravar 
fiais a situação d o infeliz muní-
Cipel 

Não contes tamos que a explo-
ração dos serviços municipaliza-
d a s . seja cada vez mais dispen-
diosa, não repugnamos que a Ca-
mara procure aumentar os seus 
rendimentos, mas tem de respei-
tar a capacidade tributária dos 
munícipes e a proporcionalidade 
( tos sacrifícios, 

Então um pobre chefe de fa-
"ia, que, para tratar da sua vida, 

precisa de f requentar diar iamen-
te os electricos, ou que more nos 
pontos extremos da cidade, nos 
Olivais ou Calhabé, pode porven-
tura supor tar uma despesa anual 
de 500 ou 600 escudos (para o 
que basta ter "3 ou 4 pessoas de 
familia) só para t ranspor tes? 

Di r -me-hão que cada um tem 
a l iberdade de anda r ou não de 
electrico, de c o m p r a r ou não 
passe. Sim, muito b e m : E' a dou-
trina de Harpagão: 

Cera por cento nâo é juro, 
que deite a p»rder ninguém; 
náo sou eu que os procuro, 
são eles os que c!i vêm. 

Não tem liberdade, não se-
nhor ; tem mas é necessidade im-
prescindível de se utilizar dos 
electricos e não já u m a vez ou 
outra, mas sempre e todos os d h s ; 
e é justo, é justisssimo, que s t j a 
um pouco aliviado dos encargos 
que resultam de ç iorar longe do 
centro da cidade?, onde tem os 
seus afazeres e o n d e h je é ex-
t remamente dificil ar ranjar habi-
tação. Nâo anda nos electricos 
para se divertir, por ostentação 
de riqueza ou sibaritismo, mas 
pelas necessidades da sua labuta 
para ganhar o pão de cada dia. 

Tem mais direito a con tem-
plações aquele que se vê obriga-
do a u m a frequencia co t id ianados 
electricos, do que aquele que 
poucas vezes entra neles, ou os 
frequenta por um excessivo amor 
das suas comodidades . 

Que o preço da s passagens 
avulsas tenha aumentado , com-
preende-se, e ainda que tenha au 
mentado também o dos passes, 
mas em menor proporção , ou, o 
maxirnô, igual. Ora jus tamente o 
contrario é que tem sucedido: 
Um bilhete do Ca lhabé aos Oli-
vais custava primitivamente 7 
centavos, hoje custa 25 centavos, 
isto é, 2 Ví vezes mais. Um passe 
que custava 20 escudos custa hoje 
200 isto é 9 vezes mais! 

Calculando que o assinante 
anda 300 dias por a n o nos elé-
ctricas (65 dias para ausências, 
doenças, etc.) fica-lhe cada dia 
por 66 centavos! 

No Porto, com u m a rede de 
38 kilornetros, custou o passe, no 
ano pretérito, 100 escudos , e no 
corrente ano a C o m p a n h i a quere 
elevá-los a 1Q0 escudos, mas a 
Camara Municipal n ã o permite 
que os eleve a mais de 160 escu-
dos, 

Compare - se com os 8 kilo-
rnetros da rede de Co imbra por 
200 escudos! 

E' çiaro, POIS, e toda a gepíe 

o diz, que, se a Camara pretende 
ter necessidade de elevar tão des-
compassadamen te o preço dos 
passes (e não será com tal aumen-
to que tirará o pé da lama, tão 
exíguo será o n u m e r o de com-
pradores deles) é porque as nor-
mas da sua administração nem 
sempre são modelares . 

Não se encerre a Camara na 
Torre de Marfim de um olímpico 
desdem, guardando ' 'De C o n r a d o 
o prudente silencio». 

Ficamos esperando que ela 
venha e x p o r ã o público, de quem 
é mandatária , as razões do seu 
procedimento; é o seu direito, 
mas é t ambém a sua obrigação. 

Decerto não deixará de o fa-
zer: O despot ismo e o arbítrio 
fizeram o seu tempo e hoje quem 
administra os negócios públicos 
há-de da r conta dos seus actos 
aos administrados. 

A brevidade do espaço de 
que dispõe este periodico não nos 
permite mais largos comentários, 
que aliás a evidência-idos factos 
dispensa. Mas não terminaremos 
sem apresentar um alvitre razoa-
vel: A Camara já recebeu dos 
assinantes 120 escudos pelo pri-
meiro semest re : era prorogar a 
vaíidade dos passes para o se-
g u n d o segundo semestre sem 
mais pagamento aigum. 

g já era çarp, — fi, 

OJsfatal dos nossos pobres 

Não é nunca em vão que a 
Gazeta de Coimbra apela para 
o espirito generoso dos seus es-
t imados leitores, solicitando-ihes 
o seu precioso auxilio em benefi-
cio dos pobres inhos por ela pro-
tegidos! 

No ano, que f indou, com Sa-
tisfação o confessamos, o nosso 
apelo foi generosamente corres-
pondido, t endo recebido um 
g rande numero de esmolas des-
t inadas aos nossos protegidos, 
esmolas com que mitigamos mui-
tas dores e espa lhamos algum 
confor to em tantos lares onde a 
desgraça é companhe i ra insepa-
rável dos seus moradores . 

Em nome, pois, dos pobresi-
nhos a quem socorremos , agra-
decemos com todo o reconheci-
mento a consideração que os 
nossos es t imados leitores tiveram 
para com o apelo da Qazeta de 
Coimbra, t ransmit indo a todos as 
lagrimas de grat idão que orva-
Iharam as suas esmolas e que são 
o melhor premio a ga la rdoar o 
seu gesto tão caritativo como bon-
doso. 

4> + * 
Na impossibidade de aqui pu-

blicar o nome de todos aqueles 
que foram comtempiados com as 
esmolas dos §§us l?çmreiioresf '{i, 

porque isso nos absorveria um 
grande espaço, já porque entre 
os pobres socorr idos alguns há 
que são verdadei ramente enver-
gonhados , cumpre -nos informar 
os nossos leitores que nesta re-
dação podem ser examinados os 
livros de registo de todas as es-
molas, e bem assim o nome e a 
morada daqueles a quem as dis-
tribuímos. 

TRESPASSAM* SE 
juntos ou separados, e peia 
maior oferta apresentada até 
ao proximo dia 8, dois estahe-
ísoifi)?ntos na Rua Visconde da 
Luz, Sisados entre si. 

inferia a redacção, 

Visitantes ilustres 
Consta-nos que á Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra foi comunicado que visitarão 
brevemente esta c idade o sr, mi-
nistro da França, talvez na c o m p a -
nhia de alguns cavalheiros elsenho-
ras de distinção da mesma na-
cionalidade. 

A importante e prestimosa 
colectividade pensa em dispensar 
todas as atenções aos ilustres yl-< 
§itaat§Sj 

• J 
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Uma praça de touros e um circo 
Parece confirmar-se a noticia 

que demos ha dias, respeitante á 
construção nesta cidade duma 
grande praça de touros, que, no 
inverno, será adaptada a um cir-
co com todas as comodidades. 

Segundo as nossas informa-
ções, a praça que se pretende 
construir, ficará com condições 
para ser considerada a primeira 
do nosso país, sob tòdos os as-
pectos. 

Os mais opulentos ganaderos 
portyguezes, segundo nos consta, 
vão interessados na iniciativa, e 
tomarão o compromisso de for-
necer á em preza, os melhores 
touros das suas ganadarias. 

Como já dissemos, a realisa-
ção deste grande melhoramento 
apenas depende da construção 
do Grande Hotel de Turismo, 
que é a condição que aqueles, 

põem para entrarem na empreza' 
á frente da qual está o sr. dr ' 
Afonso Botelho. 

E' que, sem o Grande Hotel 
de Turismo, Coimbra não pode-
ria oferecer ao publico distinto 
que as touradas aqui atrairiam, 
principalmente do Porto e Lis-
boa, as comodidades e o con-
forto exigidas por esse pu-
blico. 

Ora, como nós consideramos 
assegurada a construção do Ho-
tel, apraz-nos crêr que a da pra-
ça também será um facto. 

Os modernos e luxuosos es-
tabelecimentos com que Coimbra 
está sendo dotada — cafés, paste-
larias e restaurantes — imenso 
lucrarão com essa importante 
iniciativa. Só com uma grande 
população flutuante eles poderão 
prosperar e desenvolver-se. 

Tutoria da Infancia 
O sr. ministro da Justiça in-

formou a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que vai 
ordenar á entidade competente 
que verifique se as casas que lhe 
foram indicadas para a instalação 
da Tutoria da Infancia, teem as 

condições exigidas para esse fim. 
Segundo as nossas informa-

ções, comfirma-se que o sr. Mi-
nistro da Justiça virá brevemente 
a esta cidade, e que directamen-
te se informará das condições da 
casa que íôr escolhida. 

ECOSDA SOCIEDADE 
Aairtrsaríos 

Fez anos, ontem: 
D. Maria fosi B.irbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. 
D. Suzana Ferreira Marques dos 

Santos. 
Fazem anos, hoje: 
Condessa do Ameal 
Condessa de Monsaraz 
D. Angelina da Silva Ferreira 
Eugénio Sales. 
Amanhã: 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mame-

de Lopes 
D. Adília da Conceição Teles 
Dr. Caeiro aa Mita. 

Pedidos di casamento 
Para o sr. d'.João Abes Faria, in-

teligente deUgidv do Procurador da 
Republica em Cantanhede, foi pedida 
em casamento, por seu pai, o sr. Joa-
quim Alves Paria, mui digno escrivão 
de Direito em Coimbra, a sr.' D. Maria 
Amalia da C uz Braga e do sr. Raul 
Leite Braga, conceituado farmacêutico, 
abastado capitalista e um dos mais 
importantes proprietários naquela loca-
lidade. 

— Pelos seus pais foi pedida em ca-
samento pira o seu filno João Constan-
tino, a sr." D. Maria Rosa dos Santos, 
gentd filha do s -.José dos Santos. 

O enlace deve realisar-se no proxl-
mo verão. 
Casamentos 

Brevemente reallsa-se nesta cidade 
o auspicioso enlace da sr." D. Maria 
de Lourdes da Cruz, gentil fi ha do sr. 
Francisco da Cruz com o sr. Luis de 
Aguiar. 
Batisaio 

Na igreja da Rainha Santa em 
Santa Clara foi, no passado domingo 
batisado, solénenente, um filhinho do 
nosso camarada de redacção, sr. Her-
mano Ribeiro Arrobas, e da sr.' D Ma-
ria do Carmo dos Santos Arrobas 

Foram padrinhos os tios do neoflto 
a s r . " D. Ilda Amélia Travassos Arro-
bas e o sr. Diamantino Ribeiro Arrobas. 
O neoflto recebeu o nome de Diamanti-
no Ribeiro Arrobas. 

O registo de nascimento jd se havia 
realtsado no dia 17 de Novembro, do 
qual foram testemunhas os nossos ami-
gos srs. João Perdigão Mendes da Luz 
e Joaquim d a Silva Ferreira, 
partidas i chtgadas 

A passar o Ano Bom com suas fa-
mílias, estiveram em Coimbra os srs 
Jorge Oonçalves da Costa e Marlo da 
Costa Lebre. 

P E L A P O L I T I C A 
0 Governo Cunha Leal que ha 

via pedido a sua demissão, conti 
nua novamente no poder. 

Tendo cessado o motivo que 
levou o ministro da guerra a con-
centrar tropas nos arredores de 
Lisboa, estas começaram já a re 
colher aos quartéis. 

— No dia de Ano Bom o go-
vernador civli do distrito recebeu 
os cumprimentos do general da 
divisão, oficialidade do exercito e 
da G, N R e doutras individuali 
dades, qus ali foram também ma-
nifestar-lhe a sua simpatia pelo 
Governo Cunha Leal e a necessi-
dade de ele continuar à frente dos 
destinos,da naç l j . 

Roubo de pinheiros 
Contínua a roubalheira de pi 

nheiro* nas freguezias ds Anta 
nhol e Assafarge. 

Ao sr. dr. Gaspar de Matos 
roubaram uma porção de pinhtiros 
da sua propriedade denominada 
Val de Bois, cobrindo com areia o 
loca' onde se achavam plantados. 

A' G. N. R. pedimos providen-
i-u pyr estes constantes sbusos, 

Uma g r a n i e amiga ds Portugal 
Uma escritora íranceza va i 
publicar um romance cujas 
s c e n a s s e desenro lam e m 

Coimbra. 

O nosso país foi há mêses 
visitado pela distinta escritora 
franceza M.me Gabrielle Réval, 
onde fez uma larga permanên-
cia, principalmente em Coim-
bra, que a encantou, e a tal 
ponto, que vai publicar um ro-
mance intitulado La Source 
des Amours, (A Fonte dos 
Amores,) o qual sairá primeiro 
no importante diário parisiense 
Le Journal, sendo depois pu-
blicado em livro. 

M,me Réval é de entre os 
escritores mais distintos da 
França, a que maiores simpa-
tias nutre por Portugal, que 
ama devotamente. 

O seu romance é bordado 
na vida académica e na da ci-
dade de (Coimbra. 

Publicará também um ro-
mance, historico passado no 
nosso país, cuja figura central 
é a do Marquêz de Pombal. 

General Martins de Carvalho 
Na igreja de S. Bartolomeu rea-

lisou-se na passada segunda-feira, 
uma missa sufragando a alma do 
nosso saudoso amigo, sr. general 
Francisco Augusto Martins de Car 
valho. 

Ao piedoso acto assistiram as 
pessoas de familia do saudoso ex 
tinto residentes em Coimbra e mui 
tas pessoas das suas relaçõ s e 
amisade. 

No final foram distribuídas es-
m las aos pobres. 

Em Sinfães, Abrantes e Estoril 
taasbein f>ram celebradas missa-
com a mesma intenção. 

Cartão de Boas-Festas 
A' briosa corporação dos sar 

gentos de infantaria 35 agradece 
mos o sou amavel cartão de Boa; 
Festas, fazendo também os nosso 
mais ardentes votos pelas suas 
prosperidades? 

Eleições 
O Partido Monárquico já apre 

sentou os nomes dos seus can 
didatos ao proximo acto eleito 
ral, pelo circulo de Coimbra, on-
de disputam as maiorias. 

São os seguintes: 
Senadores: Drs. Mário No-

gueira Ramos e Pedro de Mene 
zes Parreira. 

Deputados: Dr. Augusto Coe-
lho Sobral, Francisco Solano de 
Almeida e Francisco de Assis 
Teixeira de Magalhães e Mene-
zes. 

Jantar 
Como nos anos anteriores, 

Camara deu de j intar no dia de 
Ano B >m, ao pessoa! da limpeza, 

ue fá servido na casa do Pateo 
a Inquisição. 

Semana 
do 

Avenida 
Leitor amigo: assim como o 

Borda d'Agua te diz se é boa 
ocasião para matares o réco e se 
os pepinos estão em termos de ser 
tragados, assim eu te virei dizer, 
se nosso Senhor quizer, e em to-
das as semanas, se a saúde me 
não faltar, o que se passa no 
Teatro Avenida, que tu, como 
coimbrão decente, que lavas as 
unhas e cortas os calos, conheces 
muito bem. E, para não perde-
res o tempo, dír-te-ei já para co-
meçar que não concordo com o 
teu beicinho de amúo de um dia 
destes, a proposito da subida go$ 
preços. 

Ora, ouve bem, meu amigo: 
onde encontras tu uma cadeirinha 
por oito magríssimos tostões ou 
que é o mesmo, por oitenta centa-
vos, alminhas de Deus? Talvez 
na Aldeia de Paio Pires ou coisa 
parecida... 

E as fitas meu bulhento espe-
ctador? Pois vou a dizer-te que 
aumentaram para 100 "/o o custo 
do aluguer... 

E agora? Já não temos bir-
ras?... Pois para que has-de es-
tar a zangar-te, se não tens ra-
zão? Vá lá deixemos também vi-
ver o Avenida, coitadinho, que 
também tem direito á vida. E' 
uma coisinha da nossa terra e a 
gente, sem saber porquê quer-lhe 
bem. 

Ora, pois... 
E alegra-te, meu amigo... 
Ah! mas para não me esque-

cer. Ainda ontem vimos a Lêda 
sem cisne, adaptação da obra de 
Gabriel d'Annunzio. E só te di-
zemos que foi surpreendente, tem 
efeitos de côr maravilhosos, pai-
sagem, scenario, movimento — 
como tudo que vive e canta den-
tro da belêsa imortal do grande 
poeta latino, símbolo da raça... 

Alas, voltando á vaca fria, 
Dentro em breve teremos aí Os 
fPliseraveis e o Amôr de Perdição. 

E, para o dia 8, a companhia 
de Palmira Bastos, com as peças: 
O Coração Manda, Guardado es-
tá o b o c a d o . . . , Os conquistado-
res, Querer e O Lorgnon da avó 
e a Casa cercada. E depois virá, 
decerto, a companhia Alves da 
Cunha, o Amarante, e a Rey 
Colaço... 

Achas pouco? 
Pois sempre te digo que é uma 

temporada cheia. E tu concordas 
comingo. O que tens é de ser me-
nos zaragateiro. Tem paciência, 
mas eu não queria ofender-te. 

Mas é que não ha ninguém 
que venha ao Avenida e não es-
tranhe a algazarra, a falta de 
decência, a compostura com que 
te apresentas. Emfim, eu sei que 
tu não és mau e perdôo-te. Mas 
has-de prometer emendar-te. E 
venha de lá esse aperto de mão: 
aperta, e até á semana, saudinha 
e dinheiro... 

J O Ã O FERRO 

F E S T A S D A R A I N H A 
S A N T A I S A B E L 
A Confraria da Rainha San-

ta resolveu realisar este ano, 
com toda a pompa, as grandio-
sas festas em honrada Padroei-
ra de Coimbra, fazendo a tra 
dicional procissão que condu-
zirá a imagem para a igreja de 
Santa Cruz. 

— A Confraria exarou na 
acta da sua ultima sessão um 
voto de agradecimento ao sr. 
Ernesto jardim de Viihena, 
que contribuiu com o donativo 
de 500^00 para se fazer a re 
moção do tumulo primitivo da 
Rainha Santa para o centro d, 
cô.o de baixo, onde se encon-
trava a um canto, de forma a 
não poder ser admirada esta 
joia artistica. 

Emigração 
Em Dezembro findo foram 

conferidos 149 passaportes, me-
nos 45 do que em igual mês do 
ano anterior. -S* 

Crime repugnante 
A policia de investigação cri-

minal está trabalhando na desco-
berta dum crime de que foi vi-
tima uma pobre rapariga de 14 
anos. 

Já foram detidos dois indivi-
, duos como supostos autores do í grirae} 

Imprensa 
O Diário de Noticias publicou 

no 1.° de Janeiro um esplendido 
numero de 32 paginas, ilustrado 
a côres, com muito apreciavel 
colaboração literaria, interessan-
tíssimos artigos sobre assuntos 
palpitantes e de interesse publi-
co, e grande numero de anún-
cios, entre os quais figuram mais 
de duas paginas de Coimbra, 
com uma, vista geral desta cida-
de e um artigo descritivo do seu 
notável progresso. 

Este numero teve rapida ven-
da, apesar de aumentada extraor-
dinariamente a remessa dos exem-
plares vindos para Coimbra. 

— Também a Voz da Justiça, 
da Figueira da Foz, publicou um 
numero ilustrado, magnifico em 
todo o seu arranjo, ilustrações, 
artigos, etc. Pode considerar-se 
a ultima palavra do que na pro-
vinda se tem feito na imprensa 
periódica. 

A ambos sinceros parabéns. 
— A' Qazeta da Figueira as 

nossas felicitações pelo seu ani-
versario, fazendo votos pela con-
tinuação das suas prosperidades. 

— Completou um ano de exis-
tência o nosso presado colega 
local A Noticia, tão brilhante 
m^nte dirigida pelo nosso presa-
do amigo sr. Ur. Octaviano de Sá. 

Ao colega, com quem mante-
mos as mais amistosas relações 
de boa camaradagem, apresen-
tamos os nossos mais afectuosos 
cumprimentos de parabéns. 

Faleceu na Figueira Foz, o 
nosso estimado conterrâneo sr. 
Sotero Simões d'Oliveira, que con-
tava 68 anos de idade. 

Assim que concluiu o seu 
Curso na Universidade de Coim-
bra, foi ali estabelecer farmacia, 
conquistando desde logo muitas 
simpatias e numerosos amigos. 

A sua morte inesperada, cau-
son em toda a Figueira grande 
consternação, como a deixou 
também aos seus patrícios, aquém 
ele nunca deixou de considerar. 

O saudçso extinto foi victima-
do por uma angina pectoris, de 
que sofria ha muito. 

O seu funeral constituiu uma 
verdadeira homenagem de sau-
dade á memoria de quem sem-
pre soube ser bom cidadão. A 
Figueira devia retribuir-lhe assim 
o muito que lhe devia, pois ela 
encontrou sempre nele o mais 
dedicado amigo. 

— Faleceu ontem de madru-
gada, em Alcabideque, o sr. Jus-
tiniano Martins de Carvalho, bom 
cidadão, muito prestavel e hon-
rado. 

Era irmão do sr. dr. Alberto 
Martins de Carvalho e da sr." D. 
Carlota Martins de Carvalho e 
primo do falecido general Mar-
tins de Carvalho. 

— Faleceu nesta cidade a sr.: 

D. Maria Elisa da Costa Figuei-
redo, esposa do proprietário da 
Alfaiataria Académica. 

— Na terça-feira realisou-se o 
funeral do aluno do 5.° ano de 
Direito, sr. Manuel Inácio Betten-
court Júnior, ha dias falecido em 
Santo Antonio dos Olivais. O 
cadaver seguiu par.i Lisboa, pois 
vai para a Ilha de S. Jorge, terra 
da naturalidade do saudoso ex-
tinto. 

No funeral encorporou-se o 
reitor da Universidade, sr. dr. 
Antonio Luís Gomes, que trajava 
capa e batina apresentando-se 
com a sua borla doutoral. Era 
acompanhado pelo secretario ge-
ral da Universidade, sr. dr. Ma-
nuel da Silva Gaio. 

— Faleceu no dia 20, com 16 
mezes de idade, a menina Alzira 
d'01iveira, filhinha do sr. Gon 
çalo d'OHveira. 

— Em casa do sr. dr. Anibal 
Maia faleceu ontem uma criada 
que ali prestava serviços ha 74 
anos, sendo nos últimos dias da 
sua vida tratada com aquele ca-
rinho e estima que são devidos 
a quem serviu num tão largo 
período com a maior dedicação 

O funeral da velhinha reali 
sou-se esta manhã, ficando o ca-
daver depositado no jazigo de fa-
mília do sr. dr. Anibal Maia. 

ftfissa de sufrágio 
No dia 2 deste mez foi man 

dada rezar, na igreja de Santa 
Cruz, desta cidade, uma missa 
por alma do sr. Egas d'Alpoim, 
e distribuídas nesse dia a muitos 
pobres a esmola de cincoenta 
centavos a cada um, comemo-
rando-se assim aquela data do 
nascimento daquele sr., falecido 
nesta cidade, em Abril 4o a n o 

Vida associativa 
Saciedade ds Defesa e Propaganda 

Consta-nos que uma comissão 
de categorisados membros dos 
corpos gerentes e associativos da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, convidaram o sr. 
dr. Torres Garcia para a presi-
dência da nova Direção, cuja 
eleição realisar-se-há no proximo 
dia 15. Dessa comissão, entre ou-
tros, faziam parte os srs. dr. Car-
los. Dias, Manoel Braga, tenente 
coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida e Pedro Bandeira. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. dr. Torres Garcia acei-
tou, mas com a condição do sr. 
dr. Manoel Braga lhe prestar a 
sua activa cooperação. . 

Da lista que a comissão apre-
sentará, consta-nos que farão par-
te, entre outros, o sr. dr. Octavia-
no Sá, capitão José Pina Cabral e 
Amador Castanheira, para a Di-
reção; drs. Luís Carriço, Costa 
Lobo e Mário Ramos para o con-
selho consultivo; conde do Ameal 
e dr. Joaquim Fernandes dos San-
tos para o conselho financeiro, 
etc. 

Parece fora de toda a duvida 
que se preparam importantes tra-
balhos para imprimir á Socieda-
de o maior desenvolvimento, es-
tendendo a sua benefica acção a 
todo o distrito. 

Corpos gerentes d a s d iversas 
a s s o c i a ç õ e s de Coimbra, 
para o ano de 1922. 

Montepio Conimbricense 
Assembleia gerai — Presiden-

te, José Bernardes Coimbra; Vice, 
Manoel Joaquim Miranda; 1.° Se-
cretario,Francisco Fernandes Cos-
ta Mourão; 2.° Secretario, José 
Maria Antunes Junior; Vice, Al-
fredo Gomes Soares da Silva e 
josé Fernandes Braga. 

Direcção — Presidente, Alvaro 
Julio Marques Perdigão; Secre-
tario, Alvaro Rodrigues Furtado; 
Tesoureiro, José Brêda; Vogais, 
José Miguel da Fonseca, Antonio 
Virgilio Ferreira da Silva, Jose 
Maria de Figueiredo e José Pinto 
de Matos; òuplentes, Benjamim 
Marques dos Santos, Henrique 
Marques Lebre e José Rodrigues 
Tudela. 

Conselho fiscal—Antonio Mar-
ques, José Paulo e Alvaro Elizeu. 
Suplentes, Acácio Simões e Alva-
ro B razão. 

Associação dos Artistas 
Assembleia geral — Presiden-

te, Joaquim Ribeiro da Silva Ven-
tura; Vice-Presidente, Antonio Au-
gusto Duarte Ralha; Secretario, 
Joaquim Gomes Paredes; 2.° Se-
cretario, Alvaro das Neves Eliseu; 
òuplentes, Jacinto da Silva Lizar-
do e Manuel Ventura. 

Direcção — Presidente, José 
Augusto Lopes d 'Almeida; Secre-
tario, Joaquim d'Abreu Couceiro; 
Tesoureiro, Antonio Maria da 
Conceição; Vogais, José Augusto 
dos Reis, José Gomes, Sebastião 
Nunes, João Pinto Correia; Su-
plentes; Antonio Augusto Bran-
co, Amílcar Antonio d'Almeida. 

Conselho fiscal—Albino Ama* 
do Ferreira, Augusto dos Santos, 
José Bento Correia; Suplentes, 
Alberto Viana, ADÍIÍO Augusto 
dos Santos. 

Cooperativa dos E m p r o a d o s Públicos 
Assembleia geral — Presiden-

te, Dr. Eduardo Miranda de Vas-
concelos; Vice-Presidente, Dr. 
Francisco Freitas Cardoso e Cos-
ta, 1." Secretario, Alvaro Julio 
Marques Perdigão, 2." Secretario, 
Joaquim Rasteiro Fontes. 

Direcção — Presidente, Anto-
nio Augusto Veiga Júnior; Vice-
presidente, Dr. Artur Dias Pratas; 
1.° Secretario, Domingos José Ri-
veiro ; 2. Secretario, José Augus-
to Lopes de Almeida; Tesourei-
ro, Joaquim Cantante. 

Conselho fiscal—Joaquim Nu-
nes da Silva, Carlos de Almeida 
e Alvaro Brazão. 

Sociedade de Concertos áe Coimbra 
Assembleia geral — Presiden-

te, Dr. Guilherme Moreira; Vice-
Presidente, Dr. Oliveira Guima-
rães; Secretários, Dr. Cabral 
Moncada e Dr. Guilhermino de 
Barros. 

Direcção — Director artístico, 
Dr. José Saavedra; Dr. Luiz Carri-
ço, Henrique Mendes, Dr. Pau-
lo Merêa, Antonio Pinto de Mes-
quita, Custodio Patena. 

Conselho fiscal — Presidente, 
Dr Rocha Brito, Dr. Carlos Dias, 
Carlos Vieira de Campos, Auto-
s í q Mpatiere, 

Associação da» Médicos 
Assembleia geral — Presiden-

te, João Marques dos Santos; 1." 
Secre ario, José Nevil d'Ascenção 
Pinto da Cunha Saavedra; 2.° 
Secretario, Aureliano Anibal dos 
Santos Viegas. 

Direcção — Presidente, Alber-
to Cupertino Pessôa; Vice-presi-
dente, João Maria Por to; 1. Se-
cretario, João Miguel Ladeiro; 
2.° Secretario, Antonio Armando 
Temido; Tesoureiro, Carlos Bal-
bino Dias; vogais, Julio Machado 
Feliciano e Mário Martins Ribeiro. 

Conselho fiscal — José Cipria-
no Rodrigues Diniz, Adolfo Cor-
reia Soares e Julio Vieira Figuei-
redo Fonseca. 

Associação de Socorros Mutuas das Distri-
buidores e guardas-Mss telsgra'0- postais 
Assembleia geral — Presiden-

te, Manuel do Vale; Vice-Presi-
dente, José Augusto Roque Frei-
tas; Secretario, Francisco Fer-
reira Silva; Suplente, David Fer-
nandes Cruz. 

Direcção — Presidente, Anto-
nio Luiz Agostinho; Vice-Presi-
dente, Macario Pinto Magalhães; 
Secretario, José Francisco dos 
Santos; Tesoureiro, Antonio Si-
mões Vaz; Suplente, Augusto 
Ferreira Galinha. 

Conselho fiscal — Francisco 
Ferreira Patrício, Manuel Pinto 
Alexandre Paiva e Francisco Mar-> 
ques. 

Grande Club de Coimbra 
Assembleia geral — Alberto 

Duarte Areosa, Presidente; Fran-
cisco José Rosa, 1.° Secretario; 
Antonio Emilio Costa Peixoto, 
2.° Secretario. 

Direcção — Luiz José Maria 
Martins, Presidente; João Pinho 
da Silva, Secretario; Antonio Ma-
ria da Silveira, Tesoureiro; An-
tonio da Silva Castro Beleza, 1.° 
vogal; Alberto Esteves Lopes, 
2.° Vogal. 

Suplentes — Abilio Lagoas, 
Carlos .Gomes Lobo, Joaquim 
Antonio d'Almeida. 

Comissão de contas — Anto-
nio Caeiro, Luiz Carlos Fonseca, 
Victor Frias. 

Sociedade I. M. P. 10 
Assembleia geral — Presiden-

te, Joaquim Crisostomo da Silva 
Santos; 1.° Secretario, Serafim 
Rodrigues de Jesus; 2."Secretario, 
Alberto d'Oliveira Carvalho. 

Direcção — Presidente, Cesar 
Dinis de Carvalho; Tesoureiro, 
Luís Morais Pires; 1.° Secretario, 
Miguel de Sousa Fidalgo; 2.° Se-
cretario, Joaquim Pereira Abran-
tes; 1.° Vogai, Joaquim Morais 
Pires; 2." Vogal, José Abrantes 
Machado; 3. Vogal, Amilcar An-
tonio d'Abreu. 

Conselho fiscal — Presidente, 
Joaquim da Silva Santos; Secre-
tario, Sergio Domingos; Relator, 
João Melo Júnior. 

j: RETRATOS = 
Houve um bispo de Coimbra 

que teve o nome e apelido do 
nosso retratado de hoje, e para a 
coincidência ser mais notável am-
bos podiam usar um D. antes do 
nome. 

O que certamente existiria de 
diferença entre um e outro, é que 
o nosso retratado entende mais de 
assuntos hipicos do que certa' 
mente entenderia o bispo. 

E' quase tão raro vê-lo sem 
luvas como sem charuto ao cantõ 
da bôca. 

Muitas centenas de vezes tehi 
atravessado o rio no barco do 
ao Almegue. 

Embora contando já umas de* 
zenas de primaveras, conserva 
ainda o aspecto de gente moça. 

MASCARADO 

Teatro Sousa Bastos 
A empreza do Teatro Aveni-

da tomou de arrendamento por, 
5 anos, o Teatro Sousa Bastosf 
por 6 contos por ano. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologla 

Retomou a soa clinica d« mnlherM. 
Portagem, 27. A'* 2 horas. 

Dactilografa 
Preclsa-se, com multa pr«< 

tlca, n a A i m n ç a omerclat 
de M i u d e z a s , Limitada 
Cplmfcra. 
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COIMBRA- FIGUEIRA DA fOZ 
Sédc 

F I G U E I R A D A f O Z 

l^ua de Fernandes Tomaz 

Em 
C O I M B R A : 

Figueira da Foz, 79,81 e 83 
V 1 

/ V 1 / 

ti 
L A 

Correias» empanques, maquinas, borrachas, amiantos 
n e r e ç ® t e l e g r á f i c o O I L 

Eléctricos 
E' deveras para lamentar que 

a Camara desta cidade (e não pre-
tendo nisto ferir sequer de leve a 
qualidade pessoal de cada um dos 
seus membros, por alguns dos quais 
nutro mesmo a maior considera-
ção), não tivesse outro critério 
para resolver a questão dos elé-
ctricos, que não fôssse a de ele-
var o preço dos respectivos bilhe-
tes. Afigura-se-me que êsse cri-
tério ó errado e prejudicial; isto 
é, coloca a Camara numa situa-
ção que lhe acarreta antipatias a 
mais das que já tem e promove a 
abstenção de muita gente que, as-
sim como se habituou a transitar 
nos electricos mediante preços ra 
Boaveis, se desacostumará a servi-
r-se dêles se êsses preços forem, 
como actualmente são, fóra da-
queles limites. 

E' preciso que a Câmara se 
lembre que os electricos teein co-
mo principal fim servir o povo, e 
não certas classes favorecidas pelo 
dinheiro. E' assim que em toda a 
parte do mundo civilisado se com-
preende a função dèsse meio de 
Viação acelerada. 

A Camara de Coimbra com 
tima rede limitadissima e com um 
pequeno numero de carros electri-
cos. portanto com um serviço mui-
to incompleto, nao dev« de rr.odo 
algum pretender dar foros dum 
serviço privilegiado, tu» que diz 
respeito á o ••ni|>t»tent.« ao qm-
está bem lo g <le 

E a„Çaa!ai íi qm/«j •!>«m po-
de emendar a rna<«, dflsperdi 
çar o rendimento que procura usu-
fruir do aumento <Je tarifas. 

Aproveite o alvitre que há dias 
Bqui apresentamos sobre o assun-
to, dè-lhe os retoques de que ca-
rece, como seja por exemplo um 
serviço de meia zona na carreira 
estabelecida entre a Praça da Re 
publica e Olivais, e que seria á 
Cruz • Je Ctliin. e verá-como o re-
sultado será ainda mais vantajoso, 
sem ferir a bolsa dos que nâo teem 

• a dita de serem burgueses ou aris 
tocratas. 

Poder-se-há objectar que quan-
to maior fôr o movimento dos car-
ros tanto maior será a sua danifi 
cação. A este ponto responderei 
que se as industrias exploradoras 
atendessem a que os seus maqui-
nismos se deteriorariam com o 
movimento, todas acabariam por 
não satisfazerem ao fim para que 
foram criadas. 

Ficaremos por aqui, com mui-
to mais para dizer, visto que pela 
Certa todas estas considerações se 
perderão no ambiente da indife-
rença com que a Camara atende 
ft opinião publica, o que não é para 
eítranhar, conhecido como está o 
abandono dispensado às principais 
garantias do naturesa publica, a 
começar pela de iluminação de-
pois duma certa hora, cuja falta, 
em meu entender, representa a 
maior afronta que se pode dirigir 
B uma cidade inteira, que quer go-

hJWr da propriedade de ser a torcei-
j» io jpaís, como de facto per-

tence por direito proprio, mas que 
já teria perdido ha algum tempo 
se esse direito lho adviesse da sua 
administração municipal. 

JOSÉ AUQUSTO GOMES — » ~-

Hospital e Hzilo ia Ordem Terceira 
M&rs d o n a t i v o s 

Presidente da Comissão de Fi-
lantropia da Associação Cristã de 
Estudantes, SOdOO. 

— A n t o n i o Mar ia P i m e n t a , 10$ . 
— A l e x a n d r e A g n e l o P a i s da Sil 

v a , 2 0 # 0 0 . 

Posto da G. N. ». 
Como noticiamos realisou-se 

no ultimo domingo a abertura do 
novo posto da O. N. R. junto do 
monumento da Sé Velha, melho-
ramento de grande importancia 
para a parte central do bairro alto 
e, nomeadamente, para a defesa 
daquele vetusto templo, e cuja 
abertura se deve aos dedicados 
esforços e comprovado zelo da 
Junta de Freguesia de Almedina. 

O sr. major Mota, digno eo-
mandante daquele corpo de se-
gurança quiz honrar com a sua 
presença a abertura do aludido 
posto, comparecendo ali antes da 
chegada da força, e visitando na 
companhia dos vogais da aludida 
Junta as instalações do novo pos-
to, cujo aceio muito elogiou, 

O sr. major Mota dignou-se 
ler aos seus subordinados as ins-
truções a que fica sujeito este 
posto, destacando-se em primeiro 
lugar não só a rigorosa fiscaliza 
çâo do exterior do templo, mas 
ainoa a repressão de actos que 
conspurquem a grandesa do seu 
valor artístico. 

E' digna de louvor a atitude 
da Junta da Sé Velha, e bem 
assim a de todos aqueles que 
contribuíram para a instalação do 
aludido posto naquele local, tão 
necessário á segurança pnblica e 
defesa do precioso monumento. 

nhia, Limitada, 

de Coimbra 

Escritura de socie-
dade por quotas que 
fazem Antonio Aaria-
no da Cunha Goulart 
e outro 

Aos vinte e oito de De-
zembro de mil novecentos e 
vinte e um, nesta cidade da 
Figueira da Foz e no meu es-
critório sito á rua Fernandes 
Tomaz, numero cento e cin-
coenta, perante mim Bacharel 
Francisco Xavier Mousinho 
da Silveira Canavarro de Va-
ladares, notário publico desta 

comarca e as testemunhas 
idóneas adeante nomeadas e 
assinadas, compareceram: 

Antonio Mariano da Cu-
nha Goulart, solteiro, maior, 
proprietário, residente nesta 
cidade; e 

Antonio Mário da Silva 
Gaio, casado, empregado pu-
blico, residente na cidade de 
Coimbra, ambos pessoas cuja 
identidade reconheço. 

E por eles foi dito: 
Que, pela presente escri-

tura, constituem entre si uma 
sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, nos 
termos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adota a 

firma MARIANO & COM-
PANHIA, LIMITADA, DE 
COIMBRA, fica com a séde 
na cidade de Coimbra, sendo 
o seu estabelecimento sito á 
rua da Figueira da Foz. 

S E G U N J O 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se o seu começo para todos 
os efeitos legais desde esta 
data, terminando o primeiro 
ano social em trinta e um de 
Dezembro de mil novecentos 
e visite e dois e coincidindo 
os seguintes com o ano 
civil, 

TERCEIRO 
O seu objecto é a explo-

ração do comercio e industria 
de oleos, correias empanques 
ou qualquer outra que a so-
ciedade resolva explurar. 

QUARTO 
O capital social é de 

QUINZE MIL ESCUDOS, 
em dinheiro, já integralmente 
realisado, sendo a quota do 
sócio Mariano Goulart, de dez 
mil escudos e a do socio Má-
rio Gaio, de cinco mil escu-
dos. 

QUINTO 
A gerencia da sociedade, 

sem remuneração e com dis-
pensa de causão, será exerci-
da pelo socio Antonio Mário 
da Silva Gaio, 

SEXTO 
A cessão de quotas ou 

de parte delas fica dependente 
ue autorisaçào da sociedade 
ou acordo entre os socios. 

SÉTIMO 
Nâo é permitido o uso da 

firma social em actos ou con-

tractos estranhos aos fins des-
ta sociedade. • 

OITAVO 
Anualmente será dado um 

balanço que se fechará em 
trinta e um de Dezembro e os 
lucros líquidos nele apurados, 
deduzida a 'percentagem legal 
para fundo de reserva serão 
divididos proporcionalmente 
ao valor das quotas dos so-
cios. 

N O N O 
Para todas as questões 

emergentes deste contracto fi-
ca estipulado o fôro da comar-
ca da Figueira da Foz. 

DECIMO 
Em todo o omisso regula 

rá o disposto na lei de onze 
de Abril tíe mil novecentos e 
um e mais legislação aplica-
vel. 

Assim o disseram e outor-
garam, do que dou fé, na pre-
sença das testemunhas Doutor 
João Neves, casado, advoga-
do e Joaquim Neves Baratei-
ro, solteiro, maior, amanuen-
se, moradores nesta cidade, 
que assinam a presente com 
os outorgantes e comigo no-
Lrio. 

O sêlo devido de vinte 
cinco escudos e cincoenta cen-
tavos, será no fim pago por 
estampilha. 

Lida em voz alta perante 
todos por mim referido notá-
rio. 

Antonio Aí ariano da Sil-
va Goulart 

Antonio Mário da Silva 
Gaio 

João Neves 
Joaquim Neves Barateiro. 
Figueira da Foz, vinte e 

nove de Dezembro de mil no-
vecentes e vinte um. 

O notário, Francisco Xa-
vier Mousinho da Silveira 
Canavarro. 

Cfofres 
V4nderr. se dois, em mui-

to bom estado. Aliança Co-
merciai de Miudezas, Limi-
tada — Coimbra. 

\ y i i l J n c Vendem senoPa-
x x ^ u m j u o { t j 0 d a IaquLíçào, 
u.° 3. 

Bilhar Veade-se antigo, e 
seus pertences. Ia 

f irriiações, EugíTiiu Kaaios, na rua 
Sargcuto Mór, l8,ACuimbra. 6 

S 'i íi vi v> Trespassa se em 
X « - u a i l í t , Monlarroio. Fa-
lar ua rua Direita a.° i3â , com o 
sr, Vicloria, 8 

Pastelaria Central 
n r r e i r a t s o r | 

£ Q l M & R ~ f l 
[ e s 

O I N E Q U A L A V E L 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal, Gastelares e de milho 
F a b r i c o e s p e c i a l d e s t a a c r e d i t a d o c a s a . 0 

Q o l o l ^ e i c o n t e m t o d o u m a l i n d a s u r p r e s a 

¥m i snsiiajÈí T õ * 
A fr.meira condição tíe utna boa 

saúde c.nsHte na f-qr z* e rsqueza do 
sarRiSf. È, c m tfeito; no gargue que s 

gã-> i*n < nvr. o! o rlf tneito> n«ce«sa-
s 8r> '--u bem fiuiCK natic t<. De 

m-n- ita qur, quando o^atiguc e» á pr b> r, 
como por > xensp! * nos anemic- », rã-j 
urdam a manifetnr-se p-rHirbiÇÕss v$-
rús, que c:Trporn ten gravemente o 
cstído girai da saúde. Lrgo, pr> én que 
03 ansmicos começ-ra a seguir o trata-
mento das Piiiiias Pi; k, o sargue pmíf-
ca-sf gra<ua!mente, rtsi-btícee-se o 
'q ul brio fis co, daupatn-seaspertub»-
çõ;s, rermc-ni f.-rç-s, e a sauq* 
sestaararsc por c mpleio. 

O que tsm fe^ti a txc lennte reputa* 
çío das PiiuUs Pirk são as curas notayeis 
por elas reajís das, cm todes os caso» 
que êíin por origem "o enip, b;ecimrnto 
d > sangu", o enf aquecimento do ?isterra 
neivoso, a anemia, a neu-tsíenia, ?s 
cõre* de estrm go, as (iôres <fe czbiç , 
as n á-s dige íõís e ss insomniss 

A S Irene do l Ar aí o í/endonça 
A preva te t o-la bsm fdsante e os 

pr.jprioa termos com que expiimenUm 
pessoas que uso destas boas pílulas. 
Assim, por < xcmp!o, a Ssr hora D. Irene 
do Csrmo M;nd rç- , q j e vive tni Lis 
bfsa, rua do B;rnft rsnoso. ri" 108, rez-do 
chão, esquerdo, cscrevc-HOs o que vai 
ícr-st ; 

« Sofria, de ha muito, de rma anemia 
bem profunda, sem que nenhum dos mt-
dic.mentos — e muitos fò;am eles — que 
tomei, me desse o mimmo alivio. Um 
dia, uma amiga de ha muitos anci vdo 
visitar-me, e ae encotrai~me tio det-ani-
m> da, aconselhou-we caridosímente que 
experimentssse as Pilulss Pirk. Tratei de 
aegu r esse conselho, e bem fiz em o se-
guir pojqne, pouco depois achei no meu 
csrado Utja grande melhora. O fim d- i>ta 
carta é exprimir a V. toda a lc ria que 
tinto por lio «xcelente resultado.» 

As PilnlaH Pink estão à venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 caixas. Deposita 
(•eral: Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
ma ingnsta. * 45 í.ivbns 

E b C - r i t u r a ç ã o 
[iljmado, ofarece se para trabalho 
ile snaohã nu de uoiía. <;arta a 
L. Â. B. T., Bairro de Sautaaa, 

±9 — Coirobfa, * 

Assinado pelos seus repre-
sentantes, publicou a Socieda-
de Central, Ld.a, desta cidade, 
em 25 de Agosto ultimo, em 
alguns jornais, como na Gaze-
ta de Coimbra, um comunica-
do ao Comércio e ao publico, 
em que dizia eu fôra demitido 
de Gerente da referida Socie-
dade em Assembleia Geral de 
15 de julho, de que já estava 
suspenso, dizia ainda, desde a 
Assembleia de 15 de Maio 
transacto, não traduzindo esse 
comunicado, nos seus proprios 
termos, a necessaria verdade 
dos factos. 

A demissão da Gerencia 
da Sociedade foi-me dada, mas 
a pedidos meus, a que não é 
feita referencia alguma, apre» 
sentados— o primeiro á Assem-
bleia de 15 de Maio que não 
m'o aceitou, conforme docu-
mento em meu poder, o o se-
gundo á Asserhbleia de 15 de 
Julho, que tendo eu, dc facto, 
renunciado ás funções de Ge-
rente, e insistindo, de novo, no 
mesmo pedido de demissão, se 
resolveu, então, a aceita-lo. 

E' esta a verdade insofis-
mada dos factos, que só agora 
venho rectificar, depois de ter 
esperado por muito tempo ou-
trem o fizesse, como lhe cum-
pria. 

Coimbra, 30 de Dezembro 
de 1921. 

Manuel d'Oliveira Santos 
a l v ' ía r a s 3 q , l f m 

£ 3 a c h o u e queira en-
trrgar, um brinco d'ouro de pedra 
rôxa, com pérolas brancas fm vd-
ta. que se p-rdeu da rua Sargen-
to Mór á Praça 8 -1e M io. 

Nesta re^açan se diz. X 
mobília usada e, piano, 

vendem se. Nesta re-
se riz. 

l i o 
dacçã 

íi 

i grau se, de criaiat, 
1.4 u 11 u vende-se. Rua SA 

da Bandeira, 80-A, 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

O i p e e ç õ o G e p o l d o s S e p o i * 

§ 0 5 F l o r e s t a i s e A q u i e o l o s 
2.a Circunscrição 

PINHAL DE FOJA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 23 do proxi-

mo mês de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários e ex-
traordinários que se realisem no pinhal de Foja até 30 de 
Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 2." Circunscrição Florestal, em Coimbra, e 
na séde da referida Regencia, na Figueira da Foz, todos os 
dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e AqúiColas, 
em 27 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

P E Ç f i M I A M O S T R A S 
n o 

Centro Comercial de Lanif íc ios 
f 7 * B í ? I C / I N T E S D E L S N I f S C I O S 

RUA GOMENDSDCm CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e crianças; grandes nov idades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora. 

Mie t m m m sem primeiro cpfronfp m m 

" A C o l o n i a l 
C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

Seguros tnaritf mos * terrestres i fumaitos 

gréiras r i r i s t a i s : a g r í c o l a s t r o t s b o e a n t o m o v s i s 
C o r r a a p o n d a n t e » « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
CCasa H a v a n e s a ) 

u s e m 

m í A - r a (resistais) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva <&C "Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada. 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

H E H F E T O L 
Movo remedio p a r a a pele 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HEÍPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
a' oentia nas principais farmacins e grosarias 6 no 
D e p o s i t o s 

i Central k Froductos Químicos, Limitada 
Pwmça 8 de Maio, 45. - COIMBRA 

n m m para «trudte 
Vendem se aos lotes na Estrada 

ae S. J «sé, ao Calhabé. e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

P. LENCASTRE 

Empregue na sua 
toilette 

/ 
/ / 

CRÈME 
SIMON 

# 

V 

A qualidade dos seus ele-
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilho- O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso, 

r 

PO de Arroz e 
S A B O N E T E 

R ^ r i s • 

^ < y 

F O T O G R A F O 

f í t ) . J ó d a Q o n d e i p G 

( T e a t r o A v e n í d t s ) 

Retratos Arlisticos 
hes Sri. Qiiliftsfiistas Uni Anplisiãa Is Iriam 

P p e e i s o « s e 
De mais um empregado para 

a secção de Mercearia devidamen-
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

M I L H Õ E S 
D E 

E D I T Â L 
A comissão Executiva: da Cama 

ra Municipal de Coimbra faz saber 
que no dia 19 do Janeiro do pro-
ximo futuro ano cie 1922, pelas 
14 horas, nos Paços do Conselho, 
<;á de arrematação a reparação da 
fonte de A z d a . 

A base de licitação é dc 341$0o 
e o deposito provisorio de 8#60. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Repar-
ticão de Obras do Município, em 
todos os oias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde pod-m ser examinadas 
pelus interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho 
29 de Dez mbro 1921. 

O Vice-Presidcate, 
F. Villoça 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
impercepíiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitaçOes e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assjm ilu-
di!-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidsàdo se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon, 

C A I X A , 4$5G 
Pelo correio, msis $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Msio, 31 e 34. 

A vomissã Ex nitiva da saia 
ra Municipal <ie Combra faz sa-
ber que no dia 5 de Janeiro d » pro 
x<m > futuro ao-s de 1922. p las 14 
li a-!, ik.s t-aços do iouchIiw v 
á praça, para venda, toda a uianf-s 
ca dos salgueiros das tstra as ao 
Norte do Mondego. 

As condições para esta arrema 
tação actiam se patentes na H par 
tição de Obras do Município, em 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examinadas 
pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conselho, 
29 de Dezembro de 1921. 

O Vice-presidente, 

F. Vilaça* 

DC 

P1DCL1DADC 

fVNO A O A IM 1839 
Séd* »m LI»bo» 

lorrupoodetU «o (olobrv 

m Builio Xavier d ' À M , raccesssr 
i l l Rot do Corpo 4a Deu, 38 
^ C O I M B R A 

capital I344:80CS90 | 
Fundir de resrrvi == 
Idem de garanti*, deposi- §== 
t*do us Caii* Geral de =§ 
Deposites, n . m & n h m 

Totií 637.02^169 §§ 
'ndemaísaçfioB, por prejuhos, pagas H§ 

até 31 de dezembro de 1911 =§ 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 j j 
Esta Companhia, a mais anti- | f § 

ga e mais poderosa d« Portugal, 5= 
toma seguros contra o risco de §Hf 
fogo, sobre prédios, mobílias,, es- § | § 
tabolecime.atos e riscos mariti- § § | 
mos. = 1 

I A N C E 

Éditos de 30 dias 
1» Publicação 

Na comarca de Coimbra e car 
torio de R-cha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar o execu 
tado Antonio Miranda, solteiro,mo-
leiro, residente que foi na Ribei 
ra, freguesia de Cernache, desta 
comarca donde se ausentou com 
destino à Africa, para no praso 
de 10 dias findos o dos éditos, pa-
gar a quantia de 94#46, o, de con 
tas e selos liquidados e a que foi 
condenado por sentença de 27 de 
Outubro úitimo na acção eivei com 
processo ordinário que lhe moveu, 
nêste, juízo, a firma comercial Frei 
xo á Silva Dias, Limitada, com 
séde nos Casais, fregnesia de São 
Martinho do Bispo ou nomear bens 
suficientes á penhora que cheguem 
para êsse pagamento e contas da 
respectiva execução sôb pena de 
êsse direito se devolver ao exe-
quente o Magistrado do Ministério 
Publiro. 

Coimbra, 23 de Dez mbro de 
1921. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito do Cível, 

Alexandre d'Aragão, 

O ~ M P A N H I A I N G L E Z A D E S E G U R O S 
cupl si a reservas: Excelem SO milhões de libras esterlinas 

Efectua seguros ás melhores taxas do mercado 
AGENTE NA BE iRâ : -Tavares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132-2.° - COIMBRA 

Contra a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p e i x e s ) 

S U A S V A N T A G E N S : Ele tira rapidamente as dôres ao d o e n -
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; k S o é puígativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabcça; não altera o san-
gue; nSo tem o menor sabor; não ex.gc dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos ma.s fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extiamamente portátil, pois vai 
em pequen inos tubos ; substitue c o m grandes vantagens os trata-
mentos pe los Ó06 e 914 e todas as injecçOea e fricçOes mercuriaís; 
nâo necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso , aconselhado c 
preconisado por inúmeros médicos e por t o d o s os clientes q u s o 
teera usado I 

Slflitico que alada não tesha maaifestaçSu eriie-as, tomado já »sto 
uceleots «lnconfuadi*el remedio. 

A' venda nas boas )armadas e drogarias. Cada (abo (ama 
semana de traiamento), 3$00; 6 tubos, 16$G0. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os depositas. Deposito 
geral para Portugal e Colontas, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Mato, 31 a 34. 

w" - • 

m 

p f t j j í j de aluguer, para pe-
v ^ a f e t l qUeaa familia e no me-
lhor sitio da baixa, troca-se por 
ontra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

Casa Pretende se uma, de 4 a 
6 divisões, na baixa. 

Resposta á redação deste jor-
nal às iniciais A. F. L. 3 

f n o n q Vendem se 4 caias jun-
v t t o c i © ^s ou separadas, na 
Estrada da Beira, Vila União. E' 
bom etnprrgo de capital, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 °/o. 

Para tratar, na mesma Vila 
União. X 

C a v a l h e i r < S S 
ta em casa particular de toda a 
seriedade, asseio e socegr». 

Carta a este jornal a A. 2 

E x p l i c a ç õ e s « ' S n -
cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21-1.°. 

P f & c y f í p Q V e n í í í > m - se novos e 
l u O u c s usados. Trata s e 
com o sarguento-espinganieiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

1 / T p l de fina qualidade, vende 
J J - C J j 0 g 0 Alves Barata, ma 
Eduardo Coelho, 12 14. Telef.523. 

P í i r f p c a s a ' o u c a s a p3* 
i_ d l to quena, precisa se para 
casal, pessoas serias, também se 
não encomodam viver com nma 
velhinha estando só, paga-se bem. 

Nesta redacção se diz. 2 

O l l Q r t n Mobilado para casal 
v ^ U d i t u c o m serventia d e 
cosinha, precisa se. Resposta a es-
ta redacção ás in-ciais F. R. 3 

Mm Terceira de Coimbra 
0 Definitorio desta Ordem T^r 

ceira convida os irmãos a tomar 
conhecimento das disposições esta 
tufarias, superis rmeate oprovadas, 
ci-ja copta se acha asix^da u • g ur 
da vento da igreja, e bem assim 
os avisa de que no ed^ficio do ík-s-
pitai e asilo está em cobrança, du-
rante o mès do Janeiro de 1922, 
a primeira prestação cio anual. 

Tabaco efe Louren-
ço Marques 

Em i>ac >tes de 50 gramas, v? n 
de se aos seguintes pr. ços: 
Tipo holaudez DiVid, kiio 14;>00 

» J> J i r g d , » Mi^OO 
» fruncès n.° 2 s 10^50 

Frances da companhia » 17^50 
Rua das Azeiteiras, 59 i . ° 

COIMBRA 4 

Casa e quintal 
Santo Antonio dos 0'ivais, bela 
mente c «nstrnida e em otinn» sitio. 
Tratar com Antonio dos Santis 
Costa no mesmo logar. 

Pode ser vista ás quartas, sex 
tas e domingos, das 16 ás 17 ho 
ras. X 

K n P l í » P r e c ' s a í i u m ,!is 
l O U U í í i p0?Jha de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dir gir cârta a esta redacção a 
E. O. S. X 

V n r » * r » Individuo que dispõe 
k 1 u t , u até 2 0 contos, deseja 
associar se a casa comercial de 
iii. vimei.to, ou fabrica em labora-
ção. 

Negocio de seriedade. Exigem-
se referencias. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais C. T. 2 

S n P l f l capitalista para socie-
l y i u (ia f je criada e movimen-

tada, precisa se. 
Nesta redacção se diz. X 

n p p - p p p n n P r oP r io para cons' 
x t u c u o trução, vende s e 
num dos melhores sítios do Bairro 
de S. José. Informa-se aesta re-
dacção. 2 

Tipógrafo? 
redacção se diz. 

Precisam-
sa. Nesta 

V p r i H p - c p U m a maquina 
* C 1 1 U C 5 C p a r a sapatej. 

ro. Para tratar, mercearia Pais, 
em Celas. 

f ^ " L i c o c f ! o i s c a n 0 S i bel. 
ga, calibre 16, bem como to os os 
apetrechos de caça. Está como 
nova. Também se vende outra de 
um cano de carregar pela boca. 
. Rua Bjrdalo Pinheiro, 104. 2 

W n r l p - q p 1 C o f r e á P r o ' Y L I 1 U C - S U v a d e f ô g 0 ) | 

Maquina de escrever completamen-
te nova, 1 Meza para a mesma, 4 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici* 
clt tes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Rua da Madale» 
na n.° 17 —Coimbra. i 

W m r l p - G í i u m a c a s a 

v c n u u h a b i t a ç ã o c o m 
duas asruilhadas de terra, 5 oiivei 
ras e 36 pés de olív fru, ao rimo 
de S. Martinho do BKpo, 10 tniau 
tos do apia-ifiiro da B -mcanta 

Para Uv.tar c^m J >é M :ria dt» 
0!iv, ira rua Rego iiWgua. 26. ' 
Ooimbra. 

V H - h I p - ^ H C 3 m a e m 

' i C - o L mugQo, uma có-
moda e uma mobília de sala effl 
çastaiibio. N«sta redação m ai», | 



Sabado, 7 de Janeiro de-1922 

D i s s e r a m ontem o s jornais de Lisboa, que o Governo vai mandar proceder imediatamente á s 
obras cons ideradas mais urgentes e indispensáveis ao saneamento da c»dade ba^xa, ha mais de dois 
m e s e s transformada na mais abjecta e pestilencial sentina. 

Mté que emf im! 
fõ9 i m p e r i o s a m e n t e n e c e s s á r i o , p o r é m , q u t e s s ^ s o b r a s c o m e c e m sem m a i s p e r d a d e t e m p o . 
Exige-o a opinião publica, farta de reclamar, sem ser ouvida, e indignada, até ao desespero , 

c o n t r a o criminosa abandono a que te-ií s i d o d e s m a z e l a d a m e n t e v o t a d a a s e g u r a n ç a das vidas da 
população inteira da terceira c idade do país. 

Que venham, pois, providencias inergicas e imediatas! 
Qualquer demora a mais, sobre a já afrontosamente havida com assunto tão mel indroso e ser io , 
o maior dos crimes. 
Basta de formal ismos burocrát icos! 
Basta de desprezo pe los mais caros interesses da s^ude publ ica! 
O b r a s e n â o p a l a v r a s , é o que t oda n c i d a d s i m p e r i o s a m e n t e ex ige , po i s m a i s do q u e n u n c a 

e s t ã o em p e r i g o a s úde e as vid< s da s o a p o p u l a ç ã o . 
O povo quer viver c t rabalhar, e não definhar e morrer, atascado cm esterco, e boiando sobre 

um pantano de podridões pestilenciais, e n d e a morte traiçoeiramente o espreita, com olhar sinistro e 
a bocarra horrorosamente aberta. 

l i a mais de dois m e z e s que se vive nesta hedionda e pavorosa s i tuação. 
E' demais ! 

seria 

As grandes iniciativas 

Coimbra, centro cie 
excursões 

Segundo as nossas informa-
ções, estiveram esta semana nes-
ta cidade dois representantes du-
ma grande empreza de transpor-
tes automoveis de Lisboa, que 
vieram estudar o plano dum ser-
viço de excursões que abrangerá 
toda a zona central do país, co-
mo sejam os districtos de Coim-
bra, Leiria, Guarda, Castelo Bran-
co, Vizeu e Aveiro. Esta cidade 
será o centro de todas as excur-
sões, que muito especialmente se 
dirigirão á Serra da Estrela, ten-
do em vista atrair a Coimbra 
muitos excursionistas de Lisboa 
e do Porto, e estrangeiros, prin 
cipalmente de Junho a Outubro. 

A referida empreza, segundo 
nos consta, procurará entrar num 
entendimento com a Empreza 
que vai construir o Grande Ho-
tel de Turismo, por ser a cons-
trução deste a condição essencial 
de que definitivamente depende 
t organisação dos referidos ser-
viços de excursões, por causa da 
boa, comoda e confortável hos-
pedagem dos excursionistas. 

Os referidos representantes 
examinaram alguns terrenos que 
lhe pareceram mais proprios para 
fcs garages que a empreza preci-
sará estabelecer nesta ci iade. 

Nessas excursões, serão usa-
das autocars do tipo dos que fa-
zèm a route dos Alpes em Fran-
ça, que são muito espaçosos e 
confortáveis. Do Hotel de Tu-
rismo porem, dependerá a orga-
nisação desses serviços. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Antrtinrioi 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra 
D. Maria Alexandre Serrano Correia 
Dr. Mário dJAf/viar 
Dr. Custodio Patena 
José Prego 
A'manhã: 
D. Jo efína M squita 
Segnnaa-feira: 
D.'Maria Virgínia Couto. 

Dòitíu 
Foi acometido de doença súbita, en-

contrando-se gravemente enfermo, o sr. 
Floro Henriques. 
gartidãs i ehigadas 

Já se encontra em Coimbra, vindo de 
Figueira de Castelo Rodrigo, o sr. dr. 
Arnaldo Vilhena. 

B a i l e s 
Realisa-se, hoje, um baile 110 

Ôretnio Operário. Este baile que 
é promovido por uma comir; ,7o de 
socios é oferecido ás damas que 
frequentam aque!a coloctividado. 

Agradecemos o convite rece-

C a m a r a M u n i c i p a l 

Na sua ultima sessão, foi feita 
a divisão dos pelouros, que foi a 
seguinte: 

Obr^s e higiene, Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

Mercado, Matadouro, Asilo e 
Cemittrio, Pedro Dias Bandeira. 

Impostos, jardins, incêndios e 
instrução, Costa Cabral. 

Obras mais ao norte, Alberto 
Camarada Cortesão. 

Obras ao sul, Francisco Car-
doso dos Santos e dr. Angelo 
Dias Ferreira: 

— Resolveu: aumentar as ta-
xas de aluguer das barracas do 
Mercado D. Pedro V; 

— Exarar na acta um voto de 
louvor ao chefe da repartição dos 
impostos, sr. Tornaz Antonio de 
Sousa, pelos bons serviços pres-
tados no desempenho das suas 
funções; 

— Que fossem estudadas duas 
propostas apresentadas pelo ve-
reador sr. Costa Cabral, sobre 
fiscalisação nas barreiras da ci-
dade; 

— Foi aprovado o projecto da 
casa esqueleto para instrução dos 
bombeiros, e autorisou a gastar 
com a sua construção a verba de 
2.000 escudos. 

• • • 
O sr. dr. Lima Duque foi á 

Camara agradecer os cumprimen-
tos que lhe foram apresentados 
bela Comissão Executiva. 

Obra mesquinha 
Junto da entrada do Museu 

Machado de Castro esta sendo 
construída uma casinhota, que di-
zem destinar-se ao posto do G. N. 
R., cujo aspecto é o que ha de mais 
mesquinho e vergonhoso em semi-
lhante local. 

Deçtôa inteiramente a pobresa 
dessa pouco mais que barraca corri 
o estabelecimento de arte e ar-
queologia que ali existe, e de mais 
a mais séde do Conselho de Arte 
e Arqueologia desta circunscrição. 

Varias pessoas chamam a nos-
sa atençSo para este assunto, mas 
só ontem pudemos ir a:i onde os 
nossos olhos ficaram assombrados 
com a tal casiahola. 

Nem mesmo é coisa decente 
para o fim a que se destina. 

A'S AUTORIDADES 
Consta-nos que em alguns ar-

mazéns situados, em ruas estrei-
tas e bastante populosa existem 
grandes depósitos de gazolina e 
carboreto,o que parece vai de en-
contro ao preceituado na lei. 

Sendo assim é um caso gra-
víssimo e constitue um abuso que 
a autoridade tem de reprimir e 
jmediatameoiç, 

Elevou-se até ao ultimo grau 
na profissão que seguiu de braço 
dado com Marte. 

Foi nascido e criado na mes-
ma freguesia onde ainda hoje re-
side. 

O seu nome e sobrenome são 
de um santo e duma santa que 
representaram um papel impor-
tante na vida de Cristo. Quan-
to ao apelido, encontra-se na bei-
ra mar. 

Ha muito que o cabelo deixou 
de ser preto, m is a côr rosada 
do rosto, quase sem rugas, dá-lht 
aspecto de saúde, que lhe não 
falta. 

E' daqueles que entraram no 
mundo com o pê direito. 

Qrande amigo da sua Coim-
bra, estima também os seus con-
terraneos. 

MASCARADO 

Os esgotos cte Coimbra 
A Associação Comercial vai, 

finalmente, reuntr para reclamar 
providencias contra o abandono 
a \ | u e foi votada a cidade e o 
desprezo que os (poderes públi-
cos teem dado ás constantes re-
clamações que lhe teem sido di-
rigidas para fazer desaparecer os 
terríveis fócos de infecção da 
cidade baixa, que ameaçam uma 
epidemia de aterrar. 

Com isto pouco se tem im-
portado, fazendo publicar que as 
obras devem principiar por todo 
este mez, como se o momento 
grave que a higiéne publica atra-
vessa, fosse assunto para descu-
rar Um momento sequer. 

A Associação Comercial vai 
também ámanhã reclamar e oxa-
lá que a sua voz se faça ouvir 
para bem da saúde publica e de 
Coimbra gravemente ameaçadas. 

A reunião efectua-se ámanhã 
ás 13 horas. 

• * * 

A Caftiara Municipal enviou 
ao sr. ministro do Trabalho o se-
guinte telegrama: 

A Comissão Executiva da Ca-
tnara Municipal de Coimbra ro-
ga a v. ex." instante autorisação 
pele ministério do Comercio, pa-
ra a desobstrução dos esgotos da 
cidade, ou deliberação imediata 
sobre o cometimento de tal servi-
ço a qualquer secção das Obras 
Publicas. Lembro a v. ex.a que 
ha geral impaciência e até indi-
gnação pelas demoras em assun-
to de tanta gravidade para a 
saúde publica, pondo em risco a 
vida dos moradores da cidade 
baixa. — O vice-presidente, Vi-

Incêndio 
Crêmos que, devido a explo-

são dum candieiro de gazolina, 
na quinta feira, pelas 18 horas, 
manifestou-se com grande vio-
lência um incêndio na residencia 
do sr. Samuel Cerveira da Costa, 
na rua João Cabreira, junto aos 
armazéns da União Limitada, de 
que aquele senhor é socio. 

O incêndio manifestou-se nas 
águas-furtadas, tendo as chamas 
iluminado a cidade. 

Os bombeiros trabalharam de-
nodadamente mas com dificul-
dade, tal era a aglomeração de 
povo á sua volta e até introme-
tendo-se nos seus serviços. 

O policiamento foi mal feito, 
tendo-se regularisado este serviço 
quasi no fim do fogo localisado. 

A agua deteriorou vários ar-
tigos no armazém da União Li-
mitida, pois existiam muitos sa-
cos de farinha na dependencia 
contigua á casa incendiada. 

Os carros de material da Ca-
mara puxados a muares foram os 
últimos a chegar ao local do in-
cêndio, e isto porque na inspe-
cção de incêndios existe apenas 
uma parelha visto dali ser retira-
da a outra para serviço da Ca-
mara. 

Na inspecção de incêndios de-
viam permanecer sempre as duas 
parelhas de muares para de pron-
to aparecer o material preciso 
nos grandes sinistros, como aque-
le que esteve iminente ante-on-
tem. E' preciso que haja mais 
um pouco de consideração pelo 
serviço de incêndios, que se en-
contra quasi que monespresado. 

TRESPASSAM-SE 
juntos ou separados, e pela 
maior of r ia apresentada até 
ao prsximo dia 8, dois estabe-
lecimentos na Rua Visconde da 
Luz, ligados entre si. 

Informa a redacção, 

Manifestação de apreço 
Os vigias municipais acompa-

nhados dos fiscais e do seu chefe 
entregaram uma mensagem ao ve-
reador sr. Costa Cabral, manifes-
tando-lhe assim o seu preito de 
homenagem e agradecimento pelos 
serviços que prestou aquela corpo-
ração. 

Qesattra com arma de fogo 
Recolheu a um quarto parti-

cular do Hospital da Universida-
de, encontrando-se em perigo de 
vida, Antonio Braz Fernandes, de 
14 anos, da Guarda, ferido numa 
naaega, com um tiro de uma ar-
m caçadeira, 

£ £ 0 P £ ? 8 í U ? a " â P p a l o r , , 
Secção de Barbearia 

As comissões executiva e ela-
boradora dos estatutos apreciaram 
ja, em conjunto, os projectos dos 
mesmos estatutos porque se ha-de 
reger esta novel sociedade, de-
vendo realisar-se ámanhã a as-
sembleia geral, para a sua discus-
são e aprovação, na sóde dos Bom-
beiros Voluntários, pelas 13 ho-
ras. 

A esta assembleia podem com-
parecer todos os indivíduos que 
concordem com esta iniciativa, e 
se queiram ali inscrever como so-
cios fundadores. 

A ( omissão Executiva, conta 
abrir o primeiro estabelecimento 
na rua Fernandes Tomaz, no prin-
cipio do 1 proximo mês, devendo 
em seguida montar mais dois, um 
na alta e outra nas proximidades 
da Praça 8 de Maio. 

A mesma comissão registou 
ccm satisfação o oferecimento im-
portante do seu digno presidente 
em comprar urna casa na Praça 8 
de Maio ou rua da Sjfia, para ali 
montar outro estabelecimento. 

A inscrição do pessoal está 
aberta na sapataria Sofia, em casa 
do tesoureiro, guardando se todo 
o sigilio dessa inscrição, e reser-
vando-3e o direito da sua escolha. 

Roubo importante 
Foi preso nesta cidade, donde 

é natural, o gatuno Sebastião dos 
Santos, o Malícia, que em S. 
Paio de Gramaços, assaltou a re-
sidencia de Ana Fortunata, viuva, 
roubando-lhe roupas e objectos 
de ouro no valor superior a 1.000 
escudos. 

O gatuno foi auxiliado por 
uma irmã da roubada, que tam-
bém veio para Coimbra e que a 
policia procura. 

O roubo foi vendido em Vi-
zeu e outras localidades. 

Ainda o dia de Ano Bom 
Os internados no Asilo de Ce-

gos e Aleijados, em Celas, tive-
ram naquele dia o seu jantar con-
sideravelmente melhorado, ten-
do-lhes sido servidos dôces ofe-
recidos pelo secretario da Cama-
ra, sr. Francisco da Cunha Matos. 

— Na Ordem Terceira o jan-
tar daquele dia foi servido aos 
velhinhos por um grupo de se-
nhoras, sendo aquela refeição 
também melhorada. 

Em fíag anta 
Na estação do caminho de fer-

ro desta cidade, foi apanhado em 
fl.igrante h roubar um fardo de 
rabeiiais. o gatuno Manuel arva 
lho dos S mios, drf Poiar»'R, já bas-
tante conhecido da policia d» Cuini-
tafti 

E i e i ç õ e * 
O sr. dr. Abrnncbes Ferrão, 

ilustre Ministro da Justiça, propõe-
se senador pelo distrito d© Coim-
bra, em vês do candidato recons-
tituinte. 

A sua candidatura é patroci-
nada pelo governo e pelos parti-
dos. 

AGUA 
A analise bacteriológica das 

aguas de Coimbra, referidas a 20 
de Dezembro ultimo deu a agua 
como pura em todos os reserva-
tórios. 

Roubo de armas de guerra 
Do quartel do 2.° grupo de 

companhias de saúde foram rou-
badas 3 pistolas Savage. 

A policia de investigação cri-
minal trabalha na descoberta do 
autor do furto. 

Grima repugnante 
Encontram-sa prèsos na 1.® es-

quadra Antonio e Alberto Borra-
lho Marques, de Pé de Cão, acu-
sados dum crime revoltante de 
que foi victima uma rapariga de 
14 anos. 

C I H f i i i 

Na Costa, freguesia de Rios 
Frios, faleceu o pároco aposen-
tado daquela freguesia, rev.° Ma-
nuel Joaquim dos Santos Neves, 
muito conhecido nesta cidade. 

— Também faleceu a sr." D. 
Maria de Jesus Pia, estremosa es-
posa do sr. José Maria de Olivei-
ra e Sá, oficial maior da Secreta-
ria Geral da Universidade. 

A's familias enlutadas as nos* 
sas sentidas condolências. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

Retomou a soa clinica d« mulheres. 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Acabamos de ser informados 
que o sr. Ministro do Comercio, 
ordenou que as obras de desaço-
reamento dos cano3 de esgoto, se 
iniciassem imediatamente, a car-
go da Camara Municipal, custea-
das por aquele Ministério, e que 
se ia estabelecer a quem de futu-
ro competir aquelas obras. 

Folgamos com tal noticia 6 
oxalá que se cumpra com a de-
vida urgência. 

Por tal motivo já não se Pêa-
1Í88 amanhã. ?. reunião na Asso» 
ciação Comercial, a que nos r«* 
ferimos noutro Àcgar, 
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R E L A Ç A O 
SESSÃO DE 4-1-1921 

Apelações eiveis— Coimbra — Fran-
cisco José da Costa, contra Ana da Pie-
dade. Relator, J. Soares; eacrivão, Dá 
Mesquita. 

Coimbra — José Maria Mano, contra 
Alberto Cardoso. Relator, A. M. Gou-
veia; escrivão, Quental. 

Cantanhede—Autonio Fernandes Ras-
teiro Júnior, mulher t outros, contra 
Adriano de Maria de Melo, mulher e ou-
tros. Relator, Barata;, escrivão, Pimen-
tel. 

Covilhã — Gregorio Baltazar Júnior 
e esposa, contra João Dias Neves e As-
sunção, e esposa. Relator, A. L. Frei-
tas; escrivão, Pimentel. 

Coimbra — Joaquim Jacob de Carva-
lho, mulher e «utr»s, conira Julio Baio 
e mulher. Relator, Pereira Zagalo; es-
crivão, Quental. 

Apelação cível—(4.* classe)—Ague-
d a — A Fazenda Nacional, contra Agos-
tinho Luiz Ferreira, mulher e outros. 
Relator, Barata; escrivão, Dá Mesquita ; 

Agravos eiveis — Tomar — José Au-
gusto de Faria e mulher, e outros, con-
tra Manuel Pereira Serraventoso e outro. 
Relator, Garção; escrivão, Pimentel. 

Taboa — Manuel Nunes, contra Ben-
to Joaquim Pinto. Relator, Carvalho 
Braga; escrivão, Dá Mesquita. 

Taboa— Manuel Nunes, contra Ben-
to Joaquim Pinto. Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Quental. 

Pinhel — Augusto Furtado, contra D 
Josefina Torres Furtado. Relator, L 
do Vale ; escrivão, Dá Mesquità. 

Castelo Branco — Manuel dos Santos 
Sal, contra D. Clara dos Santos Sal Pra-
zeres. lielator, Forjaz de Sampaio ; es-
crivão, Pimental. 

Acordâos 
Escrivão, Q senta!; 

Apelação eivei — Mangualde — An-
tonio do Amaral Couto e mulher, contra 
Antonio do Amaral Azevedo e mulher. 

Confirmada. 
Agravo comercial — Coimbra — Nu-

no Rodrigues Pinto a mulher, contra 
Francisco da Fonseca Ferreira. 

Negado. 
Escrivão Pimentel: 

Apelação crime — Oliveira do Hos-
pital — Luiz Augnsto Martins contra o 
M. P, 

Revogada. 
Escrivão, Dá Mesquiti: 

Apelação eivei — Fuudão — Joaquim 
Matias Lopes, contra à Camara Munici-
pal do Fundão. 

Revogada. 
Apelação comercial — Castelo Bran-

c o — José André Júnior, contra Antonio 
José de Carvalho. 

Revogada. 

Agravo crime — Mangualde — O M-
P. contra Rosalino Lopes. 

Provido. 

Causas m a r c a d a s para ju lgamento 
Para a sessão do dia 11. — Apelação 

comercial — Leiria — Dr Antero Por-
tugal da Silva, contra a Companhia de 
Seguros Extremadura. 

Para a sessão do dia 14. — Apelação 
comercial — Pombal - Valério da Silva 
e mulher, contra Felizardo da Cosia. 

Para a sessão do dia 21. — Apelação 
eivei — (Acção de divorcio] — Coimbra 
— Luiz Baeta de Campos, contra Aida 
dos Santos Nogueira Lobo. 

JURI CRIMINAL 
l." semestre. — Bacharéis Antonio 

Armando Temido, Sebastião Marques 
d'Almeida, Antonio Carneiro d'Assis Tei-
xeira, José de Castro Falcão Pinto Gue-
des Côrte Real, Antonio (la Cunha Vaz, 
Domingos Antonio de Lara, Domingos 
Miranda, Manuel Marques Pereira, Jai-
me He.culano da Costa Sarmento, Ani-
bal Ferreira da Costa Maia, João Saca-
dura Bote Côrte Real Júnior, Antonio 
de Carvalho Lucas, João Ambrosio Ne-
ta, Julio Machado Feliciano Júnior, Pe-
dro de Sande Mexia Aires de Campos 
Vieipa da Meta, Sebastiao José Coelho 
de Carvalho Júnior, Bernardo Pedro 
d'Almeid;i, Batista, Francisco Maria do 
Amaral, e José dos Reis, Manuel Peu-i-
ra Júnior, Alberto Morais, Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, Aureliano Jo-
sé dos Santos Viegas, David Carlos Ga-
vino, Gregorio da Silva Peixoto, Albano 
Gomes Pais, Alfredo d'Oliveira, Gilberto 
Simões, Augusto da Silva Fonseca, nu-
tonio Rôxo Júnior, Felisberto José Lo-
pes Francisco da Costa Gaito, Ezequiel 
dos Santos Donato, Fernando do Amaral 
Francisco Simões e Francisco Carvalho 
dos Reis. 

2 ° semestre. — Bacharéis Artur Dias 
Piatas, Delfim Miranda, Abilio Justiça, 
Francisco Xavier Penalva Figueiredo 
Rocha, Manoel Lopes de Quadros, João 
dos Santos Jocob, Herculano de Car\á-
lho, José Augusto Gaspar de Matos, 
Armando Augusto Leal Gonçalves, Car-
los Augusto da Costa Mota, Manoel Jo-
sé Gomes Braga, Augusto Coelho Sobral, 
Antonio Mana Antunes Maia, Manoel 
José da Costa Soares Júnior, Fernando 
Teixeira d'Abreu, João José de Brito e 
Silva, Rodrigo da Silva Araujo, Porfírio 
da Costa Novais, Antonio de Moura e 
Sá, Joaquim Augusto da Silva, José Fer-
nandes Geraldo Povoa, Agostinho Pi-
nheiro Salgado, José Pinto de Matos, 
Antonio Lopes Sêco, Saul da Costa Con-
tente, Manuel Barreto Rajado, Augusto 
Monteiro, Ventura Batista d'Alm«!da, 
Joaquim Pires da Cruz, Antonio d'01i-
veira TorreR da Costa, Arlindo Simões, 
Augusto de Jesus Lopes, José Antonio 
Gomes dos Santos, José Fernandes Mar-
tins, Custodio José da Costa e Manuel 
Ferreira Mateus. 

Avenida Navarro, 58 "Coimbra 
ATELIER DE PRI8EIRA ORDEM 

Pais^ns : Monumentos: Esboços : Stuiiss 
Retratos d'arte e Ampliações 

Retratos passes a 2$50 a '/»dúzia 
Ver e x p o s i ç ã o 40 

Tabaco de Louren-
ço Marques 

Em pacotes de 50 gramas, ven-
He-se aos seguintes preços: 
Tipo hoiandez David, kilo l i $ 0 0 

> » J-Tge, » 16Ô00 
> frsncés n0 2 » 16i$">0 

Francês da Companhia » 17$50 
Rua a* A/eit- iras, 59 1.° 

COIMBH A 4 

V ç n d e w - s e d o i r e m mui-
t o b o m e s t a d o . A l i a n ç a Co-
m e r c i a l de M f u d e z e s , L mi 
tada — C o i m b r a . 

Dactilografa 
Prec lua-se , c o m mul ta pra-

t ica , n a A l i a n ç a C o m e r c i a l 
d e M i u d e z a s , L imi tada — 
C o i m b r a . 

i m m i p m censfrucões 
Vendem-se aos lotes Da Estrada 

ae S. José, ao f,alhabé, e Estra sa 
da Beira, Vila União. Para tratar 
-ASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges, 

Sociedade m Osfasa e Po 

Assembleia Geral Ordinaria 
Em cumprimento do preceitua-

do no artigo 8 0 dos Estatutos, con-
vi io os senhores associados da So 
cie iade de Defesa e Propaganda 
de f.oimbra, a munirem na séd-» 
da Sociedade, no proximo dia 15 
do mês de Janeiro cojreute, pola>> 
13 horas, para votação do r^lat 
rio e das contas da Direcção re-
ferentes á gerencia finda de 1920 
e 1921, bem assim para votaçâ> 
do relatorio do Conselho Finan 
ceiro e eleição dos corpos gerentes 
para o biénio de 1922'e 1923. 

Em conf;>rmklade com as dis-
posições do artigo II dos Estatu 
tos e seu § único, se não houver 
numero legal de socios para a As 
s^mbleia poder funcionar no dia 
15 do mês corrente, ficará adiada 
para o dia 18 do m^mo mês, rea 
iisando-se então com qualquer no 
mero de soci«s presentes, no mes 
mo local, ás 19 e meia horas. 

Coimbra, 6 d > Janeiro de 1922 
O presidente da mesa ds Assembleia Geral 

Carlos Balbino Dias. 3 

À y»"cyi o v nn muito bom, ar 
111 cl Li -_ 111 renda-se na 

Avenida Navarro, 63. 3 

í ! a v f l l h p í m p r e c i s a <iuar" v a v a i u c i i u t o com o u sem 
mobília, e comida, em casa de respei 
tabilidade e asseio. Carta a N A. 2 

Ver;-
de-sa Aos caçadores 

uma excelente arma de dois canos, 
belga e de calibre 16, e os respe 
ctívas apetrechos, tudo como novo. 
Também se vende uma arma ca-
çadeira, de um cano, com chuat 
beiro e polvorinho. 

Rua Bordalo Piaheiro (rua (lâ 
Louça), n.° 104. i 

Azulej os 
n.° 3, 

Vendem-se no Pa-
teo da IaqaLição, 

X 

R í 1 1 1 Í 1 T 4 Vende-se antigo, 
1 1 1 ( 1 1 seus pertences. I s 
formações, Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 5 

mobilia nsada e piano, 
U K J t l vendem se, ISesta re-
dacção se diz. 

h s u t j ' h a b i t a ç ã o 
Precisa se com o min-mo de 14 

ivi-õi^ e quintal. Carta a esta 
>• d íçâo com as iniciais C. I I . X 

asa em Co imbra 
Aluga se nm bom primeiro andar, 
oa Estra la -ia Beira M., poden 
do ser visto depois rias duas horas 
^ tarde. Vendem se as mobílias 

que guarnecem a mesma casa. 3 

D * 1 f W i P alviçaras a quem 
a ' 9 achou e queira en 

tregar, um brinco riVuiro de pedra 
rôxa, cora pérolas brancas em vol-
ta. que se p Meu da rua Sargen-
to Mór á Praça 8 de M*io. 

Nesta redaçâo se diz. X 

Escr i to r io ^ J ^ J 
ra B srges. N 'sta redação .«e diz. 2 

E m p r e g a - l o c 
k. . j. v j» Precisa >e otn fiad ' 
UI a U U I Nosta redação se diz 

í l i s i t r p g r a n : J e ' de cristal 
" C veude-se. Rua Sá 

da Bandeira, 89 A. 

P í3<r f f iT* iQ Trespassa se em 
X a u d l l í i Montarroio. Fa-
lar na rua Direita n 0 132, com o 
sr. Victoria. 1 

fVicjot! Ver . / d o a s d a s 
Vendem-se duas situa 

«•eiro 19 e 21 e Travessa da mes 
(o? roa ri." 2 >• 4 '•lininM.-.v 

tr- si p - uu i" mu f> m |o • t 
Qu m pu tender dirija « rsta 
redacção. 

P o ^ f t em COIMBRA. Compra-
v doa se a t è 42 contos ou alu 
ga se dando trespasse, tendo r-z 
do-chío ou lija pn pri-;s pára c -
mereso, em rua movimentada. Re» 
posta urgente a Rodrigues e Silva 
Posta Restante — Coimbra 2 

para covinha e mais 
serviços. Casa de 

pouca família. Exigem se mnit» 
boas informações. Montes Claros, 

P r p H i n V8n(^e* se u m situa l o 
^ O n a r u a ( j a s Faogas, 

Largo da Estrela, 76, que é uma 
casa nobre e bem construída. 

Para tratar, com Bento F-r 
nando Lopes, Tribunal da Boa Hora, 
Lisboa. 1 

P ( p , r l p - . q f j > à senhora de cha 
l. í u c " i v. p e u e luvas que 
no dia 5 á tarde, certamente por 
engano, levou um gato Angora da 
Cumeada, em frente ao Observató-
rio Meiereologico, o mande pôr no 
mesmo siiio, pois evitará assim 
qualquer sensab .ria. 1 

Moléstias lie peie e feridas crónicas 
u s e m 

! i m - f l l i A ( r e s i s t o d ) 
Não ha remédio rgnal nera pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
cucas, preparado pelo farmacêutico 
H dos Beis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

í) tririn em Coimbra, Dro-
^ ti > 'igurt, a Sdva á C â S n 
c n L:u;!í >da; no Porto, rua 
u> Aimão* 337; em Lisboa, rua 

da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

I E M C r t S ' ^ m 

o i r o r e m e d i o p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HE6PE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
r m ú n n a s p ? i o d ? o l s k t m t m % ú i m t M e n o 
D e p o s i t o : 

, Limitada entrai i rrofluctos 
p f # ç « 8 íSc M a i o , 4 5 . — C O I ^ B R S 

F O T O G R A F O 

Htí. 5ó da Qandeipa 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
m Srs, mm t>« â«p|li|li ie prlin 

Éditos da 30 dias 
2' Publicação 

Na comarca de Coimbra e c . r 
torio de B cha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar o execu 
tado Antonio Miranda, solteiro,mo-
leiro, residente que foi na Ribei 
ra, freguesia de Cernache, desta 
comarca donde se ausentou com 
destiuo á Africa, para no praso 
de 10 dias tia los o dos é íilos, pa-
gar a quantia de 94$í6 o, de con 
tas e sêlos liquida tus e a que foi 
condenado por sentença de 27 de 
Ootubro último na acção eivei com 
processo ordinário que lhe moveu 
nèste, juizo, a lirmacom rcia' Frei 
xo á Sdva Dias, Limitada, com 
sede nos « asais, fr eguesia de Sã • 
Ml rtitiho do Bi>po ou nomear beo-

fici«jLiti'S á p nhora que. ch guem 
para esse pagamento e coutas d» 
respectiva execução sôb pena d^ 
esse direito se devolver ao exe 
quente o .Magistralo do Muiisteri 
Publico. 

Coimbra, 23 de Dez rnbro de 
1921. 

O escrivã , 
Gaaldino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei s < x?. tidão. 

O Juiz de Direito do Civcl, 

Alexandra d'Aragão 
J — — 

BE 

: : : A n r e t i a n o V i e g a s 
CLINICA GERAL 

C O N S U L T A S DAS 1 2 Á s 1 7 

l̂ ua Visconde da láuz, 88 

dB 

Ppeeiso-se 
De mais um empregado para 

a secção de Mercearia devidamen-
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

ftníMO caP^a''sta Para socie-
k j U L ^ l U dâdecri da e movimen-
tada. precisa se. 

ííãsía reda^âo ^ iij. %. 

K imtuihçm) ( I
c ;mJ )

r
i ; 

plomalo, of-rt-ce-s-í p rra traba ho 
•e m^ohã o« 'e noite. Carta a 
L A B. T . , Bairro de Santana, 

— Coimbra. X 23 

Vontaie e perseverança nunea 
deixam de dar fruto 

Q a t m estivtrem !uta com a atierais, 
com a neursslenia, q m m sentir as forças 
quasi exaustas, não deve denur-se ven-
tcer pt lo desdento, porque pode pe?fef« 
tamente curar se. As Pilulis Pink são o 
medicamento que melhor convém « esse 
estado. Ha 30 anos, com cfeit.it, qne 
ehs c-tão convícentes, em todo» os ca io í 
que tê;m por o. igem o empobrecimento 
do sangue e o enfraquecimento do siste-
ma nervoso. Eeta3 p,lulas enriquecem o 
sangue, tonificam os ne vos, d â j ap-tite, 
levanram e aumentam f 

Os doentes, que f^zem nso esta 
excelente re^ied^o, só íê;m motivos oarr 
dar parabéns á su < aort; d e o h vaf 
tncoutrado, para por termo aos seus 
'na s e to mentos. Tem-~$ uma prova 
disso, ai carta que v«i ler-se, c que rsee« 
bemos ultimiimente. 

D . MARIA H E L E N A COSTA 

« Tenho muitíssimo gosto, diz-nõt 
» Snra D. Maria Helena Costa, residente 
eu Liaboa rua do Sol ao Rato, n° 45, 
em lhe participar os excelentes resultadoi 
qu- obdve com as suas Pílulas Pink. 
S fna ha bsstante tempo de uma anemia 
rtb;Ide, e estava deveras desanimada. 
Foi por conselho de uma antiga amiga 
que tornei as Pílulas Pinu, e devo dizei 
a V. qae, oIro sso Csko de pouco tempo, 
me ee",ti complet«-nant« transfofmadí. 
As f'-rçisfo*am vcltendo pouco a pouco, 
e h; je, que al^pri. « minha! — estoa 
completamente restabelecida. » 

Às Pilnlas Pink estão á venda «lã tô« 
das as larmacias pelo preço de 950 réil 
a n?ixa, 5J300 réis as 6 r.aií-s. Deposito 
geral: Farmroia e Drogaria Peninsular, 
raa Augusta, 3S a 45, Lisboa. 

T i p o g p a f o r = 
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Os esgotos da cidade baixa 

e que emnm 
Principiaram ontem os traba-

lhos de desobstrução dos canos 
de esgosto do bairro baixo désta 
cidade. 

Andamos perto de quatro me-
zes a reclamar providencias, sem 
que elas se déssem. Foi no mea-
do de Setembro que vieram as 
primeiras chuvas e logo se reco-
nheceu, pelas inundações que se 
repetiram na praça 8 de Maio, 
ruas da Sofia, do Corvo, da Moe-
da, Direita, etc., que os canos pre-
cisavam de ser desaçoreados. 

Imediatamente pedimos provi-
dencias,que mais intensamente fo-
ram reclamadas quando os canos 
lançavam para as ruas dejectos 
e outras porcarias que não rece-
biam por estarem entupidos. 

Durou isto muito tempo, qua-
se quatro mêses! 

Parece incrível, mas é verda-
de. A cidade baixa esteve infecta, 
imunda, durante dois mêses. Al-
gumas corporações pediram pro-
videncias, mas desistiram quando 
viram que era bradar no de-
serto. 

E' caso para notar que tão re-
petidas vezes se vá a Lisboa tra-
tar de coisas varias de interesse 
para Coimbra e doutros assuntos 
que não entram nêste numero, e 
que, tratando-se do grandíssimo 

N perigo em que a cidade se viu 
envolvida durante tanto tempo, 
ninguém ali fôsse de viva voz ex 
pôr ao governo, que era necessá-
rio, indispensável, urgentíssimo 
tratar do saneamento de Coim-
bra. 

Só quando a Qazeta de Coim-
bra ha dias em larga en-tête re-
clamou providencias, a Camara 
ra resolveu mandar a Lisboa o 
seu secretario que, pelas informa-
ções que temos, foi portador de 
um exemplar da Qazeta, que foi 
lido em Conselho de Ministros. 

Podemos ter pois a satisfação 

ECOS DA SOCIED ADE 
Aatrirtsrtoi 

Fazem anns, hoje: 
D. Clementina Braga 
Pedro d< Casro e Almeida 
José Ernesto Marques Donato 
Fausto Freitas Campos 
A'manhã: 
D. Aida Pais Ferreira Martins 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho 

Reitor da Universidade 
O ilustre reitor da Universi-

dade, sr. Dr. Antonio Luís Gu-
mes, visitou as obras de vários 
edifícios universitários, afim de 
tomar conhecimento do seu es-
tado. 

Oxalá s. ex.® consiga obter 
dotações para continuarem as 
•que estão paralisadas, principal-
mente as do edifício para a Fa-
culdade de Letras. 

" O T e m p o , , 

Este nosso presado colega da 
capital publicou dois magníficos 
números especiais, um comemo-
rando o Natal e o segundo pelo 
Ano Bom. 

São brilhantemente colabora-
das o o seu trabalho gráfico po-
de egualar-se aos melhores nú-
meros especiais publicados pela 
imprensa de Lisboa. 

Agradecemos ao presado co-
léga a oferta dos dois esplendi-
dos números. 

• jtsâ t jfcv i 

Novo general 
Pela ultima Ordem do Exer-

cito foi promovido a general o 
ilustre oficial de engenharia e ta-
lentoso professor da Universida-
de de Coimbra, sr. Dr. Luciano 
Pereira da Silva, 

Ai nossas felicitações, 

de dizer que mais uma vez a Qa-
zeta de Coimbra provou o seu 
zêlo pelos interesses da nossa 
terra. 

As obras já ontem principia-
ram e no terreiro de Santo Anto-
nio e outros pontos foram en-
contrados dentro das manilhas, 
com pouca capacidade, trapos, 
uma saca, etc., que tapava com-
pletamente o cano naquele sitio. 
Do mal também são culpados os 
moradores déssas ruas, que assim 
procedem utilisando os canos de 
esgoto para Hêles lançarem quan-
to querem. 

Mas ha outras causas que ori-
ginaram o açoreamento dos es-
gostos. Ha erros de cótas de ni-
vel, ha manilhas de escassas di-
mensões, etc. etc. 

Tudo isto precisa de ser estu-
dado para se poder remediar o 
mal, quando não tudo se repetirá 
dentro em pouco tempo. 

Ha quem atribua uma grande 
parte do mal ao tapamento que 
em tempo se fez da runa en-
tre as ruas da Moeda e Direita, 
por debaixo da casa onde esteve 
o hotel dos Caminhos de ferro, 
na praça 8 de Maio. 

Será isto a causa também das 
inundações quando chove? 

Agradecemos as bôas pala-
vras que varias pessoas nos tem 
dirigido, pelos esforços que em-
pregámos para se mandar proce-
der á limpesa dos canos. Temos 
em nosso poder muitas cartas e 
bilhetes postais, que são testemu-
nhos do apreço em que são tidos 
o nosso esforço e a nossa boa 
vontade de ser util a Coimbra. 

Ainda bem que o reconhe-
cem. , 

Agradecendo tantas provas de 
bôa amisade, afirmamos que, in-
condicionalmente, a Qazeta de 
Coimbra trabalhará sempre pelos 
interesses da nossa terra. 

Serviços municipalidades 
Recebemos ha dias um de-

senvolvido relatorio do movi-
mento dos serviços municipali-
sados, especialmente referente á 
tracção electrica, para justificar 
o aumento das taxas, sem duvi-
das muito mais elevadas do que 
em Lisboa e Porto. 

Tem-nos sido impossível fa-
zer publicação desse documento, 
que certamente interessa ao pu-
blico. 

As pequenas dimensões da 
nossa folha não permitem, como 
desejavamos, publicar na integra 
esse relatorio, que fica na nossa 
redacção ao dispôr de quem o 
deseje ler e apreciar. 

Exposição o Rio d Janeiro 
Ficou ontem resolvi lo, em 

reunião dos directores das facul-
dades com o reitor da Universi-
dade, que esta se fizesse repre-
sentar na exposição internacio-
nal do Rio de Janeiro, encarre-
gando o professor da Faculdade 
de Letras, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho, de tratar deste impor-
tante assunto. 

Dois desastres sem consequên-
cias graves 

Ontem á noite, em frente do 
Arco de Almedina, caiu o cabo 
condutor da tracção electrica, não 
se dando, felizmente, qualquer 
desastre pessoal, não obstante 
nesse momento ali se encontrar 
grande numero de pessoas, as-
sistindo a uma altercação entre 
um cocheiro e um condutor dos 
electricos, cujos carros que con-
duziam abalroaram. 

No momento da queda do 
cabo estabeleceu-se verdadeiro 
pânico, 

Tem sido um grande, exem-
plo de estudo e cie traba<ho, e 
bem novo deu provas de ser bom 
filho e bom irmão. 

Conhece bem a matéria que 
ensina e por isso está em pre, a-
rativos de procurar nu lhores 
prnv nUs noutro meio. • 

Tem qualidadev de jornalis-
ta pela facliiade com que es-
creve, e está ligado, por família, 
a alguém que também o é e dov 
mais dislinclos. 

O seu nome propr o é m uito 
vuloar e escrev -se apenas com 
quatro leiras, duas das quais 
s '0 repetidas, e tem no seu no-
me comp'eto o apelido do gran-
de português que foi o prim> iro 
a dar a volta ao globo. 

MASCARADO 

1 !<liFl l i 

mm SE m u 
Reuniu-se ontem á noite em 

sessão extraordinaria e parece 
que secreta, pois foi realisada na 
séde dos Serviços Municipalisa-
dos e não nos Paços do Conce-
lho, a Comissão Executiva Mu-
nicipal. 

Ocupou-se segundo as nos-
sas informações, de apreciar um 
oficio que recebeu da Compa-
nhia Nacional de Viação e Ele-
ctricidade, pedindo a alteração 
de condições exaradas no con-
tracto para o fornecimento da 
energia hidro-electrica, sendo re-
solvido ir a Lisboa uma comis-
são para conjuntamente com a 
Companhia tratar deste assunto. 

De um outro ponto se ocupou 
a Comissão Executiva, e este diz-
nos respeito: lançou a pena de 
excumunhão á Qazeta de Coim-
bra, resolvido cortar as relações 
com o nosso jornal. 

Como foi resolvido publicar 
uma nota oficiosa sobre este as-
sunto, esperemos que ela venha 
á luz da publicidade para vermos 
as razões que levou a Comissão 
a aplicar-Kos a pena capital. 

Desde já, porém, podemos 
afirmar que só nos acusa a cons-
ciência de termos sido demasia-
damente benévolos com a Cama-
ra, e que muito tem ficado por 
dizer na apreciação dos factos. 

Mas todo o tempo é tempo e 
então até breve. 

Ah--aro de Martos 
Prof. de Ginecologia 

C L I N i C A D E M U L H E R E S 
Portageai, 27, A's 2 horas. 

P o í c g f i i H í ? Q o n ç > J V À S 
Neste antigo e conceituado 

atelier fotográfico na Avenida Na-
varro, onde o seu proprietaaio 
tem introduzido melhoramentos 
importantes, vimos ha dias alguns 
trabalhos expostos, que muito 
honram aquela casa e muito prin-
cipalmente o artista que os exe-
cutou. 

Augusto Palhé Gonçalves, que 
se encontra á frente daquele es-
tabelecimento, vai apresentando 
trabalhos seus, que teem sido 
muito apreciados. A' porta da 
Arcada Pastelaria, vimos também 
uma vitrine onde estão expostos 
novos trabalhos, que revelam as 
aptidões artísticas do sr. Palhé 
Gonçalves. 

Fab ic£ de chapéus 
Aos Oleiros está sendo con-

struído um grande prédio onde 
será estabelecida nma fabrica de 
chapéus para homem. 

O autor da Geografia que con-
sidera Braga terceira cidade de 
Portugal por ter uma fabrica de 
chapéus, vai ficar arreliado quan-
do souber que Coimbra também 
a terá dentro de alguns mêses, 

IDEIA FELIZ 
Recebemos a seguinte car-

ta e a ela damos com Vnuita 
sat is fação publicidade, por tra-
tar de um assunto que terá to-
do o nosso ap'auso: 

. . Amigo e Sr. Redactor. — 
Tendo a Mesa da Confraria da 
Rainha Santa resolvido em uma 
das suas ultimas sessões que es-
te ano se efectivassem os festejos 
da Padroeira de Coimbra, pare-
me oportuno submeter ao seu 
critério o alvitre que passo a ex-
por e ao qual v. dará abiigo no 
seu jornal para conhecimento 
dos interessados. 

Sendo certo que todos nós 
em Coimbra temos por costume 
aguardar para a ultima hora a 
organisação do programa refe-
rente aos festejos da Rainha San-
ta, bem andou a respectiva Con-
fraria em anunciar com a devida 
antecipsção a realização desses 
festejos. Assim, ao menos, não 
ha motivo para precipitações. 

E, porque assim é, eu venho 
lembrar aos amigos da minha 
terra a necessidade de se cuiJar 
desde já da efectivação dum nu-
mero que devemos incluir no 
vasto programa dos festejos a 
realizar, como seja o da organi-
sação duma Exposição Distrital, 
abertamente franqueada ás artes 
e industrias que tão brilhante-
mente aqui se cultivam e á qual 
devem concorrer, para honra de 
Coimbra, os geniais propulsores 
do nosso engrandecimento mo-
ral e material, aqueles' que pela 
audacia do seu trabalho e do 
seu talento, muito contribuem 
para que Coimbra seja de facto 
a cidade de progresso e trabalho 
que tanto a distingue hoje entre 
as mais activas e progressivas 
do nosso .país. 

Não basta, sr. Redactor, limi-
tar as festas da Padroeira de 
Coimbra á sua tradicional pro-
cissão e ao brilhantismo das suas 
iluminações. 

E' forçoso romper esse aca-
nhado âmbito a que nos acostu-
mamos e passar além dele com 
mais algumas manifestações da 
nossa actividade e do nosso brio 
de conimbricenses. 

A quadra das festas da Rai-
nha Santa, em que a nossa terra 
é visitada por mais de 40.000 
pessoas, presta-se, como nenhu-
ma outra, á realização dum gran-
de certamen artístico e industrial, 

Os elementos de que dispo-
mos são, felizmente, em numero 
tal, que o seu êxito ha de recom-
pensar a inergia que possa dis-
pender-se para a sua efectivação, 
Uma cidade como a nossa, que 
conta a dentro dos seus muros 
mais de 40 fabricas e 200 ofici-
nas, e que produz os mais aper-
feiçoados documentos do valor 
dos seus artistas e industriais, 
tem, como nenhuma outra, con-
dições para se impor e triunfar. 
Eu não quero, sr. Redactor, es-
pecificar aqui quais as industrias 
que na nossa terra atingiram o 
máximo do seu esplendor; todas 
elas são dignas de registo e ne-
nhuma ha que possa deixar de 
concorrer e brilhar no aludido 
certamen. Desde o cinzel capri-
choso do nosso escnltor até ao 
prato ftívoi'1 do nosso ceramista, 
quantas maravilhas se não es-
coam pelos dedos dos nossos 
artistas ? 

Para honra de Coimbra, re-
pito, as Festas da Rainha Santa 
devem este ano ser enriqueeidas 
com a abertura duma Esposição 
Distrital, Esposição que deve ser 
inaugurada pelo Chefe de Esta-
do na presença do Governo e á 
qual toda a cidade dará o brilho 
que dimana da sua própria gran-
deza e a força que anima as gran-
des em prezas. — E. F. 

Tem razão o nosso esti-
mado colaborador. A cidade 
precisa de cuidar desde já da 
organ i sação d o p r o g r a m a d a s 

Leitor amigo: Tinha prometido informante de tudo o que 
se passasse no nosso Avenida. E, vê tu, a minha condescendên-
cia: em vez de te pôr ao facto das coisas apenas no sábado pro-
ximo, apresso-me a conversar contigo, hôje. E tudo para te sêr 
agradavel. Dois dêdos de cavaco nunca se recusam. Espero que 
saberás corresponder a esta prova de delicadêsa da minha parte. 
Mas ainda não estou contente contigo. Em primeiro lugar, per-
mite que, á maneira de João Semana, te lembre uma receita para 
a tua tosse, visto que continuas muito constipado, meu pobre e 
velho patrício. Vai á drogaria (que sempre será mais em conta) 
e compra uns rebuçadinhos de eucalipto e mentol, se os lá hou-
ver, para chuchares quando estiveres a ouvir a peça. Mal sabes 
tu a irritação que causa a tua tosse embirrante, malcreada, sim, 
malcreada (pergunta-o a um inglês), com que tu incendeias a pla-
teia a toda a hora, engasgado, incorrecto, bulhento e... ridículo. 

E' de morrêr... 
Vamos adeante. Deus super omnia, que o tempo tudo cura, 

e tu has-de curar a moléstia. 
Pois não é verdade ? 
Então que tal te pareceu O coração manda? 
Gostaste, decerto. 
E olha, também eu. E' fraquinha no primeiro acto (e os 

artistas não teem culpa), mas cheia de vigor nos dois restantes. 
Tem passagens difíceis, tem elevação, por vezes, movimento, ri-
quêsa de emoções, originalidade e humorismo. O papel do se-
cretario, se a memoria me nâo falha, lembra-me um poucochinho 
aquele outro secretário também da Vida de um rapaz pobre, de 
Octave Feuillet... 

Conheces? Lembras-te daquele homem humilde, mas nobre, 
do romance heráldico do mestre? E, por certo, não te esqueceste 
da sua inteligência, do seu aprumo, da grandêsa da sua alma 
de puritano. 

E, franquêsa, franquêsa, o actor esteve d altura da situa-
ção. Subjectivou bem o seu papel, compreendeu-o e interpretou-o 
com muita correcção. 

Da Palmira Bastos, da nossa Palmira, parece-me que não 
precisas que te diga nada... mas, vá lá. Concordas em que é 
gentil, fresca como uma rosa de janeiro, deliciosa no palco (e tal-
vez também cá fora, porque não ?) e é ainda e sempre a mulher 
insinuante, delicada e afável da scêna portuguesa. A sua figu-
rinha esbelta lembra uma boneca traquina, e tem uns olhos ado-
ráveis, um cabelo de oiro e, quando desce até ao luar velado da 
ribalta, é como uma avesita, leve flexuosa, muito sensível, como 
quem anseia erguer-se e bater as asas... 

Parece-me que te estou a vêr um pouco macambúzio, amigo... 
Deixa lá, não entristeças. Tem paciência. Por ela ser encan-

tadora e eu t'o dizer, não é motivo para ficares de beicinho... 
Sim, porque tu não és um Landrú... 
Adeante... 
Voltarei a vê-la, se Deus quizer. 
Muito mais te contaria, leitor amável, mas o correio parte 

e ficarias sem as minhas noticias. 
Depois te compensarei. 
Não perdes com a demora... 
Volta logo ao Avenida, onde me encontrarás. Casa â cunha 

da primeira vez vai assim até ao fim... 
Adeus. Não te esqueças dus rebuçadinhos. Tenho pêna de 

ti: Vale. 
JOÃO FERRO 

Festas da Rainha Santa, pro-
curando enriquecê-lo com nú-
meros novos e de efeito se-
guro para a manutenção dos 
créditos que distinguem essas 
festas, as mais importantes e 
notáveis do país. 

A abertura duma Esposi-
ção Distrital seria um numero 
de primeira grandeza e que 
muito honraria os nossos ar-
tistas e prestigiaria a cidade. 

Estamos a tempo, muito a 
tempo de efectivar esse certa-
men de arte. Ponto é que os 
homens de boa vontade, com 
o auxilio das forças vitais ci-
tadinas, queiram dedicar-se a 
essa empreza. 

Aí fica o alvitre, aguardan-
do nós que sobre êle se ma-
nifestem os amigos desta terra. 

• H W — w — 

]á regressaram a esta cidade 
as forças de infantaria 23 e 35 
que tinham partido ha dias para 
Mafra. 

Madeira e lenha 
Vendem-se 700 pinheiros per-

to da Estação de Taveiro. Pro-
postas por carta, aceitam-se até 
ao meio dia do proximo dia 22, 
em casa de Antonio Gaudêncio 
nos Casais do Campo, Coimbra, 
que Umbem presta informações. 

No sabado, quando o nos-
so jornal já estava na maqui-
na, recebemos a seguinte nota 
oficiosa: 

Em aditamento á noticia que 
a Camara Municipal de Coimbra 
mandou á Imprensa, comunica 
mais que esta noite recebeu de 
sua ex." o Ministro do Trabalho 
o seguinte telegrama: 

"O Chefe da Secretaria leva 
hoje autorisação do Ministério 
do Comercio para a Camara pro-
ceder ás obras de desaçoriamen-
to dos canos de esgoto e ordem 
de pagamento dos dez contos 
concedidos por este Ministério 
seguem amanhã pelo correio. — 
Alves dos Santos, Ministro do 
Trabalho.» 

Igualmente o chefe da secre-
taria da Camara foi portador do 
seguinte oficio, que para conhe-
cimento do publico se transcreve: 

«Ex/"° Sr. Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra : 
Encarrega-me s. ex." o Ministro 
de levar ao conhecimento de v. 
ex.a que por seu despacho de 
hoje resolveu autorisar a Camara 
da muito digna presidencia de v. 
ex." a mandar proceder imedia-
tamente, visto para esse fim se 
encontrar habilitada, aos traba-
lhos mais urgentes para desobs-
trução da eauaiisação de esgotos 

J 
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da cidade baixa que serão acom-
panhados e auxiliados por parte 
da Divisão de Conservação de 
Estradas do Distrito, á qual vão 
ser transmitidas pela respectiva 
Administração Qeral as ordens e 
instruções necessarias. 

Saúde e Fraternidade. Secre-
taria Geral do Ministério e dos 
Serviços de Obras Publicas, em 
6 de Janeiro de 1922. —O Secre-
tario Qeral, José Maria Cordeiro 
de Sousa. 

Em virtude destes factos a 
Camara Municipal vai imediata-
mente contratar pessoal para sem 
demora proceder aos trabalhos 
da desobstrução dos canos de 
esgoto da cidade baixa. 

Â casinhola do Lar-
go de S .João 

Toda a opinião publica é 
absolutamente contraria á vergo-
nhosa casinhola que está sendo 
construída para o posto da O. 
N. R. junto do Musêu Machado 
de Castro. 

Aquilo, alem de ser impro-
prio daquele local, não tem con-
dições nenhumas para receber e 
acomodar uma força militar por 
muito pequena que seja. Não 
tem capacidade, luz e decencia. 
Tudo lhe falta para satisfazer ás 
mais indispensáveis condições hi-
giénicas. 

Uma barraca junto de um 
Museu de arte e arqueologia é o 
que pode haver de mais conde-
nável e estravagante. 

Aquilo não pode nem deve 
ficar ali. A guarda pode muito 
bem ser acomodada por debaixo 
da antiga capela do sr. bispo 
conde, contigua á igreja de S. 
João. E' ali que pode e deve 
ficar, desde que se abram uma 
porta e uma janela que deem 
para o largo. 

Mas o que diz a isto o Con-
selho de arte e arqueologia? 

Não merece isto mais uma 
campanha de oposição a essa 
obra do que a que se fez contra 
o Café Manuelino? 

Uma barraca com portas e 
janelinhas com guarnições de 
m a d e i r a ! . . . 

Não, não pode ser 1 

Um violento incêndio 
Uma marcenaria 

destruída 
Pelas 8 horas manifestou-se 

incêndio na importante marcena-
ria dos srs. dr. Antonio Carvalho 
Lucas e Adelino Simões de Car-
valho, na azinhaga do Carmo e 
numa dependencia do antigo con-
vento de S. Bernardo, proprieda-
de do sr. dr. Carlos de Oliveira. 

O incêndio que se manifestou 
numa das extremidades da ofici-
na atribue-se a descuido de qual-
quer operário que para ali tives-
se lançado ponta de cigarro. 

Os socorros foram prestados 
muito a tempo e só a falta de 
agua contribuiu para o grande 
incremento que ele tomou, des-
truindo completamente a oficina 
que ocupa uma grande area. 

Foram salvas muitas madei-
ras e mobílias quasi concluidas, 
no salvamento das quais se em-
pregaram bombeiros, populares 
e policia. 

O serviço de policiamento ao 
contrario do que*sucedeu ha dias 
na rua João Cabreira, foi feito de 
forma a merecer o nosso aplauso. 

A marcenaria estava segura 
nas companhias Paz e Patria. 

— A' hora a que escrevemos 
os bombeiros dominaram já o 
fogo, impedindo assim que ele 
se propagasse ao armazém da 
marcenaria e outras dependen-
cias. 

— Foram utilisadas as bocas 
de incêndio da Praça 8 de Maio, 
rua da Sofia e Terreiro da Erva, 
alimentando a bomba n.° 1 dos 
Voluntários, duas agulhetas. 

— O serviço de bombeiros foi 
bem montado. 

— Devido ao velho e ousado 
bombeiro Francisco de Maga-
lhães, não temos a lamentar uma 
grande desgraça. Três bombei-
ros e o popular sr. Américo Mo-
ta, seriam vitimas da sua dedica-
ção quando procediam a salva-
dos, se a perícia daquele bene-
meíito não previsse uma derro-
cada que se dava momentos de-
pois deles terem abandonado o 
local em que se encontravam. 

— Acabamos de ser informa-
dos que a marcenaria tinha sido 
' passada ha poucos dias ao sr, 
dr. José Antonio Domes Cabral. 

P R O F E S S O R D E P I A N O 

Dá lições de: 
a) Rudimentos 
b) Piano 
c) Harmonia • • • — 

Trata-se na rua Fernandes 
Tomás, 42, ou na Cha-
pelaria Valente, rua Vis-
conde da Luz, 41. 

Associação Académica 
Em substituição do capitão 

sr. Joaquim Mendes, que retirou 
para Lisboa, ficou sendo o mes-
tre d 'armas da Associação Aca-
démica, o tenente - coronel sr. 
Carreira Pequeno. 

Julgamento importante 
No dia 7 do proximo mês de 

Março são submetidos a novo 
julgamento, o qual se realisa nes-
ta cidade, os autores do célebre 
crime de Serrazes. 

Vitima dum desastre 
Na noite de domingo para se-

gunda-feira, feleceu Antonio Braz 
Fernandes, de 14 anos de idade, 
da Guarda, que, como noticiámos, 
foi vitima dum desastre com ar-
ma de fogo. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade o sr. 

Domigos Marques Ladeira, irmão 
do nosso amigo sr. Nery Ladeira, 
e cunhado uo também nosso 
amigo sr. Bernardo d'Assunção. 

O saudoso extiuto era muito 
considerado, tendo a sua moite 
causado gtande pesar nos seus 
amigos e nas pessoas que tive-
ram ocasião de apreciar as suas 
qualidades de caracter. 

A' família enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

Sociedade ae Defesa e Pio-

pesaada ae coimbrã 
A s s e m b l e i a Gera l O r ú i n a r i á 

Em cumprimento do preceitua-
do uo artigo 8.° ilos Estatutos, Con-
vido os seuhores associados ua So 
ciedade tio Defesa e Propaganda 
ie coimbrã, a reunirem ua sede 
.a Sociedade, uo próximo dia 15 
^0 mea de Jauelf o correute, pelas 
13 horas, para votação do relato 
rio e das coutas, da Direcção, re-
ferentes a gerencia íiuda ue 1920 
e 1921, bem assim para votação 
do relatório do Conselho Fman 
ceiro o eleição dos corpos gereutes 
para o bieuio de 1922 e 1923. 

Em conformidade com as dis-
posições do artigo II aos Estatu 
tos e seu § urneo, se não houver 
numero legal de socios para a As 
sembleia poder funcionar no dia 
15 do mês correute, ficará adiada 
para o dia 18 do mesmo més.uea 
lisando-se então com qualquer nu-
mero de socios presentes, no mes 
mo local, ás 19 e meia horas. 

Coimbra, 6 de Janeiro de 1922 
O presidente da mesa ds Ass« mbleia Qsrsl 

Carlos Balbino Dias. t 

Foirsíia Gonçalves 
Avenida Navarro, 58 "Coimbra 

ATELIER DE PRIâEIRA OKDEM 

Paisagens : Monumentos: Esboços : StUíias 
Retratos d 'ar te e Ampliações 

Retratos passes a 2$50 a '/« dúzia 
Ver e x p o s i ç ã o 9 

Ppeeisa-se 
De mais um • mpregado para 

a secção de Mercearia uevidameu-
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

Dactilografa 
P r e c i s a s s e , c o m m u i t a pra-

Uca, n a A l i a n ç a C o m e r c i a l 
de M i u d e z a s , L i m i t a d a — 
C o i m b r a . 

T I M O S p a i c r n s í f u s í ê s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao < alhabé, e Estraia 
la B^ira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, na rua Ferreira 

crónicas 
usem 

SOPOBS-COãl ( re i i s t f ld? ) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R dos Rius Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Ro irigues (ia Sdva AC a Su 
cessores, Limitada;-no Porto, ru» 
do Almada. 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
uiacLs do país. 

'Hfl 

taiiiin Ramalho 

C L Í N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

flua Visconde da Guz, 88 

Tabaco de Louren-
ço Marques 

Em pacotes de 50 grumas, ven-
se se aos seguintes preços: 

T po holaudez David, kiio 14,500 
» » Jorge, » 16(500 
» francês n.° 2 » 16*550 

Francês da Companhia » 17(530 
Rua das AzeiHras, 59 1.° 

C O I M B R A 2 ij 

Panificação de Coito-
São convocados' os socios desta 

Sociedade, a reunir em Assem-
bleia Geral no dia 30 de Janeiro 
do ano de 1922 pelas 14 horas, 
no seu escritorio, Rua Bordalo Pi-
nheiro, 93, para tratar dos seguin-
tes assuntes: 

Modificação do contrato social 
e elevação do capital. 

Alteração do valor das quotas 
dos atuais socios. 

Coimbra, 29 de Dezembro de 
1921. 

Pela Panificação de Coimbra, 
Limitada, os gerentes, Adriano F. 
Rocha e Ferreira de Matos. 

ofres 
V e n d e m - s e d o i s , firi mui-

t o b o m e s t a d o . A l i a n ç a Co-
m e r c i a i d e M i u d e z a s , Limi-
t a d a — C o i m b r a . 
•fYt 

FOTOGRAFO 

HO. J ó d a Q a n d e i p o 
(Teatro Avenida) 

Retratos Arlisticos 
Í K S n . QSÍKUSÍJIÍS Uma tagliifii Is Iri it it 

\ fm q r , m muito bom. ar \ r m a z m r_n(ias n 
Avenida Nivarro 63. 2 

A 7111 i r w Antigos, usados r ^ z - u i * J U ^ ( d o p a l a c i o r t ( ) 

Conde do Ameal), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pat^o 
da Inquisição, n.° 3. X 

R i l h a r V e n d e s e antigo, e 
a j f i l i a i s e u s pertences. I a 
formações. Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 4 

-m COIMBRA. C o m p r a -
a o c l s e a t t í 12 coutos ou alu 

ga se dando trespasse, tendo rez 
do-chão ou l*ja próprias para c o-
mercio, em rua movimentada. Res 
posta urgente a Rodrigues o Silva 
Posta Rísâtsate — Coimbra. ( 

R e C T I S i e n i T D O 
- v w -

Sociedade Central 
Limitada 

A gerencia desta Sociedade 
vem por este meie esclarecer uma 
pretensa rectificação a um seu co-
muuicado, ambos publicados neste 
mesmo jornal — o comunica io no 
n.° 1196 de 25 de Agosto de 1921; 
e a rectificação no n.° 1250 ue 5 
de Janeiro correute. 

Naquele, dava se conhecimento 
ao comercio e ao publico que a 
assembleia geral de 15 de Julho 
proximo passado resolvera demitir 
de seu gerente o sr. dr. Manuel 
de Oliveira Santos, e era assinado 
pelos restantes gerentes a es^a 
época: Turibio de Mitos, Fernandes 
dos Santos e Moisés d i Fonseca. 

Na rectificação, que é assinada 
pelo sr. dr. Oliveira Santos, diz^se 
que o referido comunicado não tra 
rtuz a verdade dos factos, e que a 
demissão foi dada a pedido do si-
gnatario, a que no comunicado se 
oão faz referencia aiguma 

Ha uesta afirmação uma verda 
de, atraz da qual se oculta uma 
mentira: 1 0 é verdade o d^ Oi 
VT'ira Santos ter solicitado ila ge 
rencia a sua demissão; 2 nao é 
verdade ter sido essa a causa da 
demissão. 

0 qu.-1 se pretende com tal afir-
mação, facdui-nte o publico com-
preende; ura c.mo se diz que o 
IOSS > coiun ácado não traduzia «a 
it-cessaria ver.íade dos factos» é 

esta a razão da nossa vinda a pu-
blie.it agora; se o signatario, depois 
do que vai l<-r se, desejar ouvir o 
r.'Sto da tal «verdade ius-fismada 
dos factos» mostrar se ha também 
Mas é provável que fiqa* satis-
feito. 

E antes de mais, digam se já 
as razões que levaram a g-rencia 
da Socidade a publ c^r o primeiro 
comunicado: — !) dr. Oliveira San 
tos, enquanto gerent negociou em 
proveito proprio servindo se abu 
sivamente do nome social, confor-
me documentação em nosso poder 
Não era de mais sopôr que voltas-
se a fázè lo quem jâ o tinha pra 
ticado; daí, a nossa prevenção ao 
publico, para evitar que a nossa 
firma aparecesse envolvida em com-
promissos de qualquer especie. a 
que era de toio estranha. M .snn, 
não fazia sentido que a Sociedade 
pretendesse chamar aos tribunais 
um homem que o publico supunha 
ser ainda seu gerente, pois ele 
nada fez para mostrar que já o 
não era (a assembleia que o de-
mitiu foi em 15 de Ju;ho, e a pre 
venção foi publicada em 25 de 
Agos to . . . ) 

Mostraremos agora porque f i 
rejeitado o pedido de demissão; 
naturalmente o signatario da re 
ctificação desconhece o — d e con-
trario, só por uma assombrosa au 
dacia ousaria falar em tal, como 
faz; mas modernamente ha assim 
destes lances; calcula-se o golpe, 
conta se com a inércia dos outros, 
surpresos de tanto atrevimento, e 
j tga-se a cartada — chama se a 
isto espirito moderno e empreen-
dedor— audaces fortuna juvat.. 

Mas desconhece decerto o mo 
tivo da rejeição do seu pedido, di-
zíamos, porque em primeiro logar, 
não assistiu a reunião alguma da> 
que- a assembleia efectuou, como 
de resto, se furtnu sempre a ?.pa 
n-c r onde a sua responsabilidade 
pudesse ser interpela la, etnbor* 
fos^e vivamente instado a compa 
r<-cer 

Em segundo logar, nunca leu 
as actas das sessões; ora é justa-
mente deste elemento que vamos 
servir nos para mostrar a tal « ver-
dade insotismada dos factos». 

Da a ta da primeira sessão ex 
trai-rdinaria, em 15 de Maio de 
1921 consta que, li ío o p didode 
deo.i>sá i •!« signatorio, e explica >o 
á assembleia ser esse, e os nego-
cios que com ele se prendem, o 
principal moiivo da reunião, foi en-
viada para a Mesa a seguinte pro 
posta do socio sr. Gabriel Gomes 
Tmoco: 

« Proponho que antes de se 
entrar oa discussão de^te a? 
suoto, não sej » dada a demi* 
são ao gerente dr. Oliveira 
Santos, si m que oçímeiro ma 
nifeste á assemb^ia os moti-
vos que o forçaram a pedir a 

-demissão do sen cargo, f que 
mostre qual foi a sua seção 
durante a gerencia, quais os 
negócios que reaiisou e seus 
resaltados, 0 aiaáa a sua res 

ponsabilidade, se por acaso 
aiguma ljie venha a caber.» 

A seguir, foi a assembleia ilu-
cidada da desastrosa acção do mes-
mo durante a sua gerencia. 

Foi lido também como de 21 
de Abril 3 4 de Maio fora despa-
chada farinha de Vila Real de San-
to Antonio para Ovar, parte á con-
signação do Dr. Oliveira Sintos, e 
parte á da nossa Sociedade. 

(Por ser gerente, era lhe veda 
io o comercio no mesmo ramo de 
negocio da casa; e para ser homem 
de b«m e honesto, era preciso não 
ter usado abusivamente dum u< me 
alheio para negocios seus, particu 
lares). 

Posta á vot ção a proposta aci-
ma referida, o 1° Secretario fi z 
ainda algumas considerações ten-
dentes a explica la, e diz: «a in-
tenção do nosso s cio Gabriel Ti 
noco, com a pr posta em questão, 
é decerto, evitar que o argui 10, 
pela demissão, fu j i á respjnsabi 
liiade. 

Não lha aceitando nós, reser-
vamo nos o direito de fazer o apu-
ramento completo, e em seguida, 
se a Assembleia o entender, demi 
ti lo, tornando a sua quota deve-
dora á Sociedade da importancia 
total, apurada, de prej iizos. 

«Por unanimidade é votada a 
proposta com as explicações do l . 9 

Secretário. 
0 socio Gabriel Tinoco manda 

para a Mtza a seguinte moção, que 
lida á Assembleia: 

«Considerando que o facto 
da não vin ia a esta Assembleia 
do gerente Dr. Oliveira San-
t is , se torna um facto que con-
traria a discussão dos assun-
tos referentes á sua gerencia; 

Considerando ainda que é 
do conhecimento de alguns so 
cios da Sociedade Central li-
mitada a irregularidade dos 
negocios dos trigos, em que 
entrava de parceria com um 
sr. Martelo, e manif -stam-nt-
em prejuízo proprio desta So 
ciedade; 

Considerando mais o envio 
de trigo para Aveiro, em qm-
se prova que f ti despachado 
com guio ae transito destina 
da aquela cidade, com a .agra-
vante de se servir com um 
vagou e sacaria dum cliente, 
e ainía de outro que foi 
apreendido; 

Prova-se que este mesmo ge-
rente Dr. Oliveira Santos, bem 
íoutra o preceituado na escri 
tura, aítigo 8, reaiisava nego-
cios puramente seus, (e para 
isso sacou ainda há poncos 
dias 11a casa bancaria Tola, 
desta cidade, como o signata 
rio pode provar); proponho 
que se nom-de uma comissão, 
destinada a sindicar e liquidar 
estes factos. 

Aorovada a proposta e nomea-
da a comissão, votou se por unam-
midade que o referido gerente fosse 
suspenso do ex rctcto das swis fun 
çôes, aiê completa aveguação dn 
caso. 

Esta acta, Si e aprovadn na 
sessão seguinte, está assinada p^la 
Meza (Visc-ndtí de Bustos, Presi-
dente; 1.° Secr tano, Ant mi - G -
mes da Rocha Ma lati; 2'° S - r ta-
rio, Dr Aut ,nio Augusto Garcia de 
Aniral") , e prtas seguintes socio-
presentes ou representados: Alípio 
Rodrigues Coimbra, Germano Lou-
renço de Carvalho, Manuel Rodri-
gues Craveiro, José Eugénio Ribeiro 
Guerra, Joaquim Fernandes dos 
Santos, Sebastião J sé de Carvalho, 
Moisés da F' meça. Antonio Carlos 
da Silva Pereira, Turibio de Matos, 
Gabriel Gotns Tinoco, Manuel de 
Matos Ala, Manuel lireda de Matos 
Ala* Manuel José Fernandes, Anto 
nio Correia da Fonseca, João Men-
des, H nnque Pinto Alves Brandão, 
Dr. Joaquim Carvalho da Silva. 

Esclarecido, pois, o motivo da 
rejeição do sen pedido, vejamos o 
que se passou sobre o caso na 
sessão em que o queixoso foi de 
mitiuo. 

O Ex."° Presidente Dr. Garcia, 
le Andrade, lê—embora d cl are 
nâo lhe dar valor, e o f?ça só um 
pouco por curiosida e, uma carta 
do Dr. Oiivr jra Sant s p»ra o 
Ex.810 sr. Juão Micha <0 e por esta 
entregue a ele, Presidente, naqi al 
Ih*) p j w o represento m Asseia 

bleia, e onàe ainda insta pela de-
missão que pedira. 

Fica arquivada, não lhe reco-
nhecendo, toiavia, a Assembleia, 
validade nem efeitos. 

A seguir, o Ex.m) Presidente 
narra, como membro que era da 
comissão sindicante nomeada para 
ulHm?r o caso dos trigos com o 
Dr. Oliveira Santos, tudo o suce-
dido, inclusivé o calvario passado 
pela comissão para conseguir falar 
ao mesmo, que de todos os meios 
se servia para se ocultar, fizen-
do se proteger, até, por sua e? po-
sa, receoso que a comissão o des-
feiteasse, como veio a suceder lhe 
mais tarde, no escritório da Se-
ciedade, por quem lhe h3o quiz 
aceitar os insultos. 

Depois desta exposição, e co-
mo este assunto não estivesse ain-
da liquidado, visto o sm pedido 
de demissão não ter si lo aceite, ( 
e ele estivesse supenso, é p rgon 
tado á Assembleia o cairftuh a se-
guir. 

O socio Antonio Carlos da Sil 
va Pereira, nesta altura, mostra, 
muito judiciosam ute, como o ar-
guido uUiiC4 vem a estas reuniõ s, 
tendo portanto, me lo da Ass^m-
b eia 0 socio J âo Mendes é de 
opinião que se demita. 

E ' p o i i d » e n t ã o a r e - p o s t i a-vs 
s r - g m n t - s q u > ' S í t s : 

- deve-se demitir o gerente 
Oliveira Sant is? 

— deve demandar-se judicial-
m»'nt •? 

Mostra-se aiuda como ele t m 
continuado a negociar com farinhaj; 
e prova :o o abuso, a Assembleia 
por unanimidade vota a de-uissão 
do arguido, reservando se o direi-
to de o demandar judicialmente 
quando o julgar op :>rtuno. Demi-
tiu-o, portanto, e não o fez a S"U 
pediio, mas sm como um correti-
vo para ele, e precaução para a 
Sociedade; nem outra coisa era de 
esperar, depois do que se apro-
vara, no meio da maior indigna-
ção contra o arguido, na primeira 
sessão. A demissão como corre-
tivo, era o corolário logico. 

Aqui fica, portanto, tudo: a 
referencia aos seus pedidos de de-
missão, que o queixoso queria; a 
razão porque a assembleia não 
lhe aceitou o primeiro (e único...) 
apresentado; e como - no dizer 
do signatario... — pela sua insis-
tência, « se resolveu então a acei-
ta-lo » .. 

Ora p"is! 
Como esclarecimént» ultimo a 

quem este c "inunica io lèr, uotare 
mos quM não prt-t-n iem<!s entre-
ter o publico c m o qu-í nos vai 
por casa; resumimos ao essencial, 
.•rebites qm-> o qu"ixoso se dará 
por satisfeito, desde já, e s?m de-
sejar maiores esclarecimentos.. . 

Se «a verdade dos factos», a 
tal «verdade insofismada dos fa-
ctos» resultou outra do que o ré-
cliflcante pretendia insinuar ao 
publico, a este cabe apenas preca-
ver se, como esta Sociedade fez 
— um pouco tardiamente — de 
qiifm agora muito bem conhece. 

Joaquim Fernandes dos Santos 
Turtbio de Matos 

C a v a l h e i r o p f e f i i s a ( ínar' 
v a v í i i i i c u u t o c o m o i w m 
m ibilia, ecomida. pm casa d* resp.-d 
tUsih ía le e assei.,., carta a N A. 1 

Oasa em Ooimbra 
Aluga se um bom pr imar 1 sndar, 
na listra la da Baíra M. poten 
do sor vist > depois das s u a s horas 
da tarde. Vendem se as m btlias 
que guarnecem a mesma casa. 2 

E m p r e g i d o , ^ 
pratica e merca r i a , OH para ar-
tnazom de cereais 

Carta a esta redação ás ini-
c i a i s M. C , X ' 

E m p r e g a d o , S 
o ramo de negocio de trapo, me-
tais e peles, precisa-se. Bom or-
denado. Falar das 9 horas ás 17. 
Largo da Freiria, 6. 2 

F w p r i f n r i n Trespassa-se U & C 1 i t u i i u n a R Frirrei< 
ra Borges. Nesta redação se diz. t 

M a r r » * ; » n n c o m P r a t i c a o a 
I T X a i V c l l l u meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

P p r H p n - s í P n o d i a 4 d 0 
' ©C corrente râ 

estação nova, pede se a quem 
achou entregir com os documen-
tos qoe iuteressam íò'nente ao in-
te-essado nesta re iaçSo. 2 

E m pre gado-co-
br . r ] , ^ v . Precisa se;-omfiador 

1 a U U l Nista redaçlo sa di 
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Dós e o Gamopa HDanieipal 
Não é ainda do nosso co-

nhecimento a nota oficiosa que 
a Comissão Executiva Munici-
pal resolveu dar á publicidade 
para justificar a pena de exco-
munhão que lançou sobre a 
Qazeta de Coimbra. 

Por mais que pensemos e 
meditemos não achamos mo-
tivo para tão cruel castigo, que 
nos obriga a pen ar que rios 
espera depois da morte, o cal-
deirão de Pedro Botelho, on-
de nem a alma se nos aprovei-
tará 

Nunca pensámos que, não 
dizendo mais nem menos do 
que os outros nossos colegas, 
fosse a Gazeta de Coimbra o 
único jornal escolhido para a 
condenação que nos lançou a 
Comissão Executiva. 

Quando formos ttfinpadss 
ao tribunal da consciência pu-
blica para julgamento, as nos-
sas testemunhas de defesa se-
rão todos os nossos leitores, 
incluindo os membros da refe-
rida comissão que nos tem hon-
rado com a leitura da nossa 
modesta prosa. 

Cortadas as relações da Ca-
mara com a nossa folha, preci-
samos saber até onde vão estes 
amuos e a crueldade da pena. 

Seremos porventura priva-
dos de saber informações do 
que se passa na Camara, do 

que ali se resolve e em que se 
gastam as receitas do municí-
pio? 

Será então o caso mais se-
rio, porque apelaremos para a 
nossa qualidade de municip s, 
e, como tais, temos todo o di-
reito a saber o que os outros 
souberem também 

Não temos o proposito de 
hos'ilisar a Comissão Executi-
va da Camara. Não é esse o 
nosso fim. Se o quizessemos 
fazer, ha muito que teriamos 
insistido por esclarecimentos 
que nunca foram dados, em-
bora ess: seja o desejo bem 
manifesto dos munícipes. 

Só a qu?stão electrica dá 
para muito. 

Ha todo o direito de saber 
porque se não abriu concurso 
para a turbina e outro material 
electrico; para a construção dos 
18 postos de acumuladores, 
compra de postes, etc. 

Tudo isto e muito mais de-
ve a Comissão esclarecer, co-
mo também quais foram as ca-
sas que a comissão preferiu pa-
ra aquisição de material ele-
ctrico. 

Isto não é por mal, nem 
causado pela pena de excomu-
nhão que nos foi lançada; mas 
pelo grande desejo que todos 
temos de vêr tudo tão claro 
que se possa vêr sem oculos. 

0 nome que recebeu na pia 
batismal é respeitável pela sua 
significação; o sobrenome è coisa 
que se caça para comer, e o ape-
lido è nome duma povoação ao 
sul deste concelho e a este perten-
ce-le. 

Seguro no seu parecer, a pa-
lavra corre lhe fa -il e persuasi-
va. 

E' beirã> e assim parece pe-
lo seu aspecto de v bustez. 

Também è cândidot > a um 
logar de eleição que se anuncia 
p<ira breve. 

Gosta mais de coroas do que-
de barretes. 

M A S C A R A D O 

" A K A I N H A D A M O D A , 
o m s i s i i ndo f igu r ino 

Contra o r gi t h í i 

Tendo constado no Governo 
Civil que alguns funcionários pú-
blicos se entregam em diversas 
localidades deste distrito, a uma 
intensa propaganda eleitoral con-
tra o regimen, o chefe do distri-
to mandou oficiar aos adminis-
tradores de concelho para que 
indaguem da veracidade de tal 
facto, e que, se ele fôr verdadei-
r o / o comuniquem com urgência, 
afim de se proceder disciplinar-
mente contra esses funcionários. 

Deserdem sar?g-enta 
Em Canas de Semide, deste 

distrito, houve uma desordem da 
qual saíram feridos á facada José 
Quatorze e um seu irmão. A um 
deles foram-lhe perfurados os. in-
testinos. 

ECOS DÂ SOCIEDADE 
Aelrtntr mx 

Vaz m anos, hoje: 
Vvlin dos Santos Azevedo 
A'manhn: 
I) Jn 'ia Adelaide ?>mco 
D. Aida de Carvalho. 

Pliidcs it casamento 
Foi pedida m casamento para o nos 

50 amigo sr Mário Roque dos Reis. a gen-
t i l (ilha do n"sso amigo sr. Eduardo Fer-
nandes, Esculápio, redact r principal do 
nosso colega Imprensa da Manhã, de Lis-
boa. 

iÇtrtldíi i chtgadts 
Está em Côja o Bispo da Guarda, sr. 

D. José Alves Matoso. 

"A Rainha da Moda„ 
FIGURINO CI1IC 

Festas da Rainha Santa 
A Confraria da Rainha Santa 

Isabel comunicou ás diversas co-
lectividades de Coimbra, a sua 
resolução sobre as festas da Rai-
nha Santa, pedindo-lhes a sua 
Cooperação para que os festejos 
resultem brilhintes. . 

Jo na'. i rl > 
No proxinio sábado, a convi-

te da comissão nomeada pelo 
Congresso Beirão para levar a 
efeito nesta cidade a publicação 
'um diário, reunem-se na Asso-

ciação Comercial os representan-
tes de varias colectividades de 
Coimbra. 

O diário que se pretende 
criar nesta cidade, será o porta 
voz das Beiras. 

Exposição do Rio dé Janeiro 
A Imprensa da Universidade 

também concorrerá á exposição 
do Rio de Janeiro, apresentando 
magnificas edições de certo valor 
histórico e artístico. 

Madeira 

ARTISTAS DE COL 
E' preciso expor as suas obras 

Vendetn-se 700 pinheiros per-
to da Estação de Taveira. Pro- j 
postas por carta, aceitam-se a Sé j 
ao meio dia do proxinio dia 22, 
trtl ri» Antonio Gaudêncio 
l*n. ;>; Camps/, Coimbra, 

' "ijç tombem p a s t a imurmAÇÕes. 

Publicamos no numero ante-
rior uma carta que recebemos 
de um nosso presado amigo e 
colaborador, lembrando a con-
veniência e vantagens em reali-
sar nesta cidade, por ocasião das 
festas da Rainha Santa, uma ex-
posição de trabalhos dos artistas 
conimbricenses. 

A ideia merece todo o nosso 
aplauso e deve merecê-lo também 
de quantos se interessam pelos 
progressos da nossa terra e do 
bom nome dos seus artistas, en-
tre os quais ha verdadeiras e au-
tenticas competências. 

Tem, pois, essa ideia feliz de 
ser perfilhada desde já por al-
guém que tome para si o encar-
go de lhe dar execução, Quer-
nos parecer que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra ou a Escola Livre das Artes 
de Desenho está muito no caso 
de tomar essa iniciativa, que não 
deve demorar-se. Pode ainda a 
comissão respectiva ser consti-
tuída por elemt-ntos das duas 
corporações. 

. Seja como fôr, alguém deve 
ir na vanguarda para convocar 
uma reunião para inicio desses 
trabalhos, e essa iniciativa quer-
nos parecer que deverá partir da 
Sociedade de Defesa, tanto mais 
que se pensa em eleger para a 
sua direcção socios com decidi-
da boa vontade de impulsiona-
rem a acção dessa Sociedade de 
modo a deixarem os seus nomes 
lembrados no futuro por actos 
de arrojada Iniciativa. 

Nunca a cidade de Coimbra 
precisou tanto de demons !rar o 
seu desenvolvimento e progresso 
as condições da sua prospera 
existencia, como agora, visto ha-
ver quem pretenda tírar-lhe o 
direito, que reclama para si com 
todas as razões, cie 3.a cidade de 
Portuga!. 

Coimbra é uma terra de artis-
tas, Parece que a Natureza fa-
dou eí>'a cidade p a r a aqui se cria* 
rem autenticas competências e 
geiim etn trafeaihy» ú* peúra, 

madeira, ferro, pintura, ceramica, 
fotografia, tipografia, e outras es-
pecialidades, que terão excelente 
represei i ta ção nesse certamed'arte, 

E' preciso por isso que essas 
competências venham expor os 
seus trabalhos na ocasião em 
que esta cidade é mais concorri-
da e visitada por muitos milhares 
de forasteiros. 

O local para essa exposição 
não será difícil consegui-lo em 
boas condições. 

Talvez a Santa Casa da Mise-
ricórdia não tenha duvida_ em 
ceder o seu claustro e algrímas 
salas, que as tem grandes, para 
esse fim, interessando-a no pro-
du to das entradas, visto tratar-se 
duma instituição de caridade que 
precisa de auxilio. Também o 
Hospital e Asilo da Ordem Ter-
ceira tem o seu claustro e boas 
s las que talvez possa dispensar 
nas mesmas condições. Foi ali 
que se realisou a exposição pro-
movida pela Escola Livre das 
Aites de Desenho, ha mais de 
trinta anos. Podemos ainda lem-
brar o palácio Ameal, o claustro 
de Santa Cruz e galerias que lhe 
ficam superiores. E não serão es-
tes os únicos locais onde essa ex-
posição se pode realisar. 

Muito bem lembra o autor da 
carta que á inauguração dessa 
festa d'arte se deve dar todo o 
caracter oficial, convidando para 
ela o Chefe do Estado e o Go-
verno. 

E assim Coimbra teria incluí-
do no programa das suas festas 
da., cidade, que não podem ser 
outras senão as da sua Padroeira, 
um numero brilhantíssimo, pro-
prio para honrar a nossa terra e 
os seus excelentes artistas. 

A ideia vem muito a tempo. 
Resta dar-lhe execução. 

Temos esperança de encon-
trarmos quem lha dê. 

E', porem, preciso não demo-
rar esta resolução porque o tem-
po corre veloz e tem de ser apro-
veitado para preparar trabalhos 
que tUvciu onufar a w s v csrtemçn» 

íÉrisap dos arrabaldes 
O EXEMPLO DE BRAGA E V I A N A 

DO CASTELO, É PRECISO SER 

S E G U I D O POR COIMBRA 

Em Braga, proseguem com 
grande actividade as obras de 
valorisação do Parque de S. João 
da Ponte, onde uma grande em-
preza constituída com esse fim, 
anda»estabelecendo importantes 
melhoramentos, no intuito de 
atrair forasteiros àquela cidade, 
como sejam, lagos, campo de jo-
gos, prdça de touros, restaurante, 
teatro-coreto de verão, etc., etc. 

A' em preza foi arrendada pe-
la Camara a quinta da Mitra, até 
1940, cujo contracto foi assinado 
no dia 7 do corrente mês, para 
ali estabelecer importantes me-
lhoramentos e atrativos. 

A quinta fica contigua ao Par-
que e este está sendo ligado á 
cidade, pela linha da viação ele-
ctrica. 

Em Viana, as obras de valo-
risação do Monte de Santa Luzia 
também estão tendo o maior de-
senvolvimento. O moderno ho-
tel de estação ali estabelecido e 
inaugurado no ano findo, tem 
tido uma grande concorrência. 

Agora anda-se procedendo 
com a maior actividade, segundo 
vimos em alguns jornais, ás obras 
de construção do elevador, sen-
do o principal impulsor desse 
grande melhoramento, o sr. Abru-
nhosa. 

O Primeiro de Janeiro de ter-
ça-feira, 10, noticia que são ali 
esperados, em Abril ou Maio, 
cerca de 1.000 estrangeiros. 

Em Coimbra, que fem arra-
baldes tão pitorescos e encanta-
dores também é absolutamente 
necessário que se trate da sua 
valorisação. 

Nesse sentido parece que a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da tem um plano estudado, que 
brevemente tornará conhecido, 
empenhando-se pela sua execu-
ção. 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

Reclamação atendida 
Fofcatendida a reclamação dos 

proprietários de hotéis e de hos-
pedarias, para qne não fossem 
obrigados, trimestralmente, a fa-
zer um termo de fiança para o 
pagamento da avença do impos-
to para a assistência. Era uma dis-
posição verdadeiramente absurda 
aquela que acaba de ser suprimi-
da e a que eram obrigados aque-
les indivíduos, e além disso des* 
pendiosa. 

Congresso Econom co 
Nos dias 23, 24 e 25 do cor-

rente realisa-se, nesta cidade e na 
Associação Comercial o 2." Con-
gresso Economico, no qual o sr. 
dr. Torres Garcia defenderá uma 
tése sobre viação ferrea no cen-
tro do país. 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal fo-

ram abatidas, no mês de Dezem-
bro, as seguintes reses: 

103 bois, com o peso de 25.768 
kilos; 69 vitelas, com 2.918; 2.737 
carneiros, com 22.214; 140 por-
cos, com 12.227. Total de kilos, 
63.127, mais 12.360 kilos, do que 
em igual mês do ano anterior. 

MUI 
Queda mortal 

Ontem á tarde o carpinteiro 
Antonio Mauricio, de 75 anos, 
residente na rna Direita, deu uma 
queda na Praça 8 de Maio. Con-
duzido ao hospital quando ali 
chegou já ia morto, apresentando 
um largo ferimento na cabeça. 

Hospital e *zÍÍo ía Orcem Te rce i r a 
Mais d o n a t i v o s 

>-

Joaquim Gomes da Silva Gaio, 
3 1 1 5 0 0 , 

Bem disse eu: casa á cunha no primeiro dia vai assim até 
ao fim... 

E', que, francamente, a companhia Palmira Bastos tem 
agradado. Tem elementos de valor incontestável, sem dúvida. 
E a prova é convincente. Ante-ontem levaram á scêna a peça 
Guardado está o boca io. E sei de Jonte limpa que muita gente 
não a quiz ir vêr porque correra o boato de que era licenciosa. 

Ora, entendamo-nos. E' muito nobre essa atitude; e' mesmo 
muito de envaidecer êsse gesto por parte da aristocracia de 
Coimbra• O teatro português atravessa uma crise de decadência 
vergonhosa, corrompendo-se, adulterando-se, intoxicando-se dia 
a dia. Já não tem aquela elevação antiga, aquela grandêsa 
maravilhosa dos autos de Oil Vicente; já não procura educar,, 
por meio de téses filosóficas imbuídas de preceitos de moral e de 
virtude. Mas nem tudo é ainda, para bem de nós, o mesmo es-
terquilínio e o mesmo veneno. 

Guardado está o bocado não tem pornografia. De maneira 
alguma. E' elegante, cheia de imprevistos, leve e agradável. E 
não melindra os ouvidos de ninguém. Pior, muito pior têm to-
dos visto, com ccrtêsa. Podem dizer, por exemplo, que não tem 
um cunho de sinceridade e de moralidade, capaz de fazer sentir 
alguma coisa de excepcional, de raro, de imprevisto; que não 
semeia aquela austeridade que deve existir actualmente, para 
obstar á dissolução e á ruína do povo. Muito bem. Estamos 
de acordo. Mas dai até afirmarem que é pura invenção do mal, 
que é uma obra patológica, vai uma distancia muito grande... 
Palmira Bastos tem, como sempre, um trabalho perfeito, natu-
ral, sem afectações e sem hesitação... 

Ontem, os Conquisiadores. Noite bôa, noite soberba para 
todos. A criação de Charles Méré é empolgante, principalmente 
no segundo acto. Sintetisa a lucta êntre a nobrêsa e o povo, 
êntre os pergaminhos e a industria, êntre a tradição e a revolta. 
E' uma lucta êntre o preconceito do sangue e o preconceito da 
raça; é um embate de almas, um degladiar de gigantes, vindos 
de ha séculos pelo mesmo caminho e com a mesma marcha. E', 
afinal, a revelação profunda da questão social, num campo cm 
que se erguem os novos ricos, os novos dominadores da terra e 
da vida, contra o passado morto, contra o sonho ido, assim como 
na Roma dos Césares se gerou a nobilitas — a outra aristocra-
cia, mas do dinheiro, da vaidade e da corrupção moral... 

Não tem a violência do teatro de Bernstein; não tem a ma-
gestade simbólica das producções de Schasckpeare ou de Gabriel 
d'Annunzio; mas é interessante, nervosa, com bastante cor e 
bastante originalidade. 

Antonio Gomes (Brandon) é verdadeiramente extraordiná-
rio. Tem direito ao nosso aplauso e á nossa admiração. Sa-
mwel Diniz esteve á altura do seu difícil papel, sem dificulda-
des de expressão e sem exagêros; tem uma figura insinuante, 
de gentleman e de artista. 

Ha-dc triunfar ainda mais e melnor. 
A Palmira, é, nos Conquistadores a protogonista mais for-

te, a mais bela, a mais adorável. E' á volta dela que gira toda 
a peça, como gravitam á volta do sol os astros sepultados na 
imensidade do céu .. 

E' linda, é cheia de ternura, de belêsa e de encanto... 
Mais uma vez me curvo perante ti, mulher delicada, mulher 

graciosa, mulher inteligente, que animas, que tazes reviver e 
acordar e bater de novo, o coração da ribalta portuguesa. 

JOÃO PERRO 

Sumula da acção da gerenc ia da Sociedade de Defesa 
de Coimbra, em 1920-1921, 8 indicação iios assuntos a que mais 

ia lmeníe dedicou a sua a tenção 
Os corpos gerentes do bié-

nio de 1920-1921, foram eleitos 
no dia 8 de Fevereiro do pri-
meiro destes dois anos. 

— Em sessão do dia 15 de 
Março de 1920, resolveu a Dire-
cção promover uma subscrição 
publica, para auxiliar a renova-
ção do material de incêndios da 
benemerita Associação dos Bom-
beiros Voluntários, a qual atin-
giu a importância de 1.149$97, 
que foi entregue á respectiva Di-
recção. 

— Em sessão do dia 5 de 
Abril, foi resolvido dar o mais 
activo apoio á ideia da realisa-
ção das festas da Rainha Santa 
Isabel, que em Julho se efectua-
ram com o maior brilhantismo 
e prestigio para a cidade. As 
comissões que se organisaram 
com esse fim, prestou a Direcção 
a sua melhor e mais activa coo-
peração, e, para facilitar a hos-
pedagem de grande numero de 
forasteiros, organisou a Direcção 
um serviço de Informação de 
quartos em casas particulares, 
com os mais apreciaveis resul-
tados. 

— Tendo esta cidade sido vi-
sitada, nos dias 7 e 8 de Junho, 
jsslc: srs, Georges Cretziaap s 

capitão Joubert, respectivamente 
Ministro da Roménia e adido na-
val da França, a Direcção obse-
quiou-os com um passeio pela 
cidade e arrabaldes, como está 
nas boas praxes hospitaleiras, e 
como os interesses da propagan-
da desta região aconselhavam. 

— Em 12 de Junho, vem a 
esta cidade, a convite da Direção, 
o representante da Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal, sr. 
engenheiro Antonio Bossa, com 
o fim de estudar a melhor forma 
de dotar Coimbra com um gran-
de hotel, com todas as condições 
modernas de comodidade e con-
fôrto. Tendo regressado a Lis-
boa bem impressionado, voltou 
no dia 14 de Julho, acompanha» 
do do arquitecto Caballol para 
proceder á escolha dc terreno, o 
que lhe foi facilitado pela Dire-
cção, atravez das maiores difi« 
culdades. A Direcção ofereceu-
lhes um passeio a Penacova, no 
intuito de lhes dar a conhecer 
as excecionaís belezas naturais 
da rogião, e assim melhor evi-
denciar a necessidade de dotar 
aquela linda vila com um mo-
derno, embora peqneno hote! 
de estaçSo, m Ihoramento est* 
que tem merecido s c^Unua $ 
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merecer a mais intensiva e dedi-
cada propaganda da Sociedade. 

— Tendo falecido o arquite-
cto encarregado das obras do 
Manicomio Sêna, sr. D. Luis de 
Melo, a Direcção interessou-se 
no fim de Julho, pela urgente 
nomeação do seu sucessor, junto 
do Ministro do Trabalho e Pre-
vidência social, que então era o 
sr. dr. Lima Duque. 

Foi nomeado o sr. dr. Abel 
Dias Urbano. 

— Em 14 de Setembro, soli-
citou dos srs. Ministro do Inte-
rior e Comandante geral da Guar-
da Nacional Republicana, a or-
ganisação da banda do Batalhão 
aquartelado nesta cidade, tendo 
o sr. Director Geral da Seguran-
ça Publica, oficiado, por ordem 
daquele Ministro, a comunicar á 
Sociedade que a sua solicitação 
seria tomada na devida conside-
ração. 

— Conseguimos que o sr. Lu-
cio de Azevedo, Ministro do Co-
mercio, ordenasse o estudo da 
estrada de ligação da Nacional 
n.° 10, em Belo Horisonte, com 
a Nacional n.° 48, na Mizaréla, e 
ronccâcsse parte da verba ne-
cessária para esse estudo. Esta 
linda estrada de turismo é uma 
antiga pretensão da Sociedade. 

— No dia 11 de Outubro 
oficiamos ao sr. dr. Lima Duque, 
Ministro do Trabalho, pedindo 
a aprovação do contracto relati-
vo ás primeiras empreitadas das 
obras do Manicomio Sena, esta-
belecimento que desde 1912 vem 
merecendo as mais dedicadas 
atenções da Sociedade. 

— No mesmo mez, oficiamos 
ás entidades competentes, instan-
do para que fossem removidas 
as dificuldades que teem obsta-
do á construção dos edifícios da 
Tutoria da Infanda, do Novo 
Liceu e da Escola Normal, cujas 
d o t a ç õ e s , respectivamente de 
40.000$00, 100.000$00 e 120.000$ 
escudos, desde 1918 que aguar-
dam a conveniente aplicação, na 
Caixa Geral dos Depósitos. 

— Em Dezembro, solicitamos 
do sr. Ministro do Comercio e 
do sr. Administrador Geral dos 
Correios e Telegrafos que estes 
serviços fossepi tnetfcorados, em 
harmonia com o progresso, sem-
pre crescente de Coimbra. 

O Secretario Geral do Con-
gresso telegrafo-postal, realisado 
em Lisboa, comunicou em oficio 
á Sociedade, por ordem do sr. 
Administrador Geral, que o refe-
rido Congresso resolvera que 
fossem estudadas as reclamações 
da Sociedade,- respeitantes ao ser-
viço telegráfico permanente e á 
creação de dois postos telegrafo-
postais urbanos, para oportuna-
mente serem atendidas. 

Continua. 
• • • 

Na terça-feira houve uma im-
portante reunião na séde da So-
ciedade, para se tratar da orga-
nisação da lista a "apresentar á 
assembleia geral do dia 15. 

No proximo numero, publi-
ra remos nS nomes dessa Hsta, 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o O I L 

hw 
Para juiso 

Foi enviado ao poder judicial 
o processo contra Antonio e Al-
berto Borralho, de Pé de Cão, 
que, como informámos, exerce-
ram as maiores violências sobre 
uma pobre rapariga de 15 anos. 

Os autores deste crime, autên-
ticos monstros, foram postos em 
liberdade findos os 8 dias, e de-
pois de terem confessado os actos 
canibalescos de que eram acusa-
dos. 

— Por ter agredido um agen-
te da policia civica foi entregue 
ao poder judicial, Serafim Ferrei-
ra dos Santos. 

"A RAINHA DA MODA,, 
Ú L T I M O S M O D E L O S D A M O D A 

Obituário 
Faleceu o aluno do 4.° ano da 

Faculdade de Farmacia, sr. An-
tonio José Tavares Yilagelim, na-
tural de Carregal do Sal, para on-
de vai ser trasladado o cadaver. 

E m C o i m b r a 
Na Rua Furrt ira B r g c S o u 

proximidades. P r e t n i e se t< mar 
estabelecimento para alfaiataria. 
Carta á agencia de anúncios r u a 
dos Retroseiros. 147 a E. A 3138-
Lsboa. 1 

T e r r e n a s p a r a c o n s t r u ç õ e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. Jose, ao ^aíhabè, e Estrada 
da Beira, Vila Umáo. Para tratar 

ASA LONDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

FoiograJa Gonçalves 
Avenida Navarro, §8-Coimbra 

ATELIER DB PRlaEIRA ORDEM 

Monumentos: Esboços : Stuiias 
Retratos d'arte e ámplisções 

Retratos passes a 2$50 a l/t dúzia 
V e r e x p o s i ç ã o 8 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
o m a i s l indo figurino 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Ppeeisa-se 
De mais um empregado pafa 

a secção de Mercearia uevidameti 
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

P7ÍL EH CASTRE 
F O T O G R A F O 

Ao. 5ó da Qandeira 
( T e a t r o A v e n i d a ) 

Retratos Arlisticos 
to 8n, Qilitailitia ««a «iplll|ii li irust 

ÍUIljil 
PROFESSOR DE PIANO 

Dá lições de: 
a) Rudimentos 
b) Piano 
c) harmonia 

Mil • « B i •' 

Trota-se na rua Fernandes 
Tomás, 42, ou na Cha-
pelaria Valente, ua Vis-
conde da Luz, 41. 

H E R P E T O L 
M o v o r®meâm p a m a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comicnão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HERPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
B ' s e n d a n a s p i i n c l i s l s f a r m s c l i i s e d f o í o r i n s e n o 
D e p o s i t o t 

I B i s a r o , C a s i m i r o & C . " M . " j 

Antiga casa QAITO & CANAS [ 
1 — Rua do Cego — 7 ==l 

COIMBRA H 

A R M A Z É N S D E M E R -

C E A R I A S E P A P E L A R I A 

VENDAS POR JUNTO 

RUA VICTOR CORDON, 0. — LISBOA. 

III! 

I A T E N Ç Ã O 1 

m No proprio interes- |§§ 
== se dos n o s s o s est ima- § | | 
|H dos c l ientes e , em ge- § | | 
ÍH ral, de todos os senho- § | | 
|H res consumidores , ro- f |§ 
== gamo- lhes uma vis i ta | | § 
Hl ao nosso es tabe lec i - §== 
|H mento, aonde encon- | j§ 
H| trarão os melhores gé- §§[ 

neros de mert-earia e j=|j 
= pe los preços mai s re- j |§ 
==_ duz ídos do mercado. 

• Aos s r s . r o n s t r n í o r e s i 
== Também por mot ivo = 
= de l iquidação dos va § | | 
= r ios materia is de cons- jH 
= = trução, que pos su ímos H | 
fj= em n o s s o s armazéns, m 
= tais como: mani lhas de Hf 
= grés e s e u s acessor ios ; = 
| H mosaicos , etc., vendem- j ã 
= se a 20 e 3 0 % m a i s ba- = 
= rato do qua p o d e i s ad- IH 
= quirir, presentemente , §H 

a o s srs. fabricantes . 

ODGÍS usados 
ui9a9es 

^ v w -

COMPRA E VENDE 

(Dopais % Goppêa, Limitado 
Pátio U 'aquis ição , 3 : Rua Alexandre Herculano, 8 a 12 

Pmçiã 8 4u M a i o , 4 5 . - C O I M B f ^ 

"A Rainha da Moda„ 
FIGURINO rmn 

\ m i u ' / I H u m i i f b »'• A I 1 1 1 ó Z I I I r , m l a s „ , 
AVPDÍI» Nivarro. 63. 1 

\ v n l í i n ^ í usados r ^ A U i í j u h ( d o p a l a c j o (i(> 

Oon:e do Aint^l), ven leoi sh a 15 
e os pnrtiílos a 7 centavos. Pateo 
da Iíiquisiçàíí, u.® 3. X 

m -bilia usada e piano, 
u v a vendem se. JNesta r e 
dacção se diz. 

Rilhar V e n d e ' s e aniigo» e 
m i a i s e u g p e r teaces. l a 

formações, Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 3 
f V l í í r l í í 0 f e r e c e 8 0 n m a c r i a -
U l i a u a da, chegada d a pro 
vincia, para todo o serviço. Diri 
gir a esta redação. 5 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

hí i i i » i "'r cisa-se na 
' 1 1 J R dos G-i 

Dá se mu to bom ord^ 
l 

> 1 
los u.° 1. 
nado. 

Empregado, oferece se 
com longa 

pratica de mercearia, ou para ar 
mazem de cereais. 

Carta a esta redaçâo ás iui-
ffiíia M. C, 

i ; Veadfw-se duas situa' í i ^ r t r t ( l a s f j a R | I a n i ) L o u . 
reiro 19 e Travussa da mes* 
ina rua u." á e 4 comunicando en« 
tr? si por m^irt .mm bnm quintal, 
Qu m pt t tender dirija se a esta 
redacção. 

Í V J n H í } P a r » cosinha e mais 
V / i i a u a s e r v iços . Casa d e 
pouca família. Exigem se muito 
boas informações. Montes Claros, 
G-4.°. 4 

" A R A I N H A D A M O D A „ 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

Casa em Coimbra 
Aluga-se nm bom primeiro andar, 
na Estrada da Beira A. M., poden* 
do ser visto depois das «nas horaí 
ia tarde, yendem so as mobilill 

que guarnew^ a aiassra eaaa, 



Sabado, n tfe iJeneiro át tf22 

Para celebrar o centenário da independencia do Brazil 
vai fazer-se nas terras de alem do mar, que as caravelas qui-
nhentistas descobriram e o sangue português tingiu na cam-
panha de civilização e de defeza, uma grandioza exposição 
onde o nos so País, por todos os motivos, é chamado a figurar. 

Vai encher-se de festa a alegre e quente Terra Braziieira. 
Vai estuar de amor á Patria nova e rica, toda a população do 
vasto país que o nosso génio audaz criou para a Civilização. 
E agora, calados já os últimos rumores da triste contenda de 
familia que parecia divorciar-nos, serenamente afirmamos que, 
agora c o m o nunca, Poitugal tem o dever de afirmar a conti-
nuidade do génio ancestral da Raça. 

Lá, onde as grandes nações do mundo irão afirmar o 
seu poder de produção mercantil, devemos nós ir também 
nesse papel pratico e utilitário, mas, com outro encargo mais 
forte e de não menor grandeza. 

T e m o s de ir também, é certo, porque isso serve grande-
mente á nossa economia, c o m o um grande país productor, 
senhor de vastos domínios por todo o mundo espalhados, 
afirmar o valor da nossa industria, a riqueza ubérrima do 
nosso solo, a energia heróica da nossa produção em lurtacom 
a inércia e o criminoso abandono dos poderes públicos mal 
orientados. T e m o s de ir c o m o os outros afirmar o nosso avanço 
mercantil, o desenvolvimento economico do nosso país de ricas 
condições, e crear a admiração que nos traga, de novo, os 
mercados perdidos ou prestes a perderem-se. 

Mas, temos mais do qufe os outros, uma função a de-
sempenhar, uma afirmação a fazer. T e m o s um concurso a 
pTestar e no qual ninguém nos poderá substituir. 

T e m o s que levar, nesse alegre dia em que o Brazil saúda 
o Centenario da sua emancipação politica, a conquista da sua 
maioridade sem custo adquirida, os pergaminhos da sua g b -
rioza ascendencia, a afirmação eloquente da sua origem f idalga 

T e m o s que levantar lá, c o m o v i d o e grandiozo, o heroico 
padrão da Raça. Desta raça de mareantes, de cavaleiros, de 
trovadores, de sábios, de heróis e Santos, do Portugal de 
ou!r'ora que ia <- é i n i a ; s« bn o n d « s verdes , ^ueb: n d o a-= 
brumas e os mistérios do mar. Q u e ia audaz nas naus com 
as cruzes sangrando nas grandes velas pandas de aragem, na 
épica jornada d'aventura, sulcando o mar coberto de espumas 
que pareciam rendas, tecidas em bilros de oiro por mãos de 
nereides que iam buscar a linha á branca espuma das vagas 
babugentas. 

Temos q u e levantar lá, orgulhoso da sua gloria, o Tern-
p l o d o Passado desta Patria admíravel, que foi acordar um dia 
a terra sensual da índia a mírar-se enamorada sobre o mar 
salgado. Q u e foi batalhadora e audaz e deu ao mundo n o v o s 
horisontes e á Civilisação p o v o s perdidos n o s continentes 
distantes. 

Levem-se portanto, carinhosamente, as relíquias histó-
ricas dos faustosos tempos quinhentistas e das épocas assom-
brosas de gloria, e, afirmemos deste m o d o ao Brazil que o seu or-
gulho deve ser grande, pela glorioza ascendencia que o nosso 
génio lhe deu. 

M a n d e m o s mesmo, c o m o quer Leal da Camara, 
para esse Templo que deve ser um hino de amor á Patria, a 
Terra de Portugal, num coração de filigrana, para que cho-
rem de orgulho e saudade os o lhos dos emigrádos. 

Afirmemos, portanto, assim, juntando o Presente ao 
Passado, Portugal e a nossa Raça, 

A L V E S B A R A T A . 

jXOSDA SOCIEDADE 

iaIntnrtoi 
Fizeram anos, na quinta feira: 
0 menino Julio Carlos Matias, filhi-

nho do sr. Manuel Matias. 
D. Rosaria da ConCeição Silva 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta Rosa de Melo Pereira Cou-

tinho GaridOi 
\Avehnn d'Oliveira Peça 
A manhã: 
D, Pteciosa da Conceição Mota 
Dr JuhHenriques 
t>r. Jiuin Seiras e Silra 
t)r. Antonio d'Abreu Lobo 
Segunda -feira: 
D. Ameba Adelaide Pereira (Lisboa) 

• D, Maria Adelaide Cabral Melelo Ama-
r a l de Melo, 

Antonio da Si'va Feitor 
Camib fíihev o 
José Maria Lopes (Tm! ga') 

(fettJBMto 
Healtsou se na quiola-feira n cma-

Wflfa do sr. Albano Guilherme dos R">s, 
filho d'i sr, José 'hiithrme d s Rm. pro-
prietário em S. P.-vh, II ar/', em a sr,' 
D. Arminda Ferreira Merenda. 

A, c<rim>nia que foi d uma toc-nii' 
f Mc-inlad ra simplicidade, rea''isnu-íi> 
*<t m d •veia ilns pn-t vinhos primos •'« 
n/i&m MrtifiiM Tmtkufe e sr, To 
fcíí Trindade, M^tl 

ftr ftrtti iç nem forcam pqdrinhot 

a sr." D inlo*ia H 'a "menção Ves 
quita e o sr. Manuel Lad-slau de Mesqui 
ta, proprietário em Benguela. 
§cnites 

Está há já dias no ledo o Manoel 
de Lemos, socio da empreza do Teatro 
Avenida. 

FESTASDA RAINHA 
SANTA ISABEL 
Foi bem recebida pelo povo 

desta cidade, a noticia da resolu-
ção da Meza da Confraria da 
Rainha Santa, em fazer as festas 
da Santa Esposa de D. Diniz, que 
se devem realisar nos dias 6 a 11 
do mês de Julho. 

Estão já sendo feitos pedidos 
de logares em janelas dos pré-
dios das ruas por on ie devem 
passar os cortejos religiosos. 

O interior da igreja de Santa 
Ciara será iluminado a luz electri-
ca. 

Os moradores de Santa Ciai a. 
projectam grandes ornamenta-
ções naquele bairro. 

Na procissão de domingo to-
jf tarlo legar 3 bat jàai de mu§isa, 

E' Ião falada, tão conhecida 
e tão admirada, que pouco è 
preciso para retrata-la. 

A arte que cultiva com, tanto 
brilho concede-Ihfí uru togar de 
destaque entre as primeiras. 

Conhecemo-la f/es/.e o come-
ço da sua carreira e sempre a 
admiramos nos diversos aspe-
ctos do seu talento artístico. 

Tão grande è na vida, que 
ate sabe fingi>• morrer / 

Em Coimbra existe uma ca-
sa cujo nome se prende a recor-
da, d'i de p 'ss<>u que a •••la e li-
gou por laços cl'amor e de san-
gue. ^ 

Nado mais è preciso para 
saber que. se traia de alguém 
que veio colher ag ra na •nossa 
terra mais noites de triunfo. 

M A S C A R A D O 

"A Rainha da Moda,, 
FIGURINO CHIO 

Instituto Industrial e Comercia! 
de Coimlra 

O sr. dr. José Cid de Oliveira, 
director do Instituto Indust ia l e 
1 omercial de Coimbra, de cujo 
cargo foi investido no ministério 
de comercio, deu ante-ontem pos-
se aos professores daquele Insti-
tuto, os quais, por ordem superior', 
se encontravam já ao serviço, pu-
ra darem cumprimento ao artigo 
15 do decreto, que criou a-quele 
importante estabelecimento de en-
sino. 

Os professor, s dirigiram tele-
gramas de cumprimentos aos srs. 
ministro do comercio e director 
g aral do ensino industrial, lend<>, 
em S''gukla ao acto da posse, ido 
cumprimentar o chefe do distrito, 
com quem conferenciaram também 
sobre assuntos, que duein respei 
to ao Instituto. 

E' de esporar que o sr. minis-
tro do comercio, dê as providen-
cias necessárias para que a aber-
tura do Instituto se faça quanto 
antes. 

Nisto se devem, empenhar as 
torças vitais da cidade. 
..__ 

A F A B R I C A DE P O R C E L A N A S 

Uma grande industria conimbricense 
Dev ido á amabilidade do 

sr. Alberto dos Santos, que 
está dirigindo os vários servi-
ços da fábrica de porcelanas, 
em construção, na Arregaça, 
f izemos ha dias ali uma visita 
demorada, que nos deixou ex-
plendidarnente impressionados. 

Em nove meses, que tanto 
é o t e m p o qut- Um K-vad:? as 
obras, não se podia fazer mais. 
Ha em adiantadíssima cons-
trução dois grandes corpos 
da fábrica, que já estão sendo 
cobertos por telhados. Um dos 
corpos virá a ter o comprimento 
de cento e tantos metros por 
22 de largura. E' nele que fi-
cam os dois grandes fornos e 
quasi concluídos. 

D e p o i s de feitos estes dois 
edifícios, dar se-á principio ao 
fabrico, lá para Abril, conti-
nuando as obras de constru-
ção em outro edifício com 
mais um forno. 

Trabalham ali actualmente 
3 5 0 operários, estando os ser-
viços muito bem distribuídos. 
Por isso se vêem adiaRtar ex-
traordinariamente os trabalhos, 
em que se nota diferença to-
dos os dias. 

Esta fábrica, destinada ao 
fabrico de tudo quanto possa 
fszer-sede porcelana, c o m o m a -
terial p ra a eU c u i c i J a d e , loi 
ças sanitaria e domestica, etc., 
virá a ser a mais importante 
do género na Península, for-
necendo não só o país c o m o 
o estranjeiro, principalmente 
a Alemanha e a Bélgica, onde 
faltam fábricas desta industria. 
Conta-se que o pessoal ali 
empregado regule por 2 . 0 0 0 
operários, muitos dos quais 
podem ser menores. 

A empreza é de largo fu-
turo, tendo grande abundância 
de capitais. Já ali teem sido 
gas tos na construção e com-
pra de terrenos mais de mil 
contos, e mais terrenos teriam 
sido adquHdos , se os proprie-
tários facilitassem essa venda; 
mas compreendem que a em-
preza, por ser rica, pode pagar 
mais do que deve , 

Tem já chegado material I 

para o fabrico e dentro de 
pouco tempo deve chegar uma 
grande remessa de maquinis-
mo. T u d o ali vai ser descar-
regado junto da fábrica, o que 
é duma grande vantagem. E 
faz-se isto sem favor á empre-
za pois está ao abrigo das ta-
rifas estabelecidas. A empreza 
p.iga apenas 3 escudos por 
cada tonelada que os vagons 
ali descarregam, no minimo 
de 20 toneladas de cada vez. 
Entretanto a Camara de Coim-
bra nunca se aproveitou desta 
concessão para a descarga do 
carvão, proferindo tranformar 
o Largo das Ameias num gran-
de deposito desse combustível , 
emporcalhando tudo e dando 
ao local um aspecto que nos 
envergonha! 

Um outro assunto nos pren-
deu ali a nossa admiração: em 
volta dos fornos está s endo 
feito o calcetamento com pa-
ralelepípedos de granito vindos 
do Porto e que depois serão 
cobertos com ca! hidraulica, 
oferecendo uma grande resis-
tência e um pizo excelente. 
Aquilo durará dezenas d'anos. 
Cada paralelepípedo custa 4 
vintensi Assentes no local res-
pectivo fica a calçada muito 
mais barata do que feita com 
pedra de Coimbra, q u e se de-
teriora facilmente e faz rapida-
mente profundos sulcos. De 
m o d o que nunca a Camara de 
Coimbra estudou este assunto 
c o m o devia para preferir a pe-
dra do Porto, visto ficar mais 
barata, ser muito mais resis* 
tente e muitíssimo mais c o m o -
da, porque as calçadas desta 
cidades são o que ha de pior 
por esse país fóra, no género. 

Aí ficam estas indicações 
para que a Camara, que nos 
excomungou, as aproveite se 
quizer. Prestará nisto um bom 
serviço aos seus municipes, 

Ao sr. Abel dos Santôs, 
que tão amavelmente nos di-
rigiu e proporcionou estes es-
clarecimentos, agradecemos os 
seus obséquios , e não será a 
última vez q u e vo l temos a pre-
cisar d a i suar, i nd icações 

SEMANA DO AVENIDA 

A Companhia Palmira Bastos está em maré de rosas... 
Tem-nos dado umas noites esplêndidas'. Leitor amigo, agra-

dece-lhe, como eu. Ontem, casa cheia novamente; mais alguns 
carecas, é certo, mais algumas toilettes desconhecidas, confesse-
mo-lo, mas o indígena (que neste caso és tu, que me lês, e para 
quem eu escrevo) fez-se representar condignamente. Vamo-nos 
lá civilisando, patricio, que não ha remédio. Bem vês que o es-
tômago é uma víscera muito miserável. Se não houver um cére-
bro, que pense, que crie e que se eleve, bem vês que nada mais 
te resta que o instinto da bêsta, que fará de ti um troglodita, 
sem ideias e sem espiritualismo. .. 

Faze como eu, estuda, educa-te, desce até á belêsa da Terra, 
onde se revelam os mistérios da alma, onde se surpreendem as 
maravilhas da vida, onde esvoaça o génio divino da eternidade... 

Bem sei que nem todos podem sentir como eu; mas, ao me-
nos, procura civilisar-te —e a civilisação exige cultura moral, 
profundo amor de elevação e de ansiedade, largo desejo de luz, 
de sol, de infinito e de liberdade. E é tal o meu imenso carinho 
pela Arte, a minha ternura pelo Belo, que não posso ver disfor-
midades, aberrações, coisas imperfeitas, sem que o meu coração 
proteste e os meus olhos se fechem, como revoltados... 

E' tal a minha sêde de perfectibilidade, que sou como um 
Prometeu, gritando, como uma águia, subindo. Bemdita sêde de 
mais claridade, que deu as derradeiras e sublimes palavras de 
Goethe é tez levar para junto de Henri Heine, a imortal Vénus 
de Milo; scentêlha que nos incendeia com o seu clarão imperecí-
vel, mar alto onde rugem harmonias e onde cantam ondas de 
sonoridades desconhecidas, vôos de pombas brancas, sonhos iné-
ditos, visões sagradas pelas Alturas... 

Mas, vamos ao Avenida. 
Ia-me esquecendo... 
O Querer é uma peça moderna, Não tem grandes emoções, 

é verdade, mas tem a sua moral. Ha nela o sentimento nobre 
da dignidade, da vontade máscula dos audazes e dos justos. 
Palmira Bastos (Ester Leão), continua a sêr insinuante e gen-
til. Toda a gente a espera quando ela falta, não sei porquê... 

Samwel Diniz (Alberto de Mendonça), muito bem. Tem 
um papel primoroso — o que, diga-se de passagem — foi, para 
nós, um pouco de surprêsa. Não porque o não julgássemos capaz 
de interpretar e compreender bem, mas sim porque a sua figura 
desempenada e correcta se não adaptasse sem exagêros a um... 
velho sisudo e com óculos. Mas não, enganou-nos. E, antes 
assim... O que eu não quero deixar de recomendar é que ve-
jam se fala mais baixo aquêle negregado ponto. Senão, passo 
a dizer, como Camara Lima, no Bêco do Fala Só, que, algumas 
vezes, o éco ouve-se antes da voz.., 

O Lorgnon da Avó - . . 
Ernesto de Menezes foi felicíssimo. O Lorgnon da Avó, é 

simplesmente adorável. Tem poesia, tem estudo, tem uma ver-
dadeira e deliciosa sentimentalidade de artista. E' um acto só* 
mente, mas tão leve, tão delicado, tão simples, que é uma página 
de psicologia feminina, cheia de verve, de eloquência e de verdade-
E' uma charge inofensiva á moda actual, que efemina o homem 
e masculinisa a mulher, que produz anomalias de indumentária 
e aleijões de estética. E é uma lição para a fêmea ciosa, para 
a ciumenta banal e ridícula de muitos lares; é uma cartilha 
aberta para as que souberem sentir e amar e perdoar, porque 
os ídolos (contra mim talo), já terminaram, e a idade de oiro 
morreu com o Paraíso.., 

Conclusão: não ha ninguém por esse mundo de Christo 
(talo dos meus semelhantes em sexo), que não tenha pecados, 
que não tenha fraquêsas e... telhados de vidro. Está na edu-
cação da alma feminina, o x do problêma; o egoísmo pode levar 
á desgraça e o monopólio de um... marido ou de um amante, 
são (perdoem, sim?), milagres que desapareceram e nunca mais 
florirão no planèta, a não sêr que uma catástrofe cósmica fizesse 
arrastar os astros e os subvertesse na mesma chama abrasadora, 
para depois saírem do cáos, como saem de um cadinho em brasa, 
novos mortais diferentes dos que agora pululam á superfície, 
assim como veem, todos os dias, em grande velocidade, e em cts• 
tinhos de verga, os meninos que mandamos vir da França... 

* 

J O Ã O PÉRRO 

M a d e acção d a gerenc ia d a Sociedade d e 
de Coimbra, em 1 9 2 0 - 1 9 2 1 e indicação dos 
espec ia lmente dedicou a soa a tenção 

Defesa e Propaganda 
a m mais 

Cont inuação: 
— Em 10 de Março de 1921, 

depois de demorados e tenazes 
esforços da Sociedade, foi adju-
dicado pela Camara á Empreza 
do Grande Hotel de Turismo, 
no Campo dos Bentos, o terreno 
para' a construção deste, tendo 
essa adjudicação proporcionado 
àquela corporação administrativa 
os meios necessários para cus-
tear as despezas a fazer com a 
valorisação do Parque de Santa 
Cruz e com os projectados afor 
moseamentos do Campo dos 
Bentos. Foi de 87.675$00j escu-
dos a importancia da adjudicação 
dos 3.500 metros de terreno ad-
quiridos pela Empreza. O Ho-
tel, uma vez construído, será 
«m do? maiPres melhor imsqtos 

da cidade, de todos os tempos, 
pela benefica e poderosa influen* 
cia que virá a exercer em todâ 
a sua vida economicâ. 

A Sociedade só tem ftiotivoá 
para se orgulhar de ter tomado 
tão util iniciativa. 

£' justo confessar qué, pof 
parte da Camara Municipal, en-
contramos sempre a melhor von* 
tade em auxiliar a realisação des-
te grande melhoramento. 

— No dia 1 de Abril, Visitou 
a sede da Sociedade o sr. enge-
nheiro Ernesto Navarro, antigo 
ministro do Comercio, com o fim 
de a interessar na recepção dos 
parlamentares estrangeiros que 
vieram ao nosso país tomar par-
te na Conferencia Internacional 
de Comercio qus sç resHanu em 
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Lisboa nos dias 25, 26 e 27 do 
rnez de Maio, tendo alguns visi-
tado Coimbra, nos dias 29 e 30. 
A Sociedade concorreu o mais 
que lhe foi possivel para o bri-
lhantismo da recepção, tendo-
lhes oferecido, no dia 30, um 
passeio e um almoço em Pena-
cova, valiosamente auxiliada pe-
la Camara daquele concelho. 

— No dia 4 de Abril, tendo 
visitado esta cidade um grupo 
de professores e estudantes de 
Historia de Arte da Faculdade 
de Letras de Madrid, presidida 
por D. José Torno, preparamos, 
de acordo com o sr. Reitor da 
Universidade, a sua recepção, 
facilitando-lhes a visita aos mo-
numentos, passeios e arrabaldes 
da cidade. 

— No dia 11, procedemos da 
mesmâ maneira com os pro-
fessares ^suissos de botanica, da 
Universidade de Zurich, que em 
excursão de estudo visitaram 
Coimbra, sob a direcção do pro-
fessor Dr. Brochman Jeroseh. 
Preparamos o programa da visi-
ta á cidade, seus monumentos 
e arrabaldes, de acordo com o 
sr. dr. I.uiz Carrisso, ilustre pro-
fessor da Universidade e director 
do Jardim Botânico, que para 
esse fim nos procurara. 

— No dia 28, oferecemos em 
Belo Horisonte (Picôto), um al-
moço aos membros do Corpo 
diplomático que vieram a esta 
cidade assistir ás festas do cente-
nário de Fernão de Magalhães, 
promovidas pelo Instituto de 
Coimbra e realisadas na Uni-
versidade. Procedendo assim, a 
Sociedade contribuiu, como lhe 
cumpria, para que os nossos 
ilustres visitantes levassem da 
cidade as melhores impressões. 
Prestigiar e zelar o bom nome 
da cidade, é um dos seus princi-
pais fins sociais; e uma grande 
associação, como a nossa, para 
se engrandecer e ter valimento 
nas altas esferas sociais, precisa 
de viver com brilho. A expe-
riencia assim no-lo ensina. 

— No dia 29, realisou-se, na 
sede da Sociedade, uma impor-
tante reunião, para aprovação da 
representação que foi dirigida ao 
Governo, pedindo a conclusão 
do Caminho de Ferro de Arga-
nil. Assistiram os representan-
tes da Junta Geral do distrito, de 
todas as Camaras interessadas, 
da Associação Comercial, e o 
Governador Civil. 

— Tendo-se realisado no fim 
deste mesmo mez, em Monaco, 
um Congresso internacional de 
hotelaria, a Sociedade interessou-
se junto do representante da ho-
telaria portuguesa, sr. Alexandre 
d'Almeida, para que propuzesse 
no Congresso a organisação de 
uma grande associação interna-
cional de hoteleiros, com o fim 
especial de auxiliar todas as ini-
ciativas de turismo, visto ser a 
hotelaria a industria, que mais 
lucra com o desenvolvimento 
daquele. Nesse sentido lhe ofi-
ciamos, indicando-lhe algumas 
das bases em que deveria assen-
tar essa associação. 

Continua. 
• • • 

Na importante reunião reali-
sada terça-feira na séde da So-
ciedade, a que nos referimos no 
numero anterior, ficou, segundo 
as nossas informações, resolvido 
apresentar, á Assembleia Geral 
de amanhã, pelas 13 horas, ou 
no dia 18 pelas 19 e meia, em 
segunda convocação, para os 
novos corpos gerentes, a seguin-
te lista: 

Mesa da Assembleia Qeral. 
—- Presidente, dr. Manuel Braga; 
vice-presidente, Major Luiz José 
Mota; 1." secretario, dr. Fernan-
do Lopes; 2° secretario, Alberto 
Faria da Fonseca; 1." vice-secr -
tario, Inocêncio Gouveia; 2.° vi-
ce-secretario, Antonio Xavier Cor-
reia. 

Direcção — Dr. Alberto Tor-
res Garcia, dr. Mário Ramos, dr. 
Octaviano do Carmo e Sá, capi-
tão José Pina Cabral, Filipe Coe-
lho, Amador Castanheira, Da-
mião d'Alméida. 

Suplentes. — Capitão A b e l 
Henriques Sêço, Paulo de Mou-
ra e Augusto Henriques. 

Conselho Consultivo. — Dr. 
Francisco Miranda da Costa Lo-
bo, Dr. Luiz Witnich Carrisso, 
dr. Augusto Borges d'Oliveira 
dr, José Miranda, e dr. Coutinho 
d'Gliveira. 

Conselho financeiro. —• Con-
de do Juncal, Mário Pais, Del-
miro Aníbal de Lima, Augusto 
Sântos e Silva e Pedro Ferreira 
B a s Bandeira, 

6clípsss em 1922 
Ha no presente ano dois ecli-

pses, um dos quais visivel em Por-
tugal, sendo ambos do sol. 

O eclipse anular do sol dá-se 
a 2S de Mi r ço como parcial para 
o nosso pais. Começa ás 10-158 24' 
W de longitude e 11°19-S do la-
titude. Fim do eclipse, ás 1U 9, 
13' 17'. E de longitude e 23°õ3' 
N de latitude. 

Este eclipse será visivel na 
Europa, na Pérsia, na Arabia, na 
Africa ao norte do equador, n> 
Atlântico e na America do Sul, 
com exclusão da Patagonia. 

A linha do eclipse central pas-
sa pouco ao norte da Guiné por-
tuguesa, onde a região de Caclieu 
o Farini ainda é atingida pela fa-
se anular. 

O eclipse parcial é visivel em 
Portugal começando ás 12 43. A 
maior fase é às 14,40 e o fim é 
ás 15,20 2'. 

O eclipse total do sol da so em 
21 de Setembro, invisível em Por-
tugal. 

O eclipse começa ás 2-457 ' 0' 
E de longitude e 9 50'N de lati 
uide. Fim do eçiipse, ás 7 16 158° 
47. K de longitude e25°54 'Sde 
latitude. 

Este eclipse será visivel na 
Viistraiia, n;i Nova Zelandia, nas 
Ilhas da Sonda, na Indo-China, 
tia Iodia, na Arabia, na Pérsia, 
no Oceano Indico e nas costas 
africanas. 

"A RAINHA D \ Mi >DA„ 
único figurino, edição portuguesa 

Novo Cíub 
Um grupo de distintos spor-

mens de Coimbra, estão a tratar 
da organisação dum importante 
club sportivo, contando jà com 
elementos de valor e de destaque 
no meio social. 

Depois de removidas algumas 
dificuldades que não lhes pare-
cem custosas de vencer, trarão a 
publico os fins da sua organisa-
ção e o seu programa. 

Coimbra vai possuir uma im-
portante agremiação que muito a 
honrará e a que os seus funda-
dores deram o nome de Athenas 
Club. 

Novos conegos 
Por decreto de Sua Ex.* Re-

verendíssima o sr. Bispo Conde, 
de 5 de Janeiro corrente, foram 
nomeados conegos da Sé Cate-
dral desta cidade, o sr. Padre 
Manuel Fernandes Nogueira, ar-
cipreste de Coimbra e antigo pro-
fessor do Seminário, onde é mui-
to considerado e o nosso conter-
râneo sr. dr- Luis Lopes de 
Melo, pároco da Sé Velha, que 
na França prestou assinalados 
serviços á sua patria, enaltecendo 
a classe dos capeiaes militares a 
que pertencia. 

O sr. dr. Luis Lopes de Me-
lo que, á custa do seu trabalho 
tem conseguido elevar-se, adqui-
riu mais um triunfo, para juntar 
a outros com que tem sabido im-
pôr o seu nome. 

Aos novos nomeados as nos-
sas felicitações, por tão mereci-
dos cargos. 

Regulamento policial 
O comissário geral da policia, 

organisou um noVo regulamento 
de policia, o qua! vai ser submeti-
do á aprovação do chefe do dis-
trito. 

Este regulamento vem anular 
o de l i de Maio de 1919 elabo-
rado pelo sr. Eurico de Campos. 

âita «ig u a l e 
A Santa Sé acaba de nomear, 

por proposta do sr. Bispo Con-
de, Arcediago do Vouga, o sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, erudito e talentoso 
professor da Fa-ul Jade de Letras 
da nossa Universid ide. 

A U O I T O R Í A A D M I N I S T R A -
TIVA 

Foi proferida a sentença na 
reclamação que Alipio Soares de 
Campos, de Taboa moveu contra 
a comissão executiva daquele con-
celho, julgando-a procedente e 
provada, e por isso de nenhum 
efeito a ademissâo do reclamado, 
Antonio Gomes do Carmo Júnior, 
ao concurso para o provimento do 
logar de carcereiro das cadeias 
civis de Taboa, e a sua nomeação 
para o referido logar, efectuada 
pela deliberação da referida co-
missão, era 18 de Janeiro do 1917, 
devendo dentro do mesmo con-
curso proceder a Camará como ê 

| de lei, ti condenando Antonio Go-
mas do Carmo nas custas e selos 
de reclamação, 

Outra vez á carga! 
A Época, de quinta feira, 

volta outra vez a protestar con-
tra o café manuelino ha igreja 
de S. João das Donas, junto 
do templo de Santa Cruz, e 
reclama novamente que se não 
consinta que se estabeleça um 
café, uma taberna, junto des-
te monumento. 

Ignora decerto a Época o 
estado da questão, que teve 
já a derradeira decisão, depois 
dos variados aspectos que ela 
tomou. Nem a igreja onde se 
vai instalar um café decente e 
não uma taberna, foi a de S. 
João das Donas, nem a facha-
da do café terá o aspecto do 
estilo manuelino, por ter sido 
modificado em hormonia com 
o parecer do Conselho de Arte 
e Arqueologia. 

O sr. General Francisco 
Augysta Martins de Carvalho, 
falecido ha poucos dias, tinha 
provado á evidencia que não 
existiu ali a igreja de S. João 
das Donas, No proprio dia do 
seu falecimento e poucas ho-
ras antes, tinha êle prometido 
a quem escreve estas linhas o 
original de um outro artigo 
sobre o mesmo assunto, do 
qual constava um documento 
por ele encontrado que o 
arquiteto que tratou das obras 

da igreja de S. João das Do-
nas tornava bem claro que 
não era ali essa igreja. 

Infelizmente a morte ines-
perada desse nosso saudoso 
amigo não permitiu que esse 
artigo chegasse a ser publicado. 

A Época chama taberna (!) 
ao café, e portanto é de crer 
que o autor dessa noticia te-
nha entrado em muitas taber-
nas com o nome de café. 

Antes que lhe custe, a 
questão está morta. Deu o 
que podia dar.* Agora será 
bradar no deserto. A obra 
cantinuará com o consenti-
mento do Conselho de Arte e 
Arqueologia e dentro da lei e 
da justiça, porque o poder ju-
dicial também já fez levantar 
os embargos. 

Agora só resta ver o au-
tor da noticia da Época sen-
tado um dia a uma mesa da 
tal taberna a tomar um copo 
de fresca cerveja ou uma cha-
vena de bom café, porque os 
ha de haver ali de boa quali-
dade. E esse freguês, quem 
quer que seja, ha-de sentir-se 
bem, contemplando aquelas 
abobadas, sob as quais existi-
ram já calaboiços da policia, 
uma taberna e mais alguma 
coisa! 

PALMIRA BASTOS 
Palmira Bastos é, incontesta-

velmente, uma grande gloria da 
acena nacional, onde briiha como 
astro de primeira grandeza. 

Depois de ter feito larga car-
reira na opereta, em que se dis-
tinguiu não só pela arte como 
pela sua deliciosa voz, deu outra 
orientação ao seu génio, seguindo 
a carreira drainatica pelo drama 
a aita comedia. Em tudo se tem 
evidenciado uma artista supetior 
oa interpretação dos seus papais, 
eui que tem verdadeiras ciiaçõas. 
Agora mesmo a admiramos na 
A vosinha da peça 0 lorgnon d'avó, 
o primeiro papel em que a vimos 
de cabeleira branca, grave pela 
sua idade e posição; quer dizer 
num papel muito difurente dos 
pie teui desempenhado e nos qu ó-
sa enwontra mais á vontade, den-
tro da natural tendencia do seu 
génio. O desempenho ó uma ma-
ravilha em todas as peças do seu 
variado reportório. Ontem foi au-
mirtvel 11a scena da morte, na 
Dama\das Camélias. 

Nunca os grandes artistas dei-
xaram de receber em coimbrã a 
devida consagração pelo seu alto 
valor artístico. 

Pena é que ainda não tenham 
regressado a Coimbra depois das 
ferias do Natal, todos os acadé-
micos, pois nâo ha, como eles, 
para rasgos de entusiasmo na jus-
ta consagração dos grandes artis-
tas. 

Palmira Bustos bem o merece. 

" A RAINHA D A MODA, , 
o mai s l indo figurino 

Partido medico 
Tomou ha dias posse do par-

tido medico de Lavos, o nosso 
amigo e conterrâneo Snr. Dr. Jo-
sé Jorge de Morais, que o ano 
passado concluiu com muito bri-
lhantismo a sua formatura. 

O joven medico, alia ás suas 
qualidades de caracter uma fina 
inteligência, da qual o povo de 
Lavos muito tem a esperar. 

O novo medico é filho do 
nosso velho amigo Snr. Jorge da 
Silveira Morais, que deve estar 
muito satisfeito com a Homeação 
de seu filho. 

Ao inteligente clinico e a seu 
pai, os nossos parabéns, com os 
votos das mais sinceras felicita-
ções- ^ ^ 

0 edifício do Centro Catolico 
Vimos ha dias o projecto do 

edifício para o Centro Catolico 
Académico. A planta é sumptuo-
sa e o euificio que vai ser con-
struído, ficara sendo um dos me-
lhores de Coimbra. A saia uobre, 
destinada a conferencias e teatro, 
comportara mH logares. O guia-

1 sio deve ficar couciuido em Agus-
I to, cuutiuuauuo em sc^uiua 4» 
I obra i do edifício, 

IDEIA FELIZ 
Recebemos a seguinte car-

ta: 
... Sr. Redactor. — Se v. me 

permite, venlio dizer-lhe que a 
Ideia Feliz e exarada no ultimo 
numero da Qazeta de Coimbra, 
é já uma ideia velha, convertida 
numa resolução de ha muito as-
sente, pois data peio menos do 
Congresso Beirão realisado em 
Vizeu, onde foi deliberado que o 
segundo Congresso se realizasse 
em Coimbra e em Junho, com a 
respectiva exposição das Beiras 
que envolve, é claro, a exposição 
do nosso districto. E digo, pelo 
menos, pois que muito anterior-
mente a Junta Geral resolveu ins-
talar em Coimbra uma exposição 
permanente agricola-industrial e 
a demora em efectival-a tem re-
sultado de falta de verba e de 
locai apropriado, inconveniente 
aquele já removido pelo actual 
orçamento da mesma Junta, de-
vendo em breve, creio, desapa-
recer o segundo. 

No proximo sabado é a pri-
meira reunião para ficar instala-
da a comissão nomeada ao Con-
gresso Beirão, procedendo-se ime-
diatamente aos trabalhos prelimi-
nares e mais urgentes, tudo nos 
levando a crêr que o Congresso 
se fará em circunstancias de que 
todos os que amamos Coimbra, 
só tenhamos motivos para justo 
orgulho. 

Em breve se procederá á elei-
ção dos corpos gerentes da Pro-
paganda e Defesa, em cuja acçao, 
combinada com a da comissão 
do Congresso e a d'outros ele-
mentos locais, devemos coniiar. 

De resto, está no pensamento 
de todos que veem ocupando-se 
do Congresso, o fazel-o coincidir 
ou aproximar o mais possivel 
dos festejos da Rainha Santa, 
quer pela época para ele destina-
do em Vizeu, quer pelo aprovei-
tamento para os nossos hospe-
des dos tradicionais festejos em 
condições de economia, brilhan-
tismo e interesse que noutra oca-
sião não comportara. 

Ha apenas o inconveniente 
de falta de alojamentos, mas este 
mesmo caso não é inteiramente 
irremovível. 

Desde que nos unamos todos, 
pondo de parte preconceitos de 
quaiquer natureza, para só olhar-
mos c trabalharmos para a con-
tinução do bom nome de Coim-
bra e para o bom êxito do Con-
g r e s s o s dos Íestejus da Rainha 
banta, tudo se fará. 

Perdoe v. a impertinência que 
não é de&piimôr para com o au-
tor da carta publicada, pois oti-
mo será que tenhamos sempre 
concordância de ideias e de es-
forços, como devemos a nós e a 
Coimbra. 

Coimbra, U 4 - W 2 . 
Mt 

EM BRAGA 

A viação clectrica 
O Diário do Governo publi-

cou ontem a forma de contracto 
da coucessão de assentamento da 
linha de tracção electrica, para 
transporte de passageiros e mer-
cadorias, entre a estação do Ca-
minho de Ferro de Braga e a 
ponte do Prado, na extensão de 
0.592 metros, assente na estrada 
nacional n.° 27. 

A companhia concessionaria 
ó a que tomou de arrendamento 
á Camara da Braga, a viação ele-
ctrica daquela cidade, e que, pre 
sentemente, anda procedendo ao 
prolongamento da respectiva rêde 
alô aos arrabaldes afastados, ten-
do já começado o assentamento 
das linhas. 

Como se vê, a viação electri-
ca em Braga, progride, contraria-
mente em Coimbra. 

Imprensa 
"Comarca de Arganil,, 

Completou mais um ano <i> 
existência o nosso ilustro colega 
A Comarca de Arganil, com 
quem mantemos cordeais mações . 

Ao colega, felicitações e pros-
peridades. 

Transfarencia 
Acompahando de sua esposa 

a sr.a D. Maria Teodora d'Abreu 
e Siiva, partiu para Lisboa, para 
onde foi transferido, o nosso ami-
go sr. Luis de Moura, aspirante 
uos correios e telegrafos. 

Novo jornal 
Sob a direcção do sr. Dr. 

Pacheco de Amorim, lente de 
Scieucias da Universidade, vai 
puolicar-se uesta cidade um novo 
jornal, que íicará sendo o orgão 
do Centro Catolico. 

Grémio Operário 
Realisou-se no passado saba-

do o segundo baile da época, que 
esteve muito animado. 

A um canto da sala de baile, 
estavam expostos alguns traba-
lhos executados pelos alunos da 
Escola de Modelação que ali fun-
ciona. Ultimamente teein-se ins-
crito novos socios, com o fim 
de se matricu arem naquela es-
cola. 

Ministre da Just ça 
Salvo qualquer circunstancia 

imprevista, deve chegar amanha 
ou segunda feira a esta cidade, o 
sr. dr. Abranches Ferrão, ilustre 
Ministro da Justiça, vmdo de 
Ceia, terra da sua naturalidade. 

"A Rainha dã Moda,, 
FIGURINO CBIC 

Desastre 
Ontem á tarde, no Campo dos 

Bentos, o soldado da G. N. R. 
José Braz Martins caiu num fosso 
que ali foi aberto devido ás obras 
da nova canalisaçao da agua, fra-
cturando a perna direita. 

Recolheu ao Hospital da Uni-
versidade. 

Gatuno de carteiras 
0 hábil agente Rais, da Poli-

cia de investigação, prendeu em 
Soure, Alfredo Ferreira, o Rabè-
to, autor do roubo duma carteira 
com 400$00. 

Registo Parochial 

O Snr. Conservador do Re-
gisto Civil mandou retirar os li-
vros do registo parochial existen-
tes no cartorio da freguesia de 
São Bartolomeu e que ainda es-
tavam em poder do parocho da-
quela freguesia. 

Qm pepigo iminente 
A casa no cemiterio da Con-

chada destinada á soldagem dos 
caixões, foi transformada em ja 
zigo. permanecendo ali algumas 
dezenas de urnas, que represen-
tam um peso de alguns milhares 
de kilos. 

As paredes apresentam ja bre-
chas unorm s, ameaçando um de-
sabamento 

E' um perigo iminente em que 
nem sequer se pensa em evitar, 
porque continuam a ser ali depo-
sitados m ds caixões. 

Prevenimos a t-mpo. Que es» 
t« t*"!! •»(•-• •»<»»» fl""*'!-"<(!?) p vprfío 

Ideputa o resultado de tudo isto, 
(juc o»rá t«rrirei. 

Sobre o joelho 
0 monumento aos Mortos 
: da Grande Guerra : 

Péza dizer, mas as verdades 
nunca devem ocultar-se, que a 
ideia de erigir nesta cidade um 
monumento destinad) a perpetuar 
a memoria querida dos militares 
de Coimbra e do seu concelho, 
que tombaram gloriosamente pelo 
nome de Portugal nos quatro anos 
de guerra contra a Alemanha, de-
fendendo os tacrosantos ideais de 
Liberdade e da Justiça, e ha me-
zes advogada com calor e entu-
siasmo nas colunas de^te Jornal, 
foi pedra que caiu em poço fundo 
e tenebroso. 

Até agora, que nos conste> 
ainda nada se pensou fazer para 
que tivesse corpo esta ideia justa 
e patriótica, que alem de vir hon-
rar a cidade, representaria da sua 
parte um acto de solene justiça 
prestada á sagrada memoria de 
todos aqueles que de am o seu 
generoso sangue e a sua preciosa 
vida pela pa riotica causa da hon-
ra na : anal. 

Parece mesmo que a ideia te-
ve até o mau séstro de ficar en-
volta na mais gélida indiferença, 
pois, nem um apoio sequer se re-
gistou pata qu- á obra se puzes-
e mãos e se ih2 désse alemo. 

Ora digam-nos os nosses lei-
tores. aqui só para nós : 

Não será ji tempo que Coim-
bra, cidade que se preza de'ser 
possuidora de brilhantes tradiçõis, 
terra que, s mpre, nos momentos 
mais angustiosos dá vida da na-
cionalidade, dela teem brotado as 
mais nobres e os mais deainteres-
wdos gestos de patriotismo, ago-
ra, mais uma vez, demonstrando 
• seu civúmo e o seu amor pátrio, 
'esgotasse. esta falta injusta este 
e quecimento imperdoável, que tem 
•i do por si cometidos ? 

Decerto que era. E se agora 
a fizesse, crêmas que ainda a tem-
po, se livraria ae, mais algum, 
ser ac nmada de ingrata e indo-
lente no tocante ao cumprim* to 
deste dever. P rque o não faz ? 

Só a condenável incúria e a 
indolência características do meio 
coimbrão, que nâo ha foi ma de 
fazer desaparecer, por nnis que 
se esfalfe a gente a proclurna-lo 
acre ditamo lo, bastante para que 
possa, em boa razão, hso servir 
de evasiva á falta que se tem pra-
ticado. 

Ou, então, nunca Coimbra, 
esteve tão enxameada de empatas 
como no presente . 

Pois tempo è de se pensar a 
sério neste assunto. Ha deveres 
civicos que urge cumprir quanto 
mais depressa melhor, E este è 
um de es 

Nã < se pode admitir que no 
tocante ao cumprimento desse de-
ver, se coloque um plano Inferior 
ao de Condeixa, vila do seu dts• 
tricto, de muito menos recursos 
materiais mas, ao que vemos, em 
matéria de civismo e culto patrió-
tico, de muito mais superior valia 
que Coimbra, pois ja deu cumpri 
mento a este cívico dever, honran-
do a memoria dos militares do 
seu concelho mortos na guerra 
europeia erigin io-lhes um padrão 
numa das suas praças. 

E isso só a honrou e a pres-
tigiou, demonstrando o alto espi-
rito patriotico dos seus hM an-
tes. Honra lhe seja feita. 

Dóe, decerto, dizerem-se estas 
verdades. Mas, devem dizer-se, 
eis a questão. 

E a cidade ds Coimbra, com 
franqueza merece a este respeito 
a mais justa das censuras e a 
mais energica das reprimendas. 

Resoiver-se-ha a levar por 
diante a ideia com mais esta agui• 
lhoada ? A ver, vamos, 

J0A0 VASQUES. 

irf iAi áirfn émé j " - — -1 f - j ti ft A 

: D E S P O R T O S : í 
n i ^ r w n »» i"ii % 1 f^ 

FOOT-BALL 
No Campo dos Bentos reali-

sam-se, ámanhã, os seguintes en« 
contros: 

Em 3.dS categorias, o União 
contra Estrela Foot-ball Club, ás 
10 horas da manhã. 

— A's 14 horas, o 1.° contrs 
o 2.° grupo do União. 

Vai ^ m a n h ã jogar a Anadíâ 
o Sporting Nacional. 

O Nacional, é um grupo qua 
pr&tíca já muito regularmente o 
association. Dotado de muita 
vontrHc ten-s'- imposto, 

Aos seus jogadores desejamof 
felicidades, . 



G Á Z F T ** t M R r A D E J A N E I R O O E 

0 CaSINHOTO DO LARGO DE S. JOÃO 
Continuamos a receber 

cartas e bilhetes postais pe-
dindo-nos que não larguemos 
mão do celebre casinhoto que 
se construiu para o posto da 
0. N. R., junto do Museu Ma-
chado de Castro. 

E' esse o nosso desejo. A 
teimosia de quem quer impor 
a sua vontade para a perma-
nência ali dessa vergonha não 
se justifica nem tem a mínima 
-desculpa, Ou ali se faz uma 
casa decente, que não enver-
gonhe aquele local, nem a ci-
dade, nem a guarda a que se 
destina, ou aquilo tem de de-
saparecer quanto antes. 

O Roteiro Ilustrado do 
Viajante em Coimbra, referin-
do-se ao paço episcopal onde 
se encontra instalado o Mu-
seu Machado de Castro, diz 
desse monumento de arte e 
arqueologia o seguinte: <E' 
um dos raros tipos que o país 
possue de morada senhorial 
do século XVI . E' reedifica-
ção de D. Afonso de Castelo 
Branco, um dos mais muni-
ficos e opulentos bispos que 
teem cingido a mitra conim-
bricense. Apezar da moder-
na e insensata renovação do 
lanço norte, o conjnnto e ar-
ranjo do palacio visto do átrio 
é dum efeito de scenario deli-
cioso. A observação do ama-
dor vai até aos detalhes dos 
elementos de arte sumptuária, 
que ali se encontram e cada 
vez mais escass- ;a"n. 

Aos cantos a escadas cnm 

os alpendres ponteagudos e 
portas luxuosas. A guarita do 
porteiro, com o relogio e sine-
ta do serviço; e ao fundo a es-
belta escada e galeria, admira-
velmente bem ponderada e 
harmónica, com os balaustres 
de ferro duma bela execução, 
etc. etc . . » 

Não estaremos em erro 
atribuindo ao grande mestre 
da arte, sr. António Augusto 
Gonçalves, as palavras que aí 
ficam transcritas. Mas hoje esse 
soberbo edifício, belamente 
restaurado, encerrando em si 
o preciosíssimo museu Macha-
do de Castro, tem valor muito 
mais alto, que se impõe á ad-
miração de todos. 

Pois é junto dêle, bem á 
vista, que se foi construir essa 
mesquinha casinhola, sem con-
dições nenhumas de estetica, 
de h i ^ e n e e de decenc i i ! 

Não, não e nâo! Sem o 
nosso protesto não ficará essa 
vergonha ali. 

E o que faz o Conselho de 
Arte e Arqueologia, que se 
reúne e tem a sua séde no re-
ferido Museu, perante este ul-
trage á Arte ? 

A esse Conselho se deve 
atribuir toda a responsabilida-
de semilhante facto. 

Não, não e não! Não pô-
de nem deve perrmnerer ali 
essa ve rgonha! Perca-se o di-
nheiro que tão mal ali se gas-
tou, mas salve-se a nossa 
Coimbra de semilhante afron-
ta á ar e e ao bom senso. 

MUSPA NA áVENiDft 

A'mauhS n< \wnida Navarro, 
dag 14 ás 1C> horas, a banda da 
G. N K. executa o s-guinte pro-
grama : 

/.« PARTE 
0 Modernista M • h>. — Di . V R' Hm 
Guilherme Tell — Ouv.-nurc — R.<s-iní 
Shtgne a'0 o-Suite de V-i sas - Becucci 
Gioconda — Opera — Ponchielli 

2.' PARTE 
Eia— Oper ta — L^har 
Minueto de Paderew ki 
Joto Verdades — Marcha — Lima 

"A RAINHA DA MODA,, 
único figurino, edição portuguesa 

Vida, associativa 
Corpos gerentes para 1922 

Ateneu Comerciai de Coimbra 
Assembleia geral.—Presiden-

te, Albertino Bátista Pereira de 
Matos; vice-presidente, Armando 
Coelho de Carvalho; secretários, 
Manuel dos Santos Duarte e João 
Nogueira. 

Direcção. — Presidente, José 
Campeão; vice-presidente, Mário 
Silveira; secretários, Virgilio Pe-
reira da Mota e Manuel Piteira 
de Carvalho; tesoureiro, Fausto 
Miguel Figueira Rodrigues; vo-
gais, Armando dos Santos Cam-
pino e José Pinto ua bilva. 

União Foot-ball Coimbra Club 
Assembleia geral,—Presiden-

te, Luciano Marques dos Santos, 
vice-presidente, Virgilio Pereira 
da Mota; secretários, Henrique 
Amaral e José Castro dos Reis. 

Direcção. — Presidente, Cesar 
da Mota; vice-presidente, Anto-
nio Dias de Carvalho; secretá-
rios, Manuel Ribeiro Arrobas e 
Augusto Matos; tesoureiro, José 
Maria Julião; vogais, Américo 
Pereira da Mota e Oraciano Her-
niades, 

Conselho fiscal. — Luiz dos 
Sátltos Lucas, Lucio do Vale Lo-

K' e José Monteiro da Cunha 

ior. 

Tabaco ae Louren-
ço Marques 

l EfiO D8C<»tes de 50 gramas, y.-u 
Ué-se aos seguintes pr- ços: 
Tifô holatidez David, kilo i4#0<> 

f » '" J.»rge, » HMOO 
» francês n ° 2 » ífií.10 

d?, Co&p-mhia > Í7£fi0 
•' if! i A?-!' i r a , tii) t e 

« Q J J K i l I U 

M E R C A D O S 
MOSTEBÔR-O-lfELHO (HiiúUi U.E3) 

Trigo 8 í 0 0 
Milho branco... 6 í 0 0 

» amarelo - 5 >80 
Centeio 7^50 
Cevada 3450 
Aveia 3,í50 
Favas .. 5 HO 
Q'ãv.> de bico 9o50 
Ch»ch3ro9 4^00 
Feijão môcho 10i50 

» branco 9^50 
» pateta 9 í 0 0 
» de mistura 9Í00 
» frade 5450 

Batata (15 quilos) 8á50 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Oalinha3 cada 4á50 
Frangos 2*00 
Patos . . . 4 í 5 0 
Ovos, o cento 1GÍC0 

Venla de prédios 
em Laso 

No dia 22 de Janeiro ás 12 ho-
ras, será vendido em praça pai t -
cular, convindo o prrç>, o prédio 
peit ncente á firma Lourerço, Mar 
qííes ác Costa, Limitada, onde está 
instalada a Padaria Progresso, com 
todos os moveis, utensílios e arma* 
çâo pertencentes á me&ma socie 
dade. 

0 pr^dí i que poderá ser vist ^ 
todos os dsas, compõe se de loja. 
primeiro andar e aguas furtadas 
com seu pateo 8 uma outra casa 
contigua. 

Ci»i)frutj?.< <io sol c Ui ex.taa sí.a 

Condessa de F.»z d'Arouce, poente 
ft norte c m e.strada e presta-se 
para qualquer ramo de comercio. 

No acto da arrematação, o ar-
rematante, entr gará 30o/0 do seu 
preço total. 

3 
de constantes ô as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

OS 
sâo o melhor remédio 
preventivo e curativo 
contra 

C0/fôr/PfíÇÔ£3, 
mçMôts, 

LfíRIfiOIJES, 
Bmoums CATARRAIS 

£ ASMAT/CAS 
AGENCIA EM COIMBRA: 

PROFESSOR DE PIANO 

Dá lições de: 

a) Rudimentos 
b) Piano 
c) Harmonia 

Trata-se na rua Fernandes 
Tomás, 42, ou na Cha-
pelaria Valente, tua Vis-
conde da Luz, 41. 

O mais rico "stock,, actualmente em Coimbra 

VENDO: ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de couro lavrado, Treroó império, costu-
reira s meziS hwlandez .s, Uivas charão e madrepérola, 
molduras talha, banco D. João V, sedas, damascos, co-
bertas linho bordado a matiz, etc., etc. A. Saraiva 
Nunes Casa do Sal. — Coimbra. 

Azul -jpv-, Antigos, ímdos 
J L ) ^ (do palacio <1<> 

Conde do Ameal"), vendem-se a I'» 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.° 3. X 

mobilia usada e piano, 
J _ > U a vendem se. Nesta re 
dacção se diz. 

Bilhar Vende-se antigo, e 
seus pertences. Ia 

formações, Eugénio Ramos, na rua 
Sargento Mór, 18, Coimbra. 2 

$ sdMotie tfg mm e Pro-
pstmáti fâ Con bra 

A s s e m b l e i a G e r a i Q r s i n a r i a 
Em comprimento do preceitua-

do uo ai ttg í 8." dos E>tatiit ;S, Oju-
vt o os souhures ass ciaáos ua So 
cie ta-te de Defesa e Propaganda 
de t uiuibra, a reunirem ua sede. 
da Sociedade, no prexiutu dia 15 

o Euès de JdiaiíO correute, pelas 
13 horas, para votação do r-lat» 
rio « das coutas da L.rt cçâ > re-
fe eotes á gereocia liuda oe HI2U 
e 1921, bem assim para votação 
do relatorio do i,ouseiSio Fiuao 
Cciro e eleição dos corpos gerentes 
para o bteuiO de 1922 e 1923. 

Em confjruiioade c» m as dis-
posições do artigo II dos Estatu 
tos e seu § uaico. se na = ii uver 
numero legal de sócios para a As 
s ti b!eia í oder fuoCiuLiat n» dia 
15 do mes coireute, ncará auiaila 
para o dia 18 do uirsmo mes, rea 
lisando-se então com qualquer nu-
mero de sócios presentes, no mes 
mo local, ás 19 e meia huras. 

Coimbra, 0 de Janeiro de 1922 

O presidente da rn< sa di Asst mblíia Qcral 
Carlos Balbino Dias. 1 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
ÚLTIMOS MODELOS DA MODA 

COOPERATIVA DE PÃO 

A CON1ABR1CENSE 
A V I S O 

Nos termos da lei e em virtude 
de se não terem leaiisadu no uia 
4 do corrente as eleições dus cio 
pus suciais para o biemo de 1922 
e 1923, são uovameute convocados 
os suCíos desta cooperativa a reu 
uireLQ em Assembieia G ras uo dia 
15 de J.iutiro, pelas i2 ííOks 
aa sua séde etu 6aul'Aua, coixi 
a seguinte 

OHDE.V1 DE TRABALHOS 
1.® — Nomeação duma Comis-

são AoUniiitli auVa 4U1. subsltiuj a 
uciual Din cçâo poi lei teimmauo 
o seu maudato; 

2.° — Tratar da rescizão do 
contracto de credito aí>erio para 
esta Ctopeibttva, no líauco luaus 
tnal Português, a peuiau do mes 
mo bauco; 

3.° —Tratar de outros assun 
tos de interesse para a Gxpera 
tiva. 

Não comparectndo uumtro le 
gal de soctos para poder funcionar 
esia assembleia, tka desde já feita 
11 va euuvoCiiÇào para u dia 29 de 
Jaueiro prt ximu, no mesmo local e 
nora e com a mesma ortUm ue 
trauaihos 

t.oimbra, 13 de Dezembro de 
1921. . 
O VíCt-Presiekntc da Ass»mb!eia Gera), 

Juão Rodrigues Mírtins. 

Madeira e lenha 
Vendem-se 700 pinheiros per-

to da Estação de Taveiro. Pro-
postas por carta, aceitam-se até 
ao meio dia do proximo dia 22, 
em casa de Antonio Gaudêncio 
nús Casais do Lampo, Coimbra, 
que também presta informações, 

R i q q c Vendem-se duas situa 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna D.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dnm bom quintal. 
Qupm pretender dirija se a esta 
re'accâo. 

Pais Brandão & Coelho, 
comerciantes, desta cidade, 
pretendem licença para ter um 
deposito de Carbuneto de 
Cálcio em quantidade inferior 
a mil quilos, gasolina em 
quantidade inferior a duzentos 
quilos, enxofre e petrolio, na 
cave da loja do prédio da rua 
da Sofia, n.° 117 a 11Q, fre-
guesia de Santa Cruz, desta 
cidade, prédio que pertence a 
Antonio Manoel de Lima, e 
confronta do nascente com 
José de Figueiredo, sul com 
Beco do Fanado, norte e poen-
te com Adriano Barbosa. 

E, como o referido deposi-
to se acha compreendido na 
2." e 3." classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Outubro 
de 1863, como estabelecimen-
to perigoso, incomodo e insa-
lubre, sendo os seus inconve-
nientes — risco de incêndio, 
mau cheiro e emanações sofu-
cantes e insalubres—por isso, 
em conformidade com as dis 
posições daquele Decreto, são, 
pelo presente convidadas as 
autoridades publicas, chefes e 
gerentes de quaisquer estabe-
lecimentos e todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na Administração des 
te Concelho, as suas reclama 
ções de oposições contra a 
concessão da pretendida licen 
ça no praso de trinta dias, a 
contar da data deste. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1922. 

Pais Brandão & Coelho 
"A R A I N H A D A MODA,, 

o m a i s l indo figurino 

Agradecimento 
Tereza Rap; so Violante, agra-

dece, reconhecidamente, a todas as 
pessoas que tomaram parte no íu 
n--ral de seu mando, Antonio Mar 
ques Violante, acompanhando-o á 
ultima moraca. iNao quere deixar 
de patentear a tua deutcação aos 
clínicos Drs. Murais Saimento e 
Armando Gonçalves, que, apezar 
do infausto acontecimento, empre-
garam touos os esforços para o 
salvar. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 1921. 
Tereza Raposo Violante. 

P p e e i 6 Q * 5 e 
De mais um empregado para 

3 secção <ip Mercearia devidamen-
te habilitado. 

h r m m n s do Chiado, 

O j - 1 q - p f n o mobilados e sem 
- t ^ u t i I L U » mobuia aiugam-

se. Nesta redação se diz. 2 

r i „ i o r l o Pars> covinha e mais 
V i l í t U d g e ryiç 0 S . c a s a ( j e 

pouca familia. Exigem se mmto 
boas informações. Montes Claros, 
G l ° . 3 

s e n a r u a Pa~ <_;t lbd. d e j r a s D>u 6 á a g8> 

Para íratar. pa Prsça do Co-
mercio, 19 a 21. 3 

í v a i r*r» a r m 3 Z , , n r ! 
v a l A c l M l c o m ( T , l c a d e 
mercearia e papelaria precisam os 
estab-t cimfntos de Jerónimo M ir-
tins A- Filho Ccimbra 3 

C u r s o r 
x vi» o o . . nungos Jo é Ribeiro 
diplomado nela Facnl-iade i e Far-
macia e pr..f jssor oficial: e Alvaro 
Sequeira R b iro, licenceado, em 
Sciencius, Matemaiicas, h^bil tam 
pa^a f x r n o de admissão á E c la 
Normòl Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra rua <1 a Moedn, 
82 1 0 das 13 horas em diante. 12 

asu d'Irá bits ção 
Precisa se com o mimmo de lo 
divisões e quiat-d. Carta a esta 
redação com as iniciais C II X 

Casa em Coimbra 
Aluga se um bom primeiro andar, 
na Kstrada da Beira A. M.. pólen 
do ser visto depois das duas horas 
da tarde. Vendem se as mobílias 
que guarnecem a inssms casa. 3 

Explicação 
versaçSo icgl sa. Falar nesta re-
dacção, ou na Couraça de Lisboa 
n.° 20 G 

Empregado, n^em 
o ramo de negocio de trapo, me 
tais e prl?s, prccisa-fe. Bom or 
dena io. Falar das 9 boras ás 17. 
Largo da Freiria, 6. 1 

Es t r i turação 
plomado, oferece-se para trabalho 
de manhá ou de noite. Carta a 
L. A B. T., Bairro de Santana, 
23-2.° — Coimbra. X 

' M f l n o f e r e c e s e 

i a u u ? com longa 

^ P i d i n r a p e n s i o n i s t a 
o t . I I I l U i c l Aceita se. Ma-
xima seriedade. Para informes, 
nesta redaçâe. 4 
Q ^ p J ^ v espitalista para socie-
k j U C U i t j a ( je c r j - d a e movimen-
tada, precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

Enipreg 
pratica da mercearia, ou para ar 
mazem de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais M. C. X 

E m p r e g a d o - c o -
K r ^ r l o r ^ r e c ' s a s e com f i a d o r 
L»1 a U U l Nesta redação ss diz 

o * A n ^ " r l!UJ 

x< ! j ^ í i u c o m « ai ieira de co-
bre, que serve para hospedaria 
oa republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

" " ^ n n i n í i 8 á i u r ' c o m 

- t í t J U A n a pra se. Estrada 
a a 
pra 

das Lagrimas, 17. Santa Clara. 2 

I V f u r p f l n n C o m p r â l i c a o u 
xTj.U/1 y c i i i w mr , j ; ) C 8 j x e j r o 

precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota, X 

no dia 4 do 
corrente na 

estação rsovg, pede se a quem 
achou entregar com os docnmen 
tos que interessam somente ao in 
teressado nesta redação. 1 

e s p a ç o s o s , ala 
® gam-se dois perto 

ds Universidade. 
Falar na Couraça de Lisboa, 

a.° 20. 6 

í P n a c ' m c a s a 
V ^ U i l l t a (je habitação e agua 
compra-se até o quilómetros de 
Coimbra, até 20 contos. 

Carta a esta redacção a A. 
G. S. * 

I J U L I U poaha de 2 contos pa-
ra djseuvolvim -nto dn iadpstrsa. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

Tipograío ^ Precisam-

V p n r L - q p u m a m a c b i a a 

* C i i u i celindrica no-
va para s-pateiro. Para tratar 
na Aveni la Dias da Silva n.° 60 B 3 

V a u J Í Í . C A U f f i a ' " ' ^ Ç ã o 
V ] u z Wizml , 

composta de 3 candieircs, canali-
saçào, e rm deposito grande.'Nes-
ta redação se diz. 2 

V p n r í p - ^ ^ 1 C c f r e à [ j r o ' 

Maquina de escrever completam, a-
te nova, 1 Meza para a mesma. 1 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 B;ei-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Rua da Madale-
na n.° 17 Coimbra. 

" A R A I N H A D A M O D A , , 
Ú L T I M O S M O D E L O S DA M O D A 

Bom &T<p ego is capital 
Dadiel Divid. recebe prop >ft*s 

em cartí fechada ?>té 28 do cor-
reste, para a v?n~ia de sens pre-
di »s em Santo An'o 'io do« Oiiv <;s. 
c tr.pobto de 3 casas para habita-
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal, ii 

BS 
Fernandes Ba malho::: 
: : : iurel lano V! mi 

H8 

C L N i C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

í{ua Visconde da Luz, 88 

Moléstias de pele e f e r i d a s c rón i ca s 
u s e m 

Não hi remedir, ognal nem pa-
recido nos seus »feitos rap-ílos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Drauco, Pombeiro, 
Coimbra. 

D positario em Coimbra, Dro-
garia Roirigues da Silva AC "Su-
cessores, Limitada; no Porto, raa 
do Almada. 357; em Liíboa. rua 
da Prata, 101, e em tojas ss fai-
macias do pais. 

Terrenos paro ccnsfrucfies 
Veudem-se aos totes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
' ASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Alvaro de Atatios 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D £ M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 2 boras. 

Fszcm se e restauram se c o a 
a msior p í r f f ^ a o e bota gosto 
ns oficina Tondela Terrtiro da 
S^nto Antonio n.° 15, l ,4 atidw, 

Dio te orçamentos. 

V a n d e ^ í - e e d o t s » e m m u i -
t o b o m e&tado. A l i a n ç a C o -
m e r c i a i d e M i u d e z a s , L i m i -
t a d a — C o i o s b r a . 

0 Defiuilorio desta Ordem Ter-
ceira convida os irmãos a tomar 
conhecimento das disposições esta-
tubThs, superiormente oprovadas, 
enja copia se acha afixada no guar-
da vento da igreja, e bem assim 
os avisa de qne no edifício do hos-
pital e asilo está em cobrança, du-
rante o mès de Janeiro de 192âj 
a primeira prestação de sm»j; 
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S é d c 
F I G U E I R A D A T O Z 

| R u a d e F e r n a n d e s T o m a z 
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C O I M B R A 
Cm 

. F i g u e i r a d a F o z , 7 9 , X I e S 3 f g 

Correias, empanques, maquinas,borrachas, amiantos ^ 
i S 

O l l i ( Z 

uiOafles 
- w v 

C O M P R H E V E M D E 

í D o p q í s % Coppêa, Limitado 
Pátio da Inquisição, 3 : Boa i H r e Hereolano. 8 a 12 

• Bisarro, Casimiro & C.a Ld.! 

jjjj 

\ 

A qualidade dos seus ele-
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilho- O seu perfume 
é delicado. 6 0 anos de sucesso. 

PO de Arroz e 
SABONETE 

SIMON 
B \ R I S • / 

/ 

Fi l ia l 

§ H A R M A Z É N S DF. M E R -

m C E A R I A S E P A P E L A R I A 

Antiga casa QAITO & CANAS jg 
1 — R u a c io C e g o — 7 p=j 

COIMBRA J 

VENDAS POR JUNTO § § 

RUA VICTOR CORDON 6 — LISBOA. H 

I A T E N Ç Ã O | 

s p N o proprio interes- | | | 
SjH se do» 110 s o s est ima- m 
Hl dos c l ientes e , em ge- §§ 
g ral, d« t o d o s os senho- j=g 
SB res consumidores , ro- j|p 
g= gamo- lhes uma vis i ta | |p 
Us ao nos so es tabe lec i - gn 
5E mento, aonde encon- £3 
pp trarão os melhores gé- | | g 

neros de mercear ia e |== 
gg pe los preços mais re- m 
Se duzídos do mercado, == 

1 AOS srs. 
— T a m b é m pox mot ivo m 
= i de l iquidação dos va m 
~ rios materia is de cens - =§ 
=== trução, que p o s s u í m o s == 
= em n o s s o s armazéns , 
== ta is como: manilhas d e j | | 
§§§ grés e s e u s a c e s i o r i o s ; §== 

mosa icos , etc., vendem- §== 
Hl t»e a 20 e 30" o mai> ba- Igj 
H§ rato do qua poda i s ad-
I H quirir, presentemente , m 
IÊI aosi srs. í „ b ic .nU.&. s 

A Colonial» 
Companhia de ê e g a p o s 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s » t n m a l t o g 

I r é v e s - c r i s t a i s t a g r í c o l a s « r o u b o e a u t o m o v e i s 
C o r r e a p o n d e n t e » « rm C o l m b r e t i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e s a ? 

•w, £ 

/ 
/ Cereais , iar inhas 

[ Q / d e trigo, milho, 
cente io e s e m e a s 

BOLACHAS 

Estrada 
da 
Beira, 5 / fy 

/ Pão da Racional 
/ / & / T E L E F O N E : 

^ ' Enderesso: M A S S A S 

Movo reznedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comicnão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HE8PE-
ÍÕL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
r s e n d a n o s p r i n c i p a i s farmacs i s e í t m t M e no 

Deposito: 

P f » f « $ d e M a i o , 4 5 . - Ç O l O t B ^ H 

u o m e r c i a i 
f f i B R I C f l ^ T E S D C L A N I f S C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

COVILHÃ 
A casa que mais barato v e n d e directamente 

ao consumidor. Tem um completo sort ido em fa-
zendas de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e cr ianças; grandes n o v i d a d e s em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora, 

Hfio comprem s e m p?lmeira c w f r a n t a ? p*<?css 

I ua 

O S T R A S 

H e L a i i f i c i o s 

L E N C A S T R E 

F O T O G R A F O 

HO. da Qandeipa 
( T t t e r t r o A v « n i d a ) 

Retratos Arlisticos 
Au Sri. Qilituiitn tt« Aaplii|it li Sríiiíi 

F o t o g r a i l a C o n ç a i v e s 
Aveniaa Navarro, 58» Coimbra 

ATEUER DE FRIEIRA ORDEM . 

Palstjens : Monumantos: Esboços : Stiuius 
Retratos a'arte • A m p l i a ç õ e s 

Retratos passes a 2$50 a */a dúzia 
V a r t K p o s i w i o 7 

[PILPOSITOPARAREVEI 
los. Rua dos Fanj 

T C L - C . i m - u f 
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r i o e n o A o e * 

fVNO»OA «M 10 9S 
• é d * »rn LUbo* 

(•rruposdeil* «m toimbns 
M is, neceesor 

Km do Corpo 4o Doas, 38 
C O I M B R A 

Fiado de re»«rT» 1*8.1370311 
íáeffl de garantia, deposi-

tado na Caixa Geral d« 
Depoiitos >8.883^755 

Total (37.0210100 
InderaiiiaçOes, por prelnixos, pagas 

até 31 de deiembro de 1911 

4 J $ ! ; 4 2 4 $ 5 1 4 

Esia Oompaahia, a mais anti 
« mais poderosa de Portugal, 

ymsa seguros contra o risc de 
• ((c tobr' or«.1ios mobílias es 
tab íirtoimt tiios - riscos mar:ti 
naus. 
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